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Dick Cheney fala do Golfo em Portugal 

Participação portuguesa 
satisfaz norte-americanos 

«Estamos muito sa
tisfeitos com o ine
quívoco apoio de Por
tugal que, dentro das 
suas capacidades, tem 
feito bastan te» - afir
mou ontem o secre
tário da Defesa dos 
EUA, Dick Cheney, 
no primeiro dia da sua 
visita ao nosso país. 

O responsável nor
te-americano revelou 
também que os EUA 
«não tencionam pedir»> 
a Lisboa o envio de 
tropas portuguesas ou 
de quaisquer outros 
meios militares para a 
zona conflituosa do 
Golfo. 

(Última pág.) Dick Cheney: «Estamos satisfeitos com Portugal». 

Mota Amaral ao DN 

Cavaco não 
Regiões " as 

dá atenção 
Autónomas 

(Pág. 3) 

Ministro da Justiça • anuncIa 
novos estatutos 

o ministro da Justiça disse ontem, em Almeida, que 
o Governo vai legislar sobre alteração dos estatutos dos 
advogados e magistrados judiciais. 

Laborinho Lúcio falava na inauguração do Palácio da 
Justiça Local, que vai ocupar a antiga vedoria da praça forte 
desta vila de fronteira, onde prestou homenagem aos juris
tas, responsáveis da área da justiça, funcionários e autar
quias. 

Segundo este governante, o advogado é peça funda
mental «na administração da justiça». 

Laborinho Lúcio afirmou que se pretende que a admi
nistração da justiça seja «mais fácil e mais próxima dos 
c~». 

para magistrados 
• o governante, acompanhado pelo secretário de Estado 

Adjunto, Borges Soeiro, referiu que o governo vai criar 
melhores condições de trabalho aos magistrados judiciais, 
através de «um estatuto mais digno, com as alterações que 
o sistema impõe para que uma nova administração da jus
tiça em Portugal surja como símbolo de futuro. que está 
agora a começar». 

Condenou, na circunstância, uma justiça que seja 
entendida como «coisa fechada e distante» para defender este 
sistema como elemento aberto, com humanização dos 
serviços, de solidariedade e interpretação» 

«Já lá vai o tempo em que, ao· se falar da justiça, 
apenas se pensava no tribunal», afmnou Laborinho Lúcio. 

Futebol 

Marítimo continua 
sem vencer 
• Ontem, derrota 0-2 com o Salgueiros 

no Estádio dos Barreiros 

• Futuro de Ferreira da Costa 
decide-se amanhã? 

Andebol 

Académico do Funchal em «grande» 

Vitória 
frente a 

espectacular 
um candidato 

Padre Edgar Silva 
detido... devido aos «pedinchas» 

PS contesta interferência 
do Executivo no Estatuto 

® Lixo ameaça Cabo Girão 

Nos estaleiros da Lisnave 

Explosão num petroleiro 
provoca três mortos 

Três operários morreram em consequência de uma 
explosão que deflagrou, ontem à tarde, num petroleiro, 
nos estaleiros da Lisnave. Almada. 

As vítimas, cujas identidades se desconhece, saben
do-se apenas serem indivíduos de cor, foram transpor
tadas ao hospital de Almada pelos Bombeiros Voluntá
rios de Cacilhas. 

A explosão deflagrou cerca das 15h20 num tanque 
lateral de um petroleiro da Shell, que se encontrava nos 
estaleiros da Lisnave para reparações há cerca de dez dias. 

O acidente não causou estragos nos estaleiros, ten
do-se registado apenas um pequeno incêndio «rapidamen
te controlado». 



o 
ALBERTO VIEIRA 

«Louvado seja Nosso Senhor, que nos 
deixou Hr que há em Portugal rei, porque até 
agora cuidei que o capitão da ilha da Madeira 
era rei». Ditos Portugueses dignos de me
mória (do século dezasseis). 

Antes de começarmos um aviso a alguns 
ávidos leitores: descansem e não se atropelem 
porque não vamos falar de Autonomia, do 
"Desafio Insular", nem tão pouco do tabu te
mad-a independência insular. Esta breve 
reflexão ocorreu-nos após uma releitura dos 
textos clássicos de Charles Verlinden a pro
pósito da figura e obra do infante D. Hen
rique. 

O mltot erri questão ao 'analisar o mórbido 
empenho do infante pela conquista das Ca
nárias e o seu despótico governo das ilhas 
que lhe haviam sido atribuídas pela coroa em 
1433, pergunta-se a determinado momento se 
não estariam nas intenções desta angélica 
mas ambiciosa figura, a criação de um Estado 
Insular, abrangendo as ilhas dos arquipélagos 
da Madeira, Açores, Canárias e, se Deus lhe 
desse mais uns anos de vida, Cabo Verde. Na 
verdade o infante ao receber em 1433 das 
mãos da coroa o usufruto da Madeira e depois 
dos Açores (1439) e o beneplácio régio para a 
conquista das Canárias, não estava longe de 
pretender criar nas ilhas um reino, à imagem 
e semelhança daquele que seu irmão era deten
tor na península. Mas um reino comandado à 
distância das plagas algarvias, através dos 
seus apaniguados, os capitães. 

Na carta de doação régia do senhorio o rei 
havia delimitado a alçada deste, mas o infante 
pouco se importou com tal documento e 
excedeu-se nos seus poderes e foi preciso que 
D. Afonso V o repreende-se levando-o ao res
peito dos documentos régios. 

Insular 
Do exercício da sua actividade como se

nhor das ilhas restam poucos documentos 
mas sabe-se pélas reivindicações que os mo
radores do Funchal apresentaram em 1461 ao 
seu sucessor, o infante D. Fernando, que este 
não era benévolo nos seus veredictos e que 
procurava manter uma concentração de pode
res, servindó';se para - isso dos seus capitães, 
ouvidor e alinoxarife. Além disso o mesmo 
criara nas ilh'as uma oligarquia fictícia basea
da nos seus criados e escudeiros, que domi
navam a vereação, os cargos mais importan
tes da administração: de jure -estávamos pe
rante um senhorio com alçada limitada, mas 
de facto a l'ealidáde era diferente e perante a 

nossa vista depara-se um "reino" com um 
"rei" que governa à distância, através dos 
seus apaniguados; os capitães. Com ou sem 
razão o certo é que Rui Gonçalves da Câmara 
terá exclamado em 1512 que a ilha havia sido 
um "horto do senhor infante", mas não terá 
sido antes um reino ou "Estado Insular" do 
abstémico e misógino infante?! 

Esta observação tem lugar numa época 
que tudo havia mudado: o controle remoto das 
plagas algarvias deixou de existir, passando 
para o "Terre'iro do Paço", como resultado da 
apertada centralização régia levada a cabo por 
D. Manuel. Este, qu~ndo senhor da ilha foi 
solicito às reivindicações dos madeirenses, 
mas quando rei, a partir de 1495, demarcou-se 
como um implacável monarca fazendo depen
der o governo do vasto império de uma forte 
estrutura fiscal, judicial e administrativa. 

Mas essa tendência para a afirmação da 
realeza insular não atraiu só o infante, pois 
também os capitães, seus representantes nas 
capitanias, declararam por diversas vezes essa 
manifesta inte~ção na restrita jurisdição que 

Churchill defendeu a ideia 

lhes estava acometida; sucedeu assim com os 
capitães do Funchal e com os seus descenden
tes que se apossuiram por compra da capita
nia da ilha de S. Miguel. O governo despó
tico desses condes de Vila Franca nesta ilha 
teve o seu epílogo em 1652 com a morte do 
devasso, sodomita e último representante 
desse título. 

Nos "Ditos Portugueses" do século dezas
seis refere-se um facto ,muito peculiar sucedi
do na corte, em que uma viúva ida da Madeira 
a implorar junto do reino-, teria exclamado, 
na presença do capitão do Funchal a frase que 
encima este texto. 

Em face disto poder-se-á afirmar que nos 
primórdios da fundação destas novas socieda
des insulares, de que nós somos hoje lídimos 
representantes, militou o desejo de criar um 
Estado Insular, que não se concretizou, por
que a morte atraiçoou o seu principal obrei
ro, o infante D. Henrique, a 5 de Novembro 
de 1460. 

Na realidade se essa ambição se tivesse 
concretizado estaríamos perante o reino da 
Macaronésia ou das Afortunadas e certamente 
outros seriam os rumos da expansão europeia 
e diverso o destino das ilhas. Por outro lado 
as comemorações que hoje se apregoam- a 
quatro cantos no palco peninsular deveriam 
ter obrigatoriamente lugar neste rosário de 
ilhas do Atlântico Oriental. Não se entenda 
este desabafo como uma antevisão da História 
pois não somos daqueles que adivinham o seu 
rumo, nem tão pouco dete ... os aptidão para 
isso ou estamos interessados em cultivar es
ses campos enigmáticos, que parecem "'querer 
conquistar muitos adeptos neste final de 
século. 

Os Estados U nidosda Europa (I) 
«Winston Churchill, o grande chefe que dirigiu a 

Inglaterra durante a última Guerra Mundial, que se 
encontra em férias na Suíça, discursando em Zurique, 
dirigiu um apelo para que se organizassem os Estados 
Unidos da Europa, sendo ó primeiro pa<;so para isso, 
uma boa camaradagem entre a França e a Alemanha. 

Alguns excertos do discurso proferido na 
Universidade de.Zurique: «Desejo falar-lhes acerca da 
tragédia da Europa. Este nobre continente com
preendendo no conjunto as mais belas e as mais cultas 
regiões do Mundo, disfrutando de um clima temperado e 
igual, é o lar de todas as grandes raças aparentadas do 
Mundo ocidental, fundamento da fé cristã e da moral 
cristã. Da Europa partiu a cultura das artes, da filosofia c 
das ciências, quer nos tempos antigos quer nos tempos 
modernos. Se a Europa voltasse a unir-se partilhando a 
sua herança comum não haveria limites à felicidade, à 
prosperidade c à glória que poderiam disfrutar 300 ou 
400 milhões de pessoas. ( ... ) 

DIÁBlO DE IOTléllS 
Propr~dade: Ef)N - EmprI"tI cW ')i.rio dI" Notídu, Lda. 
'-oc><<lII4< por I}""I&': C",,*, Ii<><;",j 6.500,()OO$OO; li<4<: K"" .u ,AHiJ>d<,1 
fi ~ E FIitACn.l; Me.i4-'tI~ M Cóf4i, ReI.. Com. F'IitOClaJ wb (11 n.. f 1044 

lJireel.Qr-Guai: mé Bettmcwrt da Cârrllllll 
Ilírect.9r Ü.,_dal: ~J ~lWes 

( ... ) Foi ainda da Europa que surgiram as querelas 
temíveis dos nacionalismos, provocados pelas Nações 
teutónicas na sua subida ao poder, querelas esSas que ilós 
verificamos terem no séc. XX e mesmo nos nossos dias 
destruido a paz eam.dadó as perspectivas de toda a 
Humanidade. E afinal ao que é que a Europa foi levada 
por estas lutas? 

Alguns países mais pequenos já se recuperaram, 
mas em extensas áreas existem massas populacionais 
atormentadas pela fOme, por ~os os males possíveis, 
aguardando nas ruínas das suas CidadeS e dos shJs lares e 
prescrutando os horizontes com o receio da aprmtimação 
de alguma nova forma de tirania ou terror. 

Entre os vencedoreS oUve-se uma Babel de vozcar e 
entre os vencidos àpenas t; silêncio do desespé'to. Foi 
isto que os europeus' agrupâdos em tantas naçOes antigas 
conseguiram. E isto ápetms o que as raças gennanas 
obtiveram, desp&taçaridO::~, umflS às'oo~#Se espalhando 
horrores por vários ~í~s: E certo que o' facto, da grande 

República do outro lado do Oceano ter por fim 
compreen-dido que a ruína ou escravidão da Europa 
arrastaria o seu próprio destino e ter estendido a sua 
mão, em socorro e auxílio dos europeus, o mundo não 
regressou às épocas Sombrias corntoda a'sua crueldade e 
a sua corrupção. 

Meus senhores, esses horrores.PQ:dem voltar a 
ameaçar-nos. 1'od9s perguiítam ~ onde. se encontrar o 
reméáio que seja expontaneamente aceite.:pcla grande 
inaioria dos povos, em muitos países, remédio que por 
milagre transforme todo ô Mundo e que faça com que, 
dentro de poucos anos, a EUropa, ou pelo menos 8 maiór 
parte dela, esteja tão livree' tão feliz como a Suiça é 
actualmente. 

É criar uma nova Europa e proporcionar-lhe uma 
estrutura dentro da qua1possam partilhar a paz, a 
segurança .e' a liberdade. T~.~ ediftear uma espécie de 
Estados Unidos da Ew:opa~. (. ;~}. . . 

... (Dià23 de Setembro de 1946) 
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Funchal, 23 de Setembro de 1990 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

Cavaco não 
Regiões '-as 

dá a devida 
da Madeira e 

atenç,ão 
Açores 

- lamenta, em entrevista ao DN, Mota Amaral 
ROSÁRIO MARTINS (texto) • SUSANA FERREIRA (fotps) 

Numa entrevista concedida a este 
matutino em Ponta Delgada, o presidente 
do Governo Regional dos Açores não 
negou nem confirmou a existência de um 
conflito aberto entre o seu governo e 
Cavaco Silva. No seu estilo lacónico e 
evasivo, preferiu desabafar ao DN que 
tem «apresentado pontos de vista sobre 
diversas questões relativas aos Açores 
que não têm encontrado resposta 
positiva por parte do primeiro ministro 
português». 
Embora considere que as comparações 
são «sempre odiosas», Mota Amaral não 
comunga da opinião de que Cavaco Silva 
apenas fecha a mão ao arquipélago 
açoriano. Afirma-se convicto de que a 
«atenção dispensada pelo primeiro 
ministro aos Açores e à Madeira é a 
mesma». Só que, complementa, «é uma 
atenção que deveria ser maior». 

As questões defendidas 
por Mota Amaral e que não 
encontram o eco desejável 
junto do chefe do Governo 
Nacional envolvem temas 
considerados fundamentais 
pelo governante açoriano e 
que dizem respeito «ao en
tendimento da autono
mia, à praxe do gover
no próprio açoriano, 
às perspectivas de de
senvolvimento da Re
gião e à inserção da 
autonomia democrática 
no estado português». 

Demonstra-se consciente 
de 4ue estes pontos de dis
córdia prejudicam o de
senvolvimento das nove 
ilhas, mas argumenta que, 
«se há opiniões dife
rentes elas devem ma
nifestar-se», caso con
trário, «se se desistir 
das nossas justas aspi
rações perdem os Aço
res, o país, todos». 

Apesar de CrIticar o 
primeiro ministro pela sua 
actuação relativamente às 
Regiões Autónomas, Mota 
Amaral recusa vestir a capa 
de juíz do governo portu
guês. Antes prefere afirmar 
que, «o julgamento do 
governo não pode ser 
feito apenas sobre um 
dos dossiers da sua 
gestão. Tem de ser um 
juízo mais completo». 

Ainda sobre a gestão do 
actual execuúvo luso é mais 
um dos que defendem que a 
tarefa do mesmo tem sido 
facilitada por um «con
junto de circunstâncias 
que lhe foram extre
mamente vantajosas e 
favoráveis». Mas, este 
clima de bonança e de 
facilidades tende, segundo 
nos revelou, a modificar-se, 
já que se aproximam provas 
de fogo, perante as quais o 
governo chefiado por Ca-

vaco Silva «será cha
mado a demonstrar a 
sua capacidade de go
vernar bem Portugal, 
também em condições 
difíceis». 

«Desen can to 
na opinião 
pública 
açoriana» 

Também não é menos 
verdade que as diferenças que 
opõem Mota Amaral a 
Cavaco Silva poderão con
duzir ao reforço do mo
vimento separatista, po
larizado por um grupo de 
açorianos, tendo-se inclusi .. 
vamente aventado a hipótese 
de realização de uma cimeira 
naquele arquipélago. 

A este propósito, o pres
idente do Governo Regional 
diz não ter informações a 
este respeito, mas admitiu 
ser «notório um cer
to desencanto nalguns 
sectores da· oplOlao 
pública açoriana face 
à solução autonómica 
como via para resolver 
os problemas do arqui
pélago. Também neste 
caso, um juízo de 
fundo tem de envolver 
as próprias alternati
vas». 

Interrogámos também 
Mota Amaral sobre o seu 
governo e, sobretudo, sobre 
a demissão de um elemento 
importante da sua equipa, 
Alvaro Dâmaso, figura que 
se afirma como um crítico 
cerrado da sua política. 
Sobre esta questão, Mota 
Amaral riposta dizendo não 
crer «que possa dar essa 
qualificação a quem 
até há menos de 10 

o presidente do GO'IIer/W lkgUmal dos Açores n.lw enjeita o facto do exerclcio do poder 
desgt:Utar a imagem dos polÚicos. Mas diz elfllrerúar essa realidade aJravés de «um esforço 
per~ de aclu.aliuJ,{;tw do di,K/U'!lO para l'fIiVIler polarizada a opinião pública». 

meses era um dos 
meus colaboradores de 
primeira mão». 

«PSD/ Açores 
vai ganhar 
as eleições 
legislativas» 

Sobre as opiniões e até 
mesmo críticas formuladas 
por Álvaro Dâmaso, o go
vernante açoriano considera 
que as mesmas «também 
ajudam a perceber as 
próprias pessoas». 

Segundo deixa transpa
recer através das suas pa
lavras, o também líder do 
Partido Social Democrata 
nos Açores afirma que 
«não existe qualquer 
clima de tensão» denLro 
do partido que chefia. Recor
da que, «tivémos um 
congresso extrema
mente participado, do 
qual se tiraram linhas 
de rumo importantes» 
e que o partido oi<tem para 
os próximos dois anos 
uma estratégia defi
nida». 

E como que para provar 
que o PSD está seguro do 
que faz e do que o espera, o 
seu presidente diz contar 
«claraménte com a 
vitória das eleições 
legislativas regionais 
de 1992 e, de cami
nho, das nacionais de 
1991». 

Assim, diz não ter razões 
para temer a oposição, 
sobretudo porque acha que 
esta «se encontra numa 
~ituação estabilizada 
~esde 1988, com 
resultados idênticos 
rktidos em 1989». 
I 

«Não· sou dono 
do PSD, muito 
menos dos 
Açores» 

Quando lhe perguntámos 
sereceia que a liderança do 
I;»Sq,nos Açores está em 
C;~~, Mota Amaral afirma 
4f;, f9~ categórica: «J á 
~i~emilhentas vezes 
lIIU~:.. não me considero 
~#9'.~ ,~,o PSD, muito 
merios dos Açores. Os 
'meus contratos com a 
Região são por quatro 
...es'-e com o PSD são 
"or dois anos». 
" Está, pOrtanto, decidido a 
levar o seu mandato até. aJ 
fim, pois afirma-se como 
'alguém qué não é de desis
LÍr. Quanto à sua recandida
tura à frente do governo 
açoriano. considera que se 

BWtw=t YP'ft 

«Já disse mi/hentas vezes que não ·me considero dono do 
PSD, muito menos dono dos Açores. Os meus conlralos com 
a Região são por quatro anos e com o PSD são por dois 
anos», afirmou ao DN Mola Amaral. 

trata de uma matéria «que 
há-de ser pensada por 
eu próprio e pelo PSD 
na altura oportuna». 

«Procuro actualizar 
o meu discurso» 

Não enjeita o facto de que 
o exercício do poder des-

gasta sempre os políticos. 
Mas revela-nos a sua arma 
para aquilo que considera 
um «fenómeno univer
sa1. Procuro, através 
de um esforço per
manente de actuali
zação do meu discurso, 
manter polarizada a 

(ConIlnUil na 4.' pág.) 

As «bocas» do presidente 
«Cavaco Silva deveria prestar maior 
atenção à Madeira e aos Açores» 

«Vejo que em alguns sectores da 
opinião pública açoriana é notório um 
certo desencanto». 

«Não existe qualquer clima de tensão 
dentro do PSD/Açores» 

«Contamos claramente com a vitória 
nas eleições legislativas regionais de 
1992 e, no caminho, nas nacionais de 
1991» 

«Temos .uma oposlçao que se encontra 
numa situação estabilizada desde 1988» 

«1 á disse milhentas vezes que niio me 
considero dono do PSD, muito menos 
dos Açores» 

«Não sou de desistir» 

«As eleições presidenciais Ja estão 
resolvidas. Mário Soares ganha e é o 
próximo presidente da República» 



Colisão na 
Um aparatoso acidente de 

viação envolvendo duas via
luras ligeiras ocorreu ao 
princípio da tarde de onlem, 
na Ponle do Bom Jesus. Da 
colisão não resultaram 
quaisquer feridos graves. 

As folOS documentam a 
posição em que ficaram as 
duas viaturas - um Ford 
Sierra azul, matrícula OA-
09-12, e um RenaulL 21 
vermelho, matrícula UD-41-
30. Um dos condutores não 
terá respeitado o sinal ver
melho, provocando o cho
que e o arremesso dos dois 
carros para a grade de pro
tecção da ponte. O Ford 
Sierra quase se precipitava 
para o leito da ribeira. 

Ponte 
.... IIIIIIIIIIIII •. 'IIIIIIIIIIII 

do Bom Jesus 

Três automóveis incendiados 

Vandalismo em Câmara de Lobos 
Ontem durante a tarde 

mãos criminosas atearam 
fogo a três automóveis no 
Caminho da Quinta do 
Leme, em Câmara de Lo
bos. 

Eram cerca das 15,30 
horas, tendo sido incen
diadas primeiro as viaturas 
DV-07-97 (um Datsun 
forguneta) e AV -10-52 
(Datsunj, pertencentes à 
mesma pessoa, e mais 
adiante, distante cerca de 
1.500 metros, um VW Golf 
PJ-68-09. Das duas viaturas 
ligeiras apresentamos foto
grafias e são bem visíveis 

os estragos sofridos. 
Bombeiros do Funchal 

deslocaram-se ao local, on-

de apagaram os incêndios, 
enquanto a PSP tomou 
conta da ocorrência. 

Por causa dos «pedinchas» ... 

Padre 
detido 
o padre Edgar 
Silva foi detido na 
manhã de ontem 
pela Polícia de 
Segurança Pública, 
depois de ter 
protestado contra a 
actuação de dois 
agentes na Marina 
do Funchal, numa 
altura em que uns 
«miúdos da 
pedincha» foram 
obrigados a 
abandonar uma 
esplanada. 

Egdar Silva saíu em li
berdade ao fim da manhã 
mas terá de prestar declara
ções no Tribunal do Fun
chal na próxima segunda
feira. 

Fonte policial disse ao 
DN que a detenção teve ori
gem no «impedimento e 
injúrias a um agente quando 
este procurava cumprir uma 
missão de serviço». 

Em declarações ao Diário 
de Notícias, Edgar Silva 
mostrou-se bastante surpre
endido com a detenção, 
atribuindo-a à existência de 
um «racismo preocupante». 

Descrevendo os factos 
que originaram a actuação 
policial, o padre disse que se 
encontrava numa das es
planadas da Marina do Fun
chal com um grupo de 
crianças ~ nonnalmente de
signadas por «miúdos da pe
dincha» - quando o respon-

Entrevista 
I Conltnuação da 3." pág.) 

opinião pública nas 
linhas fundamentais 
dum projecto que é 
vital para o futuro dos 
Açores e também de 
Portugal». 

Cauteloso e telegráfico 
nas respostas que dá, Mota 
Amaral deixa transparecer 
que, de fac LO , o PSD nos 
Açores tem na manga 
soluçõcs para aquela Região 
Autónoma· e que saberá 
conquistar o eleitorado nos 
actos eleitorais vindouros. 

i Imagem falsa ou honesta, 
a verdade é que, para alguns 
açorianos que se pro
nunciam sobre o presideme 
Amaral, os Açores não têm 
outra alternativa senão ... 
Mota Amaral. É que parece 
não haver ninguém à sua 
altura, facto que também é 

PSICÓLOGO 
José António 

Consultório 
à Rua do Carmo, 24-29

• 

Marcat,óes 
telefones 26277 c 2<XJ47 

Egdar 
pela 

Silva 
Polícia 

Padre Edgar Silva: uma detenção curiosa. 

sável pelo estabelecimento 
pretendeu expulsá-las do lo
cal. «Como não estávamos 
a cometer nenhuma irregu
laridade e limitávamo-nos a 
tomar uns cafés - que por 
acaso tínhamos dinheiro pa
ra pagar - não vi razão pa
ra as crianças abandonarem a 
esplanada» . 

O responsável chamou 
então a PSP que, logo após 
a chegada ao local, provo
cou a fuga das crianças. «Os 
dois agentes correram atrás 
delas e eu insurgi-me contra 
isso dizendo que eles não 
podiam fazer aquilo» -
conta-nos Egdar Silva. «Foi 
nessa altura que fui detido, 
acusado de interferir no tra
balho da polícia». 

Sobre a sua detenção, 

Edgar Silva considera-se ví· 
tima de «um racismo 
preocupante, já que tínha
mos o direito de permanecer 
na esplanada como os ou
tros cidadãos». E acrescen
tou: 

- Os agentes da polícia 
têm ordens para não permi-

'tirem a presença de deter
minadas pessoas em deter
minados lugares. Em rela
ção a estas crianças, os res
ponsáveis querem tirá-las de 
determinados locais não a 
pensar nelas, mas sim na 
imagem de cada lugar. 

Edgar Silva revelou-nos 
que esta não é a primeira 
vez que acontece uma deten
ção do género, quer em re
lação à sua pessoa, quer em 
relação a outras. 

com Mota Amaral 
dito por muitos em forma 
de lamento. 

«Mário Soares 
é o próximo 
presidente da 
República» 

Mudámos de assunto. 
Pedimos um comentário a 
João Bosco Mota Amaral 
sobre a corrida para Belém. 

Já tinha a resposta na 
manga e, sem hesitar, vei
culou-a de, forma pe
remptória: «E um assun
to que já está resol
vido. Mário Soares 
ganha e é o proxlmo 
presidente da Repúbli
ca». 

Também opina que a 
reeleição de Soares à chefia 
do estado português «é 
fa'\'orável ao desenvol
vimento das Regiões 
Autónomas da Madei
ra e dos Açores e de 
Portugal». Isto porque, 
com Mário Soares à frente 
da chefia do I.~stado nacional 
«há estabilidade da De
mocracia em Portugal. 
que é de resto a grande 

função que cabe ao 
presidente da Repú
blica. Não é de forma 
nenhuma a progressão 
do desenvolvimento, 
pois isso é matéria do 
governo e da maioria 
que o apoia na Assem
bleia da República». 

Para finalizar esta con
versa, insistimos junto de 
Mota Amaral para nos dizer 
o que pensa sobre o facto do 
PSD a nível nacional decidir 
apoiar a eventual reca
ndidatura de Soares. Como é 
apanágio da sua pessoa, 
pede que «não nos ilu
damos» e faz questão de 
esclarecer que «o . PSD 
não decidiu apoiar o 
actual presidente, mas 
sim não apresentar um 
candidato contra ele». 

PERDEU-SE 
Carteira com documentos em 
nome de Nicolau Tolentino 
Coelho, residente ao sítio da 
Bica de Pau - S. Gonçalo. 
Perdida na zona do Centro 
Comercial da Sé. Pede-se a 
quem encontrar que contacl~ 
pelo telefone 34975 ou 
21272. 
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Estatuto Político Administrativo da Madeira 
Funchal 

PS 
em 

contesta interferência do 
Comissão da Assembleia 

executivo 
da Repúb.lica 

Bombeiros Municipais 
fazem amanhã 102 anos 

A Comissão 
Política Regional 
do Partido 
Socialista condenou 
de forma veemente 
a intervfnção do 
primeiro-ministro 
Cavaco Silva, e do 
presidente do 
Governo Regional 
da Madeira, Alberto 
João Jardim, no 
processso de 
apreciação na 
generalidade do 
diploma do Estatuto 
Político
-Administrativo da 
Região, em apreço 
na respectiva . 
comissão 
especializada da 
Assembleia da 
ReptIDlica. 

Segundo disse ao nosso 
jornal Emanuel Jardim Fer
nandes «existe uma interfe
rência abusiva do poder exe
cutivo nos trabalhos parla
mentares, uma autêntica fal
ta de respeito pelo trabalho 

dos deputados». 
O líder socialista acusa 

os deputados social-demo
cratas de nesta segunda ron
da estarem a faltar aos com
promissos assumidos ante
riormente, impondo legisla
ção que não está de acordo 
com a Constituição. «O 
PSD aceita retirar do nosso 
Estatuto direitos já consi
gnados no Estatuto dos 
Açores, por não interessa
rem ao Governo Regional 
da Madeira», disse Jardim 
Fernandes, acrescentando 
que o PS está empenhado na 
aprovação do documento, 
dado que se trata de um ins
trumento indispensável para 
a normalização da vida polí
tica regional. 

Outra conclusão saída da 
reunião da Comissão Polí
tica Regional do PS/Ma
deira foi a «constatação do 
descontrolo do líder do 
PSD/Madeira que depois de 
ter feito um apelo à absten
ção, foi incapaz de fazer 
vingar a sua estratégica, por 
ser claramente anLÍ-demo
crática, preferindo agora es
cudar-se no chapéu da recan-

Grupo Coral do Estreito 
de Câmara de Lobos 
vai actuar hoje no Faial 

Depois da sua estreia no dia 22 de Julho, na Igreja 
paroquial do Estreito de Câmara de Lobos, cantando a 
missa e posteriormente uma actuação no salão paro
quial de canções populares, o Grupo Coral do Estreito 
de Câmara de Lobos (composto por cerca de 50 
elementos), dirigido pelo maestro Vítor Costa, tem 
sido solicitado para actuações em várias localidades da 
ilha. 

Para a deslocação de hoje ao Faial a agenda é a 
seguinte: cânticos litúrgicos na missa das 11.00 horas. 
Depois das cerimónias religiosas seguir-se-á um espec
táculo de canções populares. Enfim, um bom motivo 
para uma visita ao Faial este fim-de-semana. 

Segundo um dos· elementos do Grupo Coral do 
Estreito, este vê assim nascerem os frutos do esforço 
feito por todos os seus componentes, que têm ensaios 
duas vezes por semana, desde Janeiro deste ano, nas 
instalações da Escola P3 do Estreito-Igreja, cedidas para 
o efeito pela Secretaria Regional da Educação, Juven
tude e Emprego. 

Entretanto este Grupo aguarda com expectativa a 
concretização de alguns apoios para completar a sua 
indumentária a rigor. (C.) 

Os elememos do Grupo Coral do E~ilreilo num dos seus 
ensaios. (Foto Bela Arte· E$!reito) 

didatura de Mário Soares». 
A reunião dos socialis

tas, que decorreu anteontem 
nesta cidade, repudiou ainda 
qualquer aliança com outro 
partido nesta fase, pois não 
se trata do momento mais 
adequado para tal efeito», re
ferindo Jardim Fernandes 
que «também não é opor
tuna ou justificável uma 
eventual coligação com a 
UDP, cujos objectivos não 
são os mesmos dos socia
listas». 

No final da reunião foi 
também decidido manifestar 

publicamente a posição sen
sacionalista de certa Im
p~llsa. dA,<:;ontinente, en
qtí~nto Jardim Fernandes 
aproveitou também a opor
tunidade para sugerir que os 
Fundos Comunitários favo
reçam as ilhas portuguesas 
cJQ_Atlântico, dada a sua po
sição geo-estratégica, no
meadamente o arquipélago 
dos Açores, onde se encon
tra a maior base de apoio às 
movimentação de tropas pa
ra o Golfo provenientes da 
América do Norte a cami
nho do Golfo Pérsico. 

Os Bombeiros Municipais do Funchal comemoram 
amanhã 102 anos de existência. 

A efeméride será assinalada com um programa fes
tivo elaborado pela edilidade, o qual terá início às oito 
horas da manhã com o hastear das bandeira,> com forma
tura de duas secções no quartel da corporação. Às dez 
horas todo o pessoal irá formar na Praça do Município 
onde serão entregues condecorações da Câmara Muni
cipal e da Liga dos Bombeiros Portugueses. 

Mais tarde, pelas 11,30 horas, no cemitério de 
Nossa Senhora das Angústias cm São Martinho, serão 
depostas flores na campa dos bombeiros da corpomção já 
falecidos. A finalizar as comemomções de aniversário, a 
corporação saudará a cidade com o toque de sire[1e. 

«Bios» prepara 
para colheita de 

regulamentação 
animais e plantas 

A «Bios -
Associação para a 
Protecção da 
Natureza da 
Madeira», em 
conjunto com a 
Associação 
Portuguesa de 
Biólogos, está a 
preparar uma 
proposta de 
diploma legislativo, 
para apresentar ao 
Governo regional, 
que visa o controlo 
da colheita de 
animais e plantas 
na Região 
Autónoma da 
Madeira. 

A falta de regulamentação 
relativa à colheita de ani
mais selvagens e plantas da 

Madeira é um problema que 
aflige presentemente a 
«Bios - Associação para a 
Protecção da Natureza da 
MadeÍra». 

Perante tal facto, aquela 
colectividade ecológica en
contra-se a elaborar, em 
conjunto com a Associação 
Portuguesa de Biólogos, um 
projecto diploma legislativo 
que visa o controlo da co
lheita de seres vivos da Re
gião Autónoma da Madeira. 
Segundo o biólogo Manuel 
Biscoito, membro da 
«Bios», «actualmente qual
quer pessoa pode vir aqui e 
desde que não actue em áreas 
consideradas protegidas, ou 
seja da jurisdição do Parque 
Natural da Madeira pode 
apanhar e levar os animais 
ou plantas que quiser, sem 
conhecimento das entidades 

regIOnaIs». 
Na opinião daquele cien

tista, tal conduta pode às 
vezes criar problemas muito 
sérios, pois até os próprios 
cientistas podem não se 
comportar da forma etica
mente mais correcta. 

De acordo com Manuel 
Biscoito, «a criação de me
didas legislativas permitará 
às entidades actuar não sÓ 
em caso de abuso, mas tam
bém esclarecer e informar as 
pessoas que nos visitam 
acerca dos cuidados que de
vem ler, no caso de quere
rem fazer colheitas de ani
mais e plantas». O diploma 
está a ser elaborado por um 
grupo de trabalho escolhido 
para o efeito. 

«Neste momento os res
ponsáveis pela elaboração 
do diploma estão a fazer 

uma recolha da legislação 
existente em outros paíse~· 
nomeadamente nos Estado<; 
Unidos da América e outros, 
para poder trabalhar todos os 
elementos, adaptando-os o 
melhor possível aos condi
cionalismos da Região», 
disse-nos o biólogo. 

Nos últimos quatro anos 
o papel da «Bios» tem sido 
essencialmente de pressão e 
de aconselhamento junto às 
entidades oficias da Região 
acerca daquilo que deve ser 
feito em prol do património 
natural do Arquipélago da 
Madeira. Neste âmbito, refi
ra-se a proposta dt' criação 
de um santuário para os lo
bos marinhos em torno das 
200 milhas da Região Autó
noma da Madeira apresen
tada pela associação e que 
teve o aval das autoridades. 

BE.LrI mODrI 

LIQUIDA TODO O SEU RECHEIO 

A PARTIR DE 

SEGUNDA FEIRA 

Rua dos Ferreiros, 41 



Na defesa do folclore lnadeirense 

Concelho Santa 
representado 

de 
bem 

Cruz 

Está a decorrer com 
o maior interesse 
dos participantes o 
estágio de formação 
e reciclagem de 
directores e 
ensaiadores de 
grupos folclóricos 
no Centro de Férias 
do INATEL, na 
freguesia de Santo 
António da Serra. 

Trata-se de uma iniciativa 
que tem por objectivo sensi
bilizar aqueles responsáveis 
para a preservação dos valo
res etnográficos da Madeira. 
n folclore, na sua essência, 
~ o conjunto das tradições, 
costumes, lendas, música, 
trajes e outros que sobrevi
veram de uma cultura do 
passado. Merecem, por isso, 
um estudo de pessoas aba
lizadas, cientistas e defen
sores da nossa etnografia, 
como O professor Tomaz 
Ribas, que coordena esta 
iniciativa do INA TE L. 

Temos, igualmente, vá
rios estudiosos da Madeira 
que, ao longo dos anos, 
foram deixando para a pos
teridade algumas obras va
liosas que tratam desta ma
téria - empolgante, diga-se 
- de uma forma esclare
cida, embora muitas vezes 
cheia de dificuldades que só 
o tempo e as novas técnicas 
de informação poderão resol
ver! 

Em boa hora este estágio 
de formação e reciclagem de 
directores e ensaiadores dos 
grupos e ranchos da nossa 
Região Autónoma. Devido 
ao sucesso do mesmo, já se 
fala noutras iniciativas se
melhantes a quem o INA
TEL e outras entidades 
regionais darão o apoio ne
cessário. 

O concelho de Santa Cruz 
tem a maior representação 
nesta acção formativa, com 
elementos das freguesias de 
Santa Cruz, Gaula e Ca
macha. 

FALA/90, 
Um festival 
diferente 

Uma delegação do Grupo 
Folclórico do Rochão esteve 
presente no 13.!l Festival 
Nacional de Folclore deno-

Bombeiros 

minado FALA/90, que teve 
lugar no último fim-de-se
mana em São Martinho do 
Bispo, uma das maiores 
freguesias do concelho de 
Coimbra. 

Participaram dez grupos 
dos mais representativos de 
várias regiões do país: Bar
celinhos; Moreira da Maia; 
Paço de Sousa; «Os Pasto
res» de São Romão; Ce
bolais de Cima; Bairro de 
Santarém; «Os Saloios» de 
Póvoa da Galega; «Os Cam
poneses das Arroteias», S. 
Bartolomeu de Messines 
(Algarve) e o Grupo Re
gional de Danças e Cantares 
do Mondego, como anfitrião 
e organizador do festival. 
Ma~, a atracção maior foi o 
Grupo de Coros y Danzas 
«Virgem de Los Peligros», 
que veio de Murcia (Es
panha). 

Houve uma sessão de 
boas vindas na Câmara Mu
nicipal de Coimbra, onde 
esti'veram presentes o res
pectivo presidente da edilida
de, os vereadores da Cultura 
e Turismo e o presidente da 
J unta de Freguesia de São 
Martinho do Bispo, bem 
como os grupos folclóricos 
convidados e outras entida
des oficiais. 

Desfile etnográfico 
De tarde, realizou-se o 

desfik dos grupos partici
pantes, que foi uma autên
tica mostra dos trajes, can
tares e utensílios de cada 
região. O percurso foi entre 
as Águas Férreas e o Cam
po de Jogos do «Vigor da 
Mocidade», onde se realizou 
o FALA/90. 

Houve ainda um jantar 
para 700 pessoas confeccio
nado pelo «chefe» António 
Silva, da revista «Tele-Cu
linária». Foi mais um atrac
tivo a juntar ao êxito do 
festival. 

Como temos noticiado, o 
Grupo Regional de Danças e 
Cantares do Mondego esteve 
recentemente na Madeira 
para retribuir a digressão do 
Grupo Folclórico do Ra
chão, no ano transacto, à 
Região de Coimbra, com o 
apoio de várias entidades 
oficiais com destaque para o 
fNATEL, Serviços de Ex
tensão Rural, Câmara Mu-

Governo Regional cria 
cartão de identificação 

o Governo Regional elaborou uma portaria que cria 
os modelos de cartão de identificação para os bombeiros 
das diferentes corporações da Região e os membros da 
I nspecção Regional de Bombeiros 

Esta medida, que facilitará a1) respectivas identifica
çõcs, inscreve-se 00 plano de fiscalização, orientação c 
coordenação dos diversos intervenientes dos corpos de 
bombeiros da Região e visa também, assegurar uma 
maior articulaçio com o Serviço Regional de Protecção 
Cívil, tal como se prevê na orgânica recentemente apro
vada 

nicipal de Santa Cruz e 
Juntas de Freguesia da Ca
macha e do Caniço. 

Durante o Festival Na
cional de Folclore FALAI 
190, foi atribuído ao Grupo 
Folclórico do Rochão (Ca
macha), um troféu a distin
guir o melhor grupo do 
festival do ano transacto. 

Filipe Mota 
( correspondente) 

Temos obrigações para consigo. 

E ste ano, os Correios e Thlecomunicaçães de Portugal deliberaram pro
ceder a uma grande emissão de obrigações. 

São 20 000 000 de contos, em duas séries de 10 000 000. A subscrição 
da primeira série tem lugar de 24 a 28 de Setembro, nas Estações dos Cor
reios, Banco Espírito Santo e Comercial de Lisboa, Banco Pinto e Sotto 
Mayor, Banco Nacional Ultramarino, Caixa Geral de Depósitos, Banco Fon
secas & Burnay, União de Bancos Portugueses, Banco Totta & Açores, Banco 
de Fomento e Exterior, Banco Português de Investimento, Barclays Bank e 
Deutsche Bank dê Inves~imento. 

A taxa de juro nominal do primeiro cupão será de 20070, à qual cor
responderá um rendirpento anual líquido de 15 0J0. Os juros das obrigações 
estão sujeitos à retenção na fonte do IRS/IRC, à taxa de 25 0J0, estando isen
tos do imposto sobre Sucessões e Doações. O ren-
dimento dos cupões subsequentes, será ajustado 
em função das condições do mercado. 

O vencimento e a contagem dos juros 
serão semestrais, a partir da data do início da 
subscrição, em 24 de Março e 24 de Setembro de 
cada ano. 

O prazo da emissão é de 5 anos. As obri
gações serão reembolsadas ao par, por redução 
de 25 0J0 do valor nominal nos últimos quatro 
semestres. 

De 24 a 28 de Setembro invista em segu
rança, porque nós, CTT, damos muito valor às 
nossas obrigações. < 

OBRIGA(~E~ 

1 

10 000 000 de Obrigações • Valor nominal 1 000$00' 
Juro - 20% no 1.° cupão • Subscrição de 24 a 28 de Setembro 

Damos Muito Valor às Nossas Obrigações 

~ CORREIOS E TELECOMUNICACÕES DE PORTlJCAL 
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Trabalhadores ligados ao turismo 
horários - m.a) p·agos sao e têm penosos 

- acusa o dirigente sindical, Leonel Nunes 
A iniciativa do DIÁRIO DE NOTÍCIAS 
e da PREVISÃO em apurar as «100 
MAIORES EMPRESAS» da Madeira 
continua a merecer a adesão dos 
empresários desta terra. Com efeito, a 
menos de um mês que as inscrições 
começaram e, até ao momento, já estão 
inscritas 58 empresas. 
Alertamos para o facto do prazo de_ 
inscrição das empresas na PREVISAO 
decorrer até ao dia 15 de Outubro, 
devendo os candidatos indicar os 
elementos referentes à sua empresa, tais 
como cash flow, situação líquida, 
produtividade, valor acrescentado bruto, 
resultados líquidos e número de 
trabalhadores. 
Nesta edição, damos a conhecer aos 
leitores as empresas que já se encontram 
inscritas e publicamos um apontamento 
com o dirigente sindical do sector da 
hotelaria. Leonel Nunes re-eonhece ao DN 
a estabilidade em ·que se encontra 0-
turismo regional, mas não hesita em 
denunciar algumas situações de injustiça 
de que são alvo os trabalhadores afectos 
a este sector. 

Leonel Nunes não tem 
dúvidas em afirmar ao Diá
rio de Notfeias que o «tu
rismo foi, é e será, 
concerteza, um dos 
principais pilares da 
economia madeirense". 
Este dirigente sindical do 
sector da Hotelaria justifica 
esta sua posição alegando 
«o peso do turismo 
como fonte de divisas 
e factor de desenvolvi
mento da Região», o 
que contribui para que este 
sector de actividade «con
tinue a merecer por 
parte do <Yoverao e dos 
empresários uma espe
cial atenção e, apesar 
do mesmo ser muito 
sensível a factores ex
ternos, estou conven
cido de que a grande 
aposta da Região terá 
de ser o turismo». 

Não obstante, este sin
dicalista defende que, «já é 
tempo de apostar em 
outros sectores de' ac
tividade que, com o 
incremento do turis
mo, deveriam desen
volver-se, nomeada
mente a agricultura, a 
pecuária, a pesca, etc., 
até para evitar o agra
vamento da depeadên
da económica da Re
gião». 

Leonel Nunes não só 
realça a em matutino a 
importãocia crucial que o 
tummo tem para a Região 
Autónoma da M:adWa como 
também aruma com toda a 
certeza que, preseDlemen&.e, 
o «turismo utá em 

crescimento, o que é 
patente no facto de 
nos últimos anos se 
terem construído vá
rios hotéis~. Todavia, 
acrescenta, «as cerca de 
13.000 camas actual
mente existentes con
tinuam a mostrar-se 
insuficientes para sa
tisfazer a procura do 
destino Madeira como, 
aliás, foi patente no 
decorrer deste Verão,.. 

Apesar dos factos serem 
extremamente consoladores 
para os empresários afectos 
a este sector, Leonel Nunes 
faz questão de dizer que, «o 
crescimento do parque 
hoteleiro e o aumento 
de turistas não têm ti
do correspondência no 
desejável acréscimo do 
número de postos de 
trabalho». 

«Patronato ignora 
certas regras» ' 

E se o turismo na Madei
ra vai de «vento em popa», 
o mesmo já não se poderá 
dizer da situação actual dos 
trabalhadores que prestam 
actividade neste sector. Com 
efeito, Leonel Nunes reve
lou ao DN que, «em ter
mos gerais, os traba
lhadores afectos ao tu
rismo são mal paiOS e ' 
os seus horários de 
trabalho sãO' extrema
mente penosos em re
sultade dá.diversidade 
de intervalos e da car
ga hO'rária semanal (45 
horas DOS Similares e 

o 'dirigente sindicái do sector da Hotelaria, Leonel Nunes, 
revelou ao DN que, «em termos gerais, os trabalhadores 
afectos ao turismo são mal pagos e os seus horários de 
trabalho são extremamente penosos». 

44 na Hotelaria)~. 
A nível de condições de 

trabalho, o nosso interlo
cutor não teme em revelar a 
existência de «empresas 
em que o patronato ig
nora, quase que por 
completo, as regras 
mm.mas legalmp-nte 
estabelecidas, nomea
damente nas cozinhas, 
lavandarias, refeitórios 
e balneários do pes
soal». 

Assim sendo, este sin
dicalista considera não haver 
«boas perspectivas em 
relação à evolução das 
carreiras profissio
nais,.. Todavia, tem espe
rança que «haja evolução 
na mentalidade de al
guns empresários e 
que a Região demons
tre capacidade para 
aproveitar os fundos 
que chegam da CE": 
por forma a que invis
ta convenientemente 
na formação dos qua
dros intermédios e su
periores do sector~. 

«Empresários 
investem pouco 
na formação 
profissional» 

Este dirigente sindical 
lamenta ainda que, de uma 
maneira geral, «são raros 
os empresários que 
olháiD' o trabalhador 
como um seu colabo
rador, predominando a 
tendência para o consi
derar como um peso a 
suportar, dai que se 
invista pouco na valo
rização profissional, 
facto que se repercute 
negativamente na qua-

lidade de serviços 
prestada~. 

, Instado a comentar se há 
ou não exploração de mão 
de obra no sector do turis
mo, Leonel Nunes argu
menta da seguinte forma: 
«Se em termos gerais 
a palavra exploração 
poderá não ser a mais 
indicada para c1assi
t'icar as relações de 
trabalho' existentes no 
sector, pode, contudo, 
dizer-se que nos Simi
lares há empresas onde 
se pratica efectiva
mente exploração na 
medida em que existem 
trabalhadores que cum
prem horários de 10 e 
mais horas e não têm 
direito a recibo, nem a 
qualquer regalia con
tratual». 

Este- sindicalista opina 
ainda a este propósito que, 
«estas situações têm 
tendência a se agrava
rem visto que nao há 
uma fiscalização efi
ciente por parte de 
quem dispõe desses 
poderes,.. 

No que concerne à rela
ção do Sindicato a que pre
'Side com o patronato, Leo
. ,pel Nuqes considera que esta 
:téé -a melhor que pode 
existir entre um Sindi
cato com as caracterís
ticas do da Hotelaria e 
o ,patronato represen
tado pelas suas asso
ciações». 

Apesar de reconhecer 
existirem «dificuldades 
de exercício na activi-

'1~à~~ em algumas em
presas,., considera que na 
maioria «a liberdade 
sindical é respeitada». 

«Qualidade 
de serviços 
tem vindo 
a decair» 

Interrogámos também 
este dirigente sindical sobre 
o nível de qualidade dos 
serviços ligados ao turismo. 
A este propósito, opina que, 
«para prestar serviços 
de qualidade é pieciso 
que os. trabalhadores 
disponham das condi
ções indispensáveis ao 
bom desempenho das 
suas funções. Ora, 
muitos empresários só 
pensam no lucro 'ácil 
donde resulta que a 
qualidade de serviços 
na Região tem vindo a 
decair ultimamente,.. 

Acrescenta ainda não ser 
possível «desfrutar de 
boa qualidade de ser
viços quando existem 
empresas com a maio
ria do seu pessoal con-

tratado a prazo». Para 
exemplificar esta sua afir
mação, Leonel Nunes de
monstra que, «o nível de 
qualificação profissio
nal no nosso sector é 
alarmante: só 24,2%· 
dos trabalhadores são 
profissionais qualifi
cados e 52,8 % são 
sem i-qualificados (pra
ticantes e aprendizes), 
em bora existam pro
fissionais alta m e n te 
qualificados e quadros 
superiores». 

«É' necessário 
mudar algumas 
mentalidades ... » 

A adesão de Portugal à 
Comunidade Económica Eu
ropeia comporta também 
implicações para o sector do 
turismo. Para que os empre
sários e os trabalhadores 
possam enfrentar os desafios 
europeus que se avizinham 

(Continua na 29," pág) 

Empresas já inscritas 
I - VINHOS BARBEITO (MADEIRA), IDA. 
2 - WELSH, GOMES & AGUIAR, LDA. - GEMOP 
3 - VITECAF - FAB. RAÇÕES DA MADEIRA, SA. 
4 - ITI - SOCo INVEST. TURlS. DA ILHA MADEIRA, SA. 
5 - EMPRESA MADEIRENSE DE TABACOS, SA. 
6 - M. & 1. PESTANA, SA. 
7 - LIDO SOL - EMPREENDIMENTOS TIJRfSTICOS, LDA. 
8 - SOCo IMOBIL EMPREEND. TIJRfST. - SA VOJ, SA. 
9 - ROCHA ALTA,IDA. 

10 - LEÇA & FERNANDES,IDA. 
11 - LUIZ GOMES DA CONCEIÇÃO, FlUIOS, LDA. 
12 - MATERIAIS CONSlRUÇÃO BOM JESUS, LDA. 
13 - TEIXEIRA & MENDONÇA, LDA. 
14 - E.C.F.P. - EMP. CONTAB. FORM. PROF., LDA. 
15 - E.P.D.M. - EMP. PROCEC. DADOS DA MADEIRA, LDA, 
16 - PÁTIO - LIVROS E ARTES, SA. 
17 - RESTAURANTE CARA VELA 
18 - MADEIRA BASKETS, IDA. 
19 - FREZAL 
20 - VIVA TRA VEL - AG~NCIA VIAGENS TIJRISMO, LDA. 
21 - SIMPLfClO & JESUS, LDA. 
22 - LIMIAR - EMPR. REPRES. ORGANIZAÇÃO SERVIÇOS 
23 - S. AUGUSTO & CALDEIRA, LDA - SERLIMA 
24 - AlITOSIL 
25 - SPIROC-SOC. MAD. TECN. METALÚRGICA. LDA, 
26 - A. DA. COSTA, LDA. - SOTUREX 
27 - JOSÉ SAMUEL PESTANA FRANÇA 
28 - J.s.P. FRANÇA, IDA. 
29 - C.F.M. - CARTOGRAFIA/FOTOG. MADEIRA, LDA. 
30 - PEDRO ALEXANDRINO ALENCAS. MACEDO SOUSA 
31 - TRANVEX - NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO GERAL, LDA, 
32 - NOVA MINERVA 
33 - JOÃO CRISÓSTOMO FIGUEIRA SILVA CIA. LDA. 
34 - CAMArnos - COMÉRCIO DE NOVIDADES, SA. 
35 - HENRIQUES & HENRIQUES, SA. 
36 - COMPANHIA INSULAR DE MOINHOS, SA. 
37 ....: EMPRESA DE ELECIRICIDADE DA MADEIRA, EP 
38 - M. C. COMPUTADORES 
39 - ADEGAS DO TORREÃO (VINHOS), LDA. 
40 - ABREU, FERREIRA, PEREIRA, IDA. 
41 - FREITAS & NETO,IDA. 
42 - JARDIM, VASCONCELOS & AGUIAR, LDA. 
43 - TERMOA1LÂNTICA,IDA . 
44 - HORÁRIOS DO FUNrnAL -lRANSP. PÚBLICOS, I.DA, 
45 - A VELINO FARINHA & AGRELA, IDA. 
46 - INTERVlSA, AG. VIAGENS DA MADEIRA, LDA. 
47 - AGENCIA COMERCIAL MADEIRENSE, IDA. 
48 - INDUSTRIA LACT. MADEIRA (ILMA), LDA. 
49 - TECNOROCHA, IDA. 
50 - TRANSINSULAR MADEIRA - TRANSP. MARIT. INS. 
51 - O.P.M. - SOCo OPER. PORT. MADEIRA, LDA. 
52 - BITRANS-AGENCIA TRANSIT. (MADEIRA), IDA. 
53 - MANUEL DA SILVA PEIXOTO & CIA. LDA. 
54 - MADEIRA IMPEX - ELECIRO MECANJCA, LDA. 
55 - MADIBEL-INDUSTRIA AUMENTOSIBEBIDAS, SA. 
56 - CORAMA - COMUSTIVElS DA MADEIRA, IDA. 
57 - CIMENTOS MADEIRA, LDA. 
58 - HENRIQUE A. RODRIGUES & ClA. LDA. 

NOTA: A posição das empresas nesta lista está de lICOI'do com ft sua 
«dt.m de mInIda. 
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C t C~·-a 10 Jlrao 

Lixo ameaça 
de interesse 

local 
turístico 

E de lamentar o 
cenário que muitas 
vezes se vislumbra 
por entre as belas 
paisagens de que 
esta ilha tanto se 
orgulha e faz eco 
pelo Mundo. No 
Cabo Girão, logo 
abaixo do 
prestigiado 
miradouro, o lixo 
amontoa-se 
dispersando a 
atenção dos 
milhares de pessoas 
que ali se dirigem 

nheiro com a venda de «ca
brinhas» aos estrangeiros. 

«Não deitar lixo» 

«Nós deitamos o lixo no 
contentor que há ali ao lado, 
mas os miúdos vão lá e ti
ram toda a porcaria, para de
pois jogarem pelo miradou
ro abaixo. Uma coisa que 
eles gostam de jogar é por 
exemplo os rolos de papel 
da máquina registadora para 
verem o efeito do papel a se 
desenrolar», disse-nos. Cer
tamente, não é só aos miú
dos que pudemos atribuir as 

Fundoa: 
lixo pelas 
encostas 

Infelizmente, o cenário 
que registámos no Cabo Gi
rão repete-se em muitos 
outros pontos do arquipéla
go da Madeira 

Quem passa por exemplo 
na Fundoa vindo,da fregue
sia de São Roque em di
recção ao Monte depara-se 
com montes de lixo atirados 
pelas encostas abaixo. Em
bora aquele não seja um lo
cal aonde as pessoas se des
locam com o objectivo de 

Na estrada de ligação enJre São Roque e MonJe, mais precisamente na Fundoa, os detritos 
espalham·se pela encosta. 

para apreciarem a 
deslumbrante vista 
sobre o mar. 

Terra de turismo por ex
celência, a Madeira é visi
tada diariamente por inúme
ros forasteiros que escolhem 
este destino para passarem 
as suas féria, desfrutando as 
belezas paradisíacas que esta 
lhes oferece. 

Por entre as paisagens 
que a ilha ostenta, outros 
cenários menos agradáveis 
se vislumbram. Os mira
douros, as encostas dos 
montes, as ribeiras e outros 
recantos sugerem caixote de 
lixo a muita gente. 

responsabilidades de todo 
aquele cenário verdadeira
mente lamentável, se tiver
mos em conta que ali se 
dirigem diariamente inúme
ros visitantes. 

Contudo pela mesma 
razão, ou seja, porque o Ca
bo Girão é um ponto de in
teresse turístico da Madeira 
e por isso grupos de turistas 
se deslocam ali, de propó
sito, para apreciarem a des
lumbrante vista proporcio-
nada pelo cabo mais alto da 
Europa, é lamentável que 
muitas pessoas não estejam 
ainda devidamente sensibi-
lizadas, nem educadas, para 
a preservação e asseio do 
meio-ambiente. Por outro 
lado, só demonstrdm falta de 
educação todos aquel.es que 
sem qualquer problema 
vêem-se livres do lixo, 
conspurcando o que é de 
todos. 

observar a paisagem, a es
trada é bastante utilizada nos 
percursos turísticos. 

Fundoa. Certamente para pouparem alguns passos até ao contentor que se encontra perto 
dali, as pessoas não têm qualquer problema em conspurcar aquilo que é de todos. São também 
vistos camiões a despejar lixo e restos de materiais de construção. Por aqui passam centenas 
de turistas por dia. Um cenário a esquecer e que exige a tomada de medidas vigorosas. 

Todos os dias muitas 
excursões de turistas passam 
por ali rumo ao Monte. 
«Sempre que posso decidir o 
caminho, evito passar por 
aquela estrada, principal
mente na direcção S. Roque
Monte, tal a sujidade com 
que nos deparamos. Os es
trangeiros reparam e chegam 

até a comentar», disse-nos 
uma guia turística lamen
tando a situação. 

Queremos uma terra 
limpa e capaz de a mostrar
mos às pes~as que nos vi
sitam, não se deve somente 
ao facto de se tratar de um 
destino turístico de prestí-

gio, mas sim porque a lim
peza nunca fez mal a nin
guém, muito pelo contrário, 
e todo~ temos o direito de 
exigir o melhor ambiente 
para todos, quer sejamos 
residentes ou não. 

Iolanda Chaves (texto) 
A. Splnola (fotos) 

Quando nos aproxi ma
mos da varanda do miradou
ro do Cabo Girão o que nos 
salta logo à vista são os 
papéis de gelados e outros, 
latas de refrigerantes, caixo
te'" etc .. Para segundo pla
no fiCa a bela vista sobre o 
mar que corta a respiração. 
Segundo um dos emprega
dos do estabelecimento de 
venda de artigos regionais 
existente perto do miradou
ro, gmnde parte dos detritos 
é deitada pelas crianças que 
brincam pelas redondezas e 
que tentarn lucrar algum dj-

A inexistência de qual
quer aviso tipo «Não deitar 
lixo>, parece-nos um indí
cio de que as autoridades 
ainda não estão também 

alertadas para aquele proble
ma 00 Cabo Girao. 

Cabo Girão. Ali deslocam-se inúmeras pessoas para apreciarem a excelenJe vista sobre o mar. Ao debr~çarem-se na varanda 
descobrem oulro cenário; lixo. 



FunchaL 23 de Setembro de 1990 

DLÁ.kIO DE NOTÍCIAS -- MADEIRA 

Operação de limpeza no Complexo Balnear do Lido 

Ecologistas sensibilizam público 
para preservação do meio aquático 
Uma operação de 
limpeza dQ fundo 
do mar realizou-se 
ontem de manhã na 
zona do Complexo 
Balnear do Lido. A 
iniciativa, da 
responsabilidade da 
«Bios -
Associação para a 
Protecção da 
Natureza da 
Madeira» e da 
Câmara Municipal, 
teve por objectivo 
sensibilizar as 
pessoas para a 
preservação do 
meio aquático. 

Um grupo de 25 mergu
lhadores da «Aq uasport» 
participou ontem de manhã 
numa operação de recolha de 
lixo do fundo do mar na zo
na do Complexo Balnear do 
Lido. A iniciativa foi da res
ponsabilidade da «Bios -
Associação para a Protecção 
da Natureza da Madeira» e da 
Câmara Municipal do Fun
chal. 

A operação teve por ob
jectivo principal chamar a 
atenção do público em ge-

ral, e dos utentes do com
plexo balnear em particular, 
para a necessidade de não 
atirarem detritos para o mar. 
De acordo com Manuel Bis
coito, secretário da direcção 
da «Bios», «tais detritos pa
ra além do seu impacte esté
tico, podem constituir uma 
fonte de poluição com con
sequências nefastas para a 
fauna e flora submarinas». 

Segundo aquele biólogo, 
«a atitude iriconsciente de 
algumas pessoas motiva 
operações complicadas de 
montar, semelhant~s à que 
ontem se realizou, e que de
pois são muito dispendio
sas». Neste caso, aquele 
ecologista salientou o apoio 
imprescindível do grupo de 
mergulhadores que protago
nizou a acção, o qual permi
tiu uma importante redução 
das despesas exigidas por 
uma iniciativa do género. 

A operação, que demorou 
pouco mais de trinta minu
tos, inseriu-se também num 
conjunto de acções que visa 
a manutenção da Bandeira 
Azul recentemente atribuída 
àquele complexo balnear 
pela C.E.E .. Pois, de acordo 

com as regras ditadas pela 
Comunidade, assim que no 
local forem detectados deter
minados níveis de poluição 
o galardão é-lhe retirado. 

Madeira alternativa 
ao Mediterrâneo 

Conforme nos disse Ma
nuel Biscoito, «existem 
muitas categorias de detritos 
com taxas de degradação di
ferentes, pelo que o lança
mento daqueles objectos ao 
mar constitui uma forma de 
poluição perigosa. Por 
exemplo, as latas de cerveja 
e de outros refrigerantes po
dem perdurar mais de cinco 
anos, os plásticos podem 
persistir por mais de 400 
anos e o vidro é virtual
mente eterno». 

Segundo aquele respon
sável, «a conspurcação dos 
fundos inviabiliza a explo
ração das nossas costas sob 
o ponto de vista do mer
gulho amador com fins re
creativos, científicos e tur
ísticos». 

Na opinião de Manuel 
Biscoito, numa altura em 
que o Mar Mediterrâneo, 
considerado o local de mer-

gulho da Europa mais pro
curado pelos turistas, «se 
encontra num estado lasti
moso, com níveis de polui
ção assustadores, a Madeira 
oferece-se come uma alter
nativa bem colocada e ser
vida de infra-estruturas de 
apoio e sobretudo limpa». 

«Se não queremos perder 
a oportunidade de obter bons 
dividendos com a exploração 
turística dos fundos da nossa 
costa, temos todos de co
operar, não atirando lixo pa
ra o mar através de ribeiras, 
pois a preservação do meio
ambiente é fundamental para 
a melhoria da qualidade de 
vida dos madeirenses», 
acrescentou o biólogo. 

Neste momento não está 
prevista mais nenhuma ini
ciativa do género em outra 
zona da Região. De acordo 
com o nosso interlocutor, 
aquela não é uma acção que 
deva se re~tir muitas vezes, 
não só atendendo aos custos 
mas também para que não 
se crie a ideia de que «se 
atirarmos lixo ao mar, os 
mergulhadores vão lá mais 
tarde ou mais cedo retirá-lo. 
As pessoas é que devem 
contribuir para que o mar se 
mantenha limpo, não fazen
do dele vazadouro de lixo». 

MomenJo em que os mergulhadores davam inEcio à operaçlío 
de limpeza do fundo do mar na zona do complexo .balnear do 
Lido. 

Escola Secundária dosBarreiros 
Segunda fase é inaugurada 
na próxima sexta-feira 

A segunda fase de construçãb da Escola Secundária 
dos Barreiros - blocos C e D - será inaugurada na 
próxima sexta-feira, pelas 17 horas, pelo presidente do 
Governo Regional, Alberto João Jardim. 

A Escola Secundária dos Barreiros tem capacidade 
para mil alunos, integrando-se ainda uma área para dell
cientes. Dispõe no primeiro piso de 12 salas de aula pa
ra as disciplinas de Ciências, Física e Química, enquan
to no segundo piso estão instalados um anfiteatro e 13 
salas de aula normal, sala de música, duas salas de 
pequenos grupos, um gabinete de trabalho, para além de 
instalações sanitárias, arrecadaçõcs e espaços de apoio. 

No terceiro piso existem espaços de apoio ao 
pessoal, bem como instalações sanitárias para 
deficientes. Esta fase de construção do referido 
estabelecimento de ensino orçou os 290 mil contos. 

ACOMPANHE A MODA 

que o conJinue a ser digno de ostentar a Bandeira Azul as suas águas deverão 
permanecer limpas. Tal condição dependerá em parte dos ~t:~tes do Complexo. Por esta 
razão a «Bios» e Câmara deram. as mãos no senJldo de senslblltzarem as pessoas para esse 
facto. 

VISTA-SE EM 

89664 

Fred.Olsen lines LX<: 
Serviço Regular de Cargas .----BE-NC-O-M----,O I 

~ no F~t com destino 
às CANÁRIAS, LONDRES c ROTERDÃO. Aceita 
carp ~ e ~ de e pavll todos 
06 port06 do M:oodo. 

PRÓXIMA ESCALA NO FUNCHAL 

01 DE OUTUBRO 

os AGENTES 

JOÃO DE FREITAS MARTINS, LDA. 
Av. das Comunidad~s Madeirenses. 15 

TeJefs.: 2110617/8 
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TRÁFEGO MARíTIMO I 
ii No mar do norte 

"Jupiter" substitui 
, 

"Venus" nas ligações 
o navio de 
cruzeiros 

I
'.. norueguês" Jupiter" 
. não tem previstas 

quaisquer escalas à 
Madeira até Abril 
de 1992, depois de 
uma visita assídua 
à Madeira desde há 
20 anos. 

o paquete pertence à 
companhia «Norway Line», 
e está registado na cidade 
norueguesa de Bergen. Des
de J unho, realiza viagens 
nos mares do Norte, onde 
poderá ficar por longo tem
po. 

Recorde-se que o Jupi
ter é um dos navios que há 
mais tempo escala a capital 
madeirense. Anterionnente 
navegava com o nome de 
Black Watch, e as cores 
do costado cinzentas e ponte 
branca. Presentemente é 
todo branco, com urna risca 
e o nome da companhia 
escrita no costado. 

A tripulação do navio, 
composta por 117 elemen-

tos, é, maioritariamente no
rueguesa, ocupando-se espe
cialmente dos serviços de 
convés e da parte de má
quinas. No tocante ao servi
ço de catering (bar e restau
rantes) é desempenhado por 
portugueses. 

O Jupiter, comandado 
pelo capitão Ame Johannes
sen (nas últimas vezes que 
escalou a Madeira), com os 
seus 141,7 metros de com
primento e 20,3 de boca, 
desloca urna arqueação bruta 
de 5.272 toneladas, a uma 
velocidade de cruzeiro de 20 
nós. 

Apesar dos anos que pos
sui, o navio não os acusa, 
uma vez que se encontra 
bem cuidado e equipado com 
gosto requintado. Entre os 
vários serviços que oferece, 
salienle-se o amplo e apra
zível restauranle "Jupiler" e 
um outro para refeições rá
pidas, o «Cafe Bergan». Pa
ra animar as noites, existe a 
boite «Neptun Lounge», 
com a sua orquestra priva
liva, e, de quando em vez, 
grupos folclóricos dos por-

tos de escala, para além de 
outras animações; Por outro 
lado, existem duas lojas: a 
dos presentes, onde podem 
ser compradas pequenas 
lembranças, perfumes, cos
méticos e peças de joalharia 
e a duty free, com uma 
vasta variedade de tabaco, 
vinhos, bebidas espirimosas 
e diversas confecções. 
Acrescente-se ainda a sala de 
jogos e as slot-machínes co
locadas aos lados das escadas 
dare. 

Como é normal em 
navios de cruzeiro, existe a 
piscina, com a 'particula
ridade de ser interior e 
aquecida e com possibilidade 
de abertura do tecto, conso
ante as condições climaté~ 
ricas. 

"Venus" já navega 
nos mares do Norte . 

Conforme anunciamos 
no princípio do ano, a 
«Norway Line» já tem um 
outro navio, o Venus. 

Esle ferrie, com uma 
tripulação composta por 

() novo ferrie da «Norway Lin.e», Vellus, presenlemente em modificações. 

ii )11 I 

o paquete Jupiter atracado no cais molhe da Ponlinha naquela que poderá ser a última escala 
ao Funchal. r 

150 elementos e capacidade . do Venus encontrar-se em navios têm nomes de plane
para 300 passageiros, não modificações, o Júpiter tas do sistema solar. 
será utilizado em cruzeiros, opera nas linhas do mar do 
como tem vindo a acontecer Norte em que este navegava. Em princípio não estão 

programadas viagens do 
com o J u P i t e r. A sua Curiosamente os dois Venus à Madeira. utilização assenta basica-· ..-___________________ "'11 

mente, em serviços de ferrie 
entre as cidades da costa 
Oeste da Noruega: Bergen e . 
Stavanger; Esbjerg, na Di
namarca; Amestardão, na 
Holanda e Newcastle, na 
costa nordeste da Inglaterra. 

Presentemente a armadora 
está a converter 80 dos pe
quenos camarotes em 40, de 
grandes dimensões. 

Segundo o director co
mercial da «Norway Line», 
Jon-Erik Nyggard. estes no-
vos camarotes «vão dar-nos 
uma maior flexibilidade para 
acomodar casais ou familias 
com grande conforto». 

Por outro lado, prevêem 
a integração de equipamento 
altamenle qualificado em 
diversas partes do navio. 

Neste sentido, em virtude 

CONSULTÓRIO 
DENTÁRIO 

DR. W. R. BEZERRA 
CÂMARA DE LOBOS 

De 2. '/Sábado - 9 às 21 horas 
Espirito Santo e Calçada, 21 
Telel.-: 942272 - RAIO X 

CONSULADO GENERAL DE VENEZUELA 
AGRADECE 

A todos los venezolanos residentes en esta Region Autonoma 
de Madeira ponerse en contacto con esta oficina consular, a 
la brevedad posible, a fin de actualizar los datos personales 
relaçLonados con su inscripcion consular, toda vez que se 
estã realizando el censo de venezolanos residentes em el 
extranjero. 

Atentamente 
Drs. Leya Rodriguez G. 

Consti GeneIaJ 

A MAIOR EXPOSICAO 
I • J 

DE AUTOMOVEIS USADOS NA MADEIRA 
• FORD SIERRA 1.6 - 1987 '. OPEL KADETT 1.3 - 1989 
• MERCEDES 300 O • FIAT UNO 45 S-l990 
• WOLKSy./AGEN GOLF 1.3 -1990 • FIAT PANDA -1988 
• WOLKSWAGEN GOLF 1.3 - 1989 • RENAUL T 11 TSE 
• RENAUL T 11 GTS • MINI MOKE - 1988 
• OPEL CORSA SWING -1990 • RENAUL T SUPER 5 
• OPEL CORSA 1.2 TA -1989 • RENAULT 5 LAURAUT 
• OPEL CORSA SWING -1989 • OPEL KADETT 1.2 -1985 

-'------- E OUTROS .•. --------

CRÉDITO ESPECIAL CI RENA UL T 

STAND'S REN A ULT 
ESTRADA MONUMENTAL 394 - TELEFS. 62828 e 626f:IJ 

RUA MAJOR REIS GOMES CI ESQUINA 
RUA DA ALEGRIA N.º 4 - TELEF. 42378 

- fi. H r., r~ \ fi. r ~ + 
A REDE (PElXE E MARISCOS) 
CANÇQ DE EWXO - TELF.: 933425 

ARNAUD ~ BARBOSA 
RUA ALFERES v. PESTANA· TELFS.: 22171/72/73.: RUA OOS ÁRANHAS. 9- TELFS.: 29319t'26843 

CHAFARIZ 
LARGO DO CHAFARIZ, 13 - TELF.: 20759 

MOBY mCK (PEIXES E MARISCOS) 
EST. MONUtJENTAL. 187· TELF.: 66868 

SOL E MAR AESTiPtZZARIAlGELATARIA 
ESTRADA MONUMENTAL, 316 TELEE.62030 

CAVALINHO 
B. 00 HOSPrrALIS. ~ ~FfJA 00 PI'IA 

INTERMADEIRA, LDA.· 
AV. SÁ CARNEIRO. 3 - TELF.: 22191/21314 

ILHOTRANS 
R. 00 SURDO. 26 - 2.0· DTO. - TEL. 37316 - 36250 

JOÃO DE FREITAS MARTINS 
AV, COM. MADEIRENSES. 15116· TELE.: 2110617 

BRAVATOUR 
RUA DA CARREIRA, 52-8 - TELF.: 20m 
INVITUR 
RUA DOS MURÇAS. 43 - TELF.: 22921136238 

VIVA TRAVEL 
RUA SERPA PINTO, 32- TELEFS.: 258401310EW5 

MADEIRA EXPRESSO ' 
AV. ARRIAGA, 36 - TELF.: 28600-27789 

• AS T Hll I ()(, j A 

CARLOS NUNES (DIPLOMADO) 
BECO PENHA DE fRANÇA. 51 - TELF.: 48617 

&1 
MADEIRA EXPRESSO (UAG~NCIAS) FOTO CÂMARA 
Sáb., Dom., Feriados. Noit6 _ TELF. 24891-26525 R. DR. FERNAODE ORNELAS, 50-1." - TElF.: 24161 

.. ----------------------~-----------~~--------.. --------------~--.. --.. ------------.. --------~ 
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As defesas do Norte da Ilha (II) 
RUI CARITA 

A costa Norte da Ilha, 
francamente alcantilada e de 
povoamento disperso, s6 ao 
longo do séc. XVIII fez 
sentir ao poder central do 
Funchal as suas necessida
des de defesa, surgindo as 
primeiras fortificações do 
Porto da Cruz e do Porto do 
Moniz com o fidalgo-mer
cador Duarte Sodré Pereira, 
nos inícios desse século. 

basqmte arruinado. O pai do 
eng.2 Catanho de Menezes, 
nos inícios do séc. XX, 

São Jorge 

reuniu no seu forte uma im- A povoação de São Jor-
portante coleCção de peças ge, servida no séc. XVIII 
de artilharia, praticamente por um porto de certa impo-
todas oriundas de navios rtânda para o Norte da Ilha, 
desmantelados, em ferro e de também teve uma pequena 
origem inglesa, que ainda fortificação, construída nos 
hoje ali existem. Estas pe- meados deste século e de que 
ças, num total de 11, cos- terá sido primeiro capitão 
tumam fazer salvas na pro- _ Francisco Manuel Jardim 

--:s . 

Vista geral do Forte do Faial (séc. XIX?). 

Povoações com uma cer- cissão do Orago da fregue
ta importância, como São sia, cuja festa e concorrida 
Vicente, Ponta Delgada, romaria se realiza a 7 e 8 de 
Seixal ou Santana, nunca Setembro. 
tiveram mesmo qualquer 
obra de defesa com carácter 
de continuidade. Talvez nos. 
finais do séc. XIX, no lugar 
de São Vicente foi cons
truído um pequeno reduto 
defensivo, mais tarde paiol 
da companhia de milicias da 
Vila, mas nunca terá sido, 
ao que se saiba, tuna obra de 
carácter permanente. 

Faial 

Nos meados do séc. XIX 
terá sido comtruído no Faial 
um. pequeno fcne. de carác
ter particular e qoe não é 
regisudo em qualquer docu
mento militar. Trata-se de 
uma construção circular, 
construída num locàJ domi
ruDe e que mais parece urna 
construção mmânúca. que 
uma obra mi li tal propria-

Duas destas peças estive
ram expostas no Funchal, 
em 1981, na exposição so
bre Arquitectura Militar (10 
de Junho) e, mais recente
mente, na piscina do Lido, 
na esplanada do reconstruído 
forte do Gorgulho. 

mente dita. ---.. -

Telo de Menezes, em 1785. 

Nos inícios do séc. XIX 
encontrava-se já em muito 
mau estado, queixando-se 
Paulo Dias de Almeida, em 

·1817, que embora servindo 
as freguesias de São Jorge e 
de Santana, com alguns 
armazéns, o local se encon
trava abandonado, somente 
ali residindo um habitante e 

<retirando-se os restantes to-

dos os dias para o alto da 
povoação. 

O forte já se encontrava 
então abandonado, com duas 
peças de calibre 6 deitadas 
nocMo. 

Alguns anos mais tarde o 
eng.1I António Pedro de Aze
vedo levantou a planta do 
local, em 1860, juntando 
um esboço efectuado antes 
da cheia de 17 de Novembro 
de 1848, que ainda tinha 
arruinado mais a fortifi
cação. 

-,·· .. Teria tido planta trian
guiar, adaptando-se ao ter
reno, com um dos lados 
frente ao mar e rematado por 
duas guaritas. A ponta vira
da a terra devia ter sido ocu
pada com as casas da guarda. 

Nos meados deste século 
"foi sumariamente recons
truído, como o reduto dos 
Reis Magos, no Caniço, 
para Posto de Guarda Fiscal, 
mas logo abandonado. 

Do miradouro da estrada 
ainda é reconhecível a planta 
do velho forte entre as 
ribeiras da Lapa e de São 
Jorge. 

Porto da Cruz 

O reduto do Porto da Cruz 
foi implantado na pequena 
península que domina o 
porto, por volta de 1708 e a 
ordem de construção partiu 
do governador Duarte Sodré 
Pereira. 

Em 1713 foi nomeado 
seu capitão João de Vas
concelos Uzel e em 1793 
devem-se ter construído os 

o pequeno forte do Faial 
articulava-se com u pm
pr~ do fa1ocido eng.9 

Catanho de Menezes, de que t/fllPi do n.r~ uk f./H/- .... ro, de ej,.;~ "(,,.; It J< lI.v· Jc II"B 

re8I:a iguabnente um impot-
umre mgenho, IDfcl:izmente O Forte de StvJ Jorge antes de 17 Nov. 1848. Desenho de António Pedro de Azevedo (1860). 

Ru(nas da casa do Condestável 

edifícios da residência do 
condestável e da casa da 
guarda, conforme consta 
num dos lintéis das vagas 
ruínas ainda existentes no 
local. 

Efectivamente, com o 
terrível aluvião de 1803, que 
destruiu parcialmente a vila 
de Machico, o forte do Por
to da Cruz foi desmantelado 
e a sua guarnição transferida 
para a vila para trabalhar na 
desobstrução da ribeira e na 
reconstrução geral então 
efectuda. 

Em 1817 Paulo Dias de 
Almeida já não encontra ali 
qualquer fortificação, não 
registando também qualquer 
peça de artilharia mesmo 
abandonada. 

do Forte do Porto Cruz (1793). 

No entanto, na década de 
60 deste século, a firma 
José Maria Branco levantou 
no calhau do porto algumas 
bocas de fogo, a última das 
quais foi entregue ao Museu 

. da Quinta das Cruzes e mais 
tarde depositada no Museu 
de Artilharia do Grupo de 
São Martinho, onde se en
contra. 

Trata-se de uma impo
nente peça de ferro inglesa, 
que ainda mantém vestígios 
de ter sido armoriada, deven
do datar dos meados do séc. 
XVIII. Pesa cerca de 3.000 
quilos, tem 3,20 metros 
de comprimento, calibre de 
13,8 centímetros e disparava 
balas de 21 libras. 

Funcionários públicos 
em acção de formação 

Uma acção de formação intitulada «Relações com o 
público - função atendimento» terá início amanhã no 
auditório da Secretaria Regional do Turismo, Cultura e 
Emigração, terminando na próxima sexta-feira. 

O curso destina-se a funcionários e agentes da As
sembleia Legislativa Regional e do Governo Regional 
que .exerçam ou venham a exercer funções de atendi
mento ao público. A acção tem por objectivo levar os 
participantes a serem capazes de distinguir as tarefas da 
função de atendedor e exercê-las de acordo com os níveis 
de responsabilidade que lhes forem atribuídos, identificar 
os principais obstáculos à comunicação e adaptar as suas 
atitudes compOrtamentais aos diferentes perfis do públi
co utente. 

A iniciativa insere-se na perspectiva de aperfeiçoa
mento e modernização da Administração Pública regio
nal e realiza-se em colaboração com a Díre'cção-Geral da 
Administração Pública, entidade que possui especialistas 
em formação na área da Função Pública. 

Do programa da acção destacam-se as seguintes 
matérias: o bin6mio administração/público; o factor hu
mano e a imagem da administração; o funcionário aten
dedor e a dinâmica comportamental; a comunicação; a 
informação e serão efectuadas simulações de Sitlk1çÕCS de 
atendimento. 



JOVEM 
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TRABALHADOR 
EMPRESÁRIO 

Se é um jovem trabalhador ou participou em acções de 
Formaç!lo Profissional e pretende a sua valorizaç!lo pro
fissional. 

Se é empresário e pretende a valorizaçâo dos jovens 
inseridos nos quadros da sua empresa. 

CANDIDATE-SE AO V CONCURSO REGIO
NAL DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL (1990) 

Este concurso realizar-se-á de 8 a 12 de Outubro nas 
referentes profissOes: 

Pedreiro 
Carpinteiro Construção Civil 
Electricista de Baixa Tensão 
Serralheiro Civil 
Pasteleiro 
Mecânico de Automóveis 
Desenhador Construção Civil 

Podem concorrer todos os jovens com: 
- Idades compreendidas entre 17 e 21 anos (nascidos 

a partir de 1 de Janeiro de 1969) 
- Frequentem ou tenham frequentado curso 

profissional da especialidade 
- Exerçam actividade profissional própria ou por 

conta de outrém 
- Frequentem ou tenham frequentado cursos técnicos 

profissionais ou profissionais 

Regalias e prémios: 
Subsídio diário aos concorrentes 

- Almoço gratuito no CRFP 
Transporte FUN/CRFP/FUN 
Seguro de acidentes pessoais durante a realização 
das provas 
1'º, 2.º e 3'º classificados recebem um prémio no 
valor de 70.000$00, 50.000$00 e 30.000$00 
re spectivam ente 
O 1.º classificado participará no concurso nacional a 
realizar no mês de Novembro, no Continente. 

Inscrições até 28 de Setembro 

Infoonações: 
Secretaria Regional da Educação, Juventude e Emprego 
Centro Re;:}ional de Formação Profissional 
Estrada Comandante Camacho de Freitas 
9000 Funchal 
Telefs.: 64357/8/9 e 66411/18/25 

SE TEM PROBLEMAS DIFíCEIS 
CONSULTE 

ASTRÓLOGA - vinda do Brasil Trato e resolve com 
êxito qualquer que seja o seu caso. mesmo que o 
conSidere de di1'!c:i solução Resultados Rópldos com 
métodos do BraSil e África 

ResidencIal Parque - Tele'. 25208/9 

, 
INFORMATICA 

APEL - Escola Complementar do Til 

PROGRAMAÇÃO 
LINGUAGENS VOCACIONADAS 

PARA A ÁREA DE GESTÃO 

COBOL 

DURAÇÃO: 2/10 (] 6/11 
HORÁRIO Terços e QuintC's das 19hOO às 22hOO 

DBASE (avançado) 

DURA.ÇÃO: 8/11 G 1/12 
HOr~ÁRIO: Terças e (;)utntas dos 19hOO às 22hOO 

Poro mais informoçõ6'$ 6' In$Criçõ6'$ 
contactar no SECRETARIA DA ESCOLA 

Corpinho dOf. SOItOi, 6 - T ele'. 46165 
B9426 

-ALEMÃO 
-FRANCÊS 
-INGLÊS 

iNFORMAÇÕES: 

TELEF.: 25 910 • RUA DAS DIFICULDADES, 44 - 45 • 9000 FUNCHAL 

VEN DEDORESj AS 
ILHA DA MADEIRA 

Somos uma Empresa de grande prestígio forte
mente implantada no mercado nacional. 

Também estamos no Funchal. 

Seleccionamos VENDEDORES/AS com ou sem 
experiência para alargar o nosso grupo de vendas 
directas na regiào da Madeira. 

Oferecemos-lhe êxito profissional com aliciante 
esquema de remunerações: 

- Remuneraçào fixa mensal 
- Comissões e Prémios 
- Ficheiro de Clientes 
- Plano para Seguros de Doenças 

e Acidentes Pessoais 
- Apoio Permanente 

Nào perca esta oportunidade! Aproveite as vagas 
existentes. 

Resposta ao n 9 17/79 
Rua S. Francisco. 9. 2.º 
9000 FUNCHAL 

89619 

QUALlFIED, NATIVE ENGLlSH TEACHER 
OFFERS LESSONS, CONVERSATION ALL 
lEVELS ADULT CHltDREN. 
TELF. 35146 AFTER 4PM 

99537 

., 
INFORMATICA 

APEL - Escola Complementar do Til 

CURSO DE FORMAÇÃO 
FERRAMENTAS INFORMÁTICAS 
PARA MICROCOMPUTADORES 

• Sistema Operativo 
• Tratamento de Texto 
• Folha de Cólculo 
• Base de Dados 

INíCIO: 1 de Outubro de 1990 

HORÁRIO: Segundas, Quartas e Sextas 
das 19hOO ós 21h30 

DURAÇÃO: 20 horas p/ módulo 

Para mais Informações e Inscrições 
contactaf"'llaS!CRETARIA DA ESCOLA 

Cominho dos Saltos, 6 - Tele'. 46165 
99427 

SECRETARIA REGIONAL DA EDUCAÇÃO, 
JUVENTUDE E EMPREGO 

DIRECÇÃO REGIONAL DE FINANÇAS, 
ADMINISTRAÇÃO E PESSOAL 

CENTRO REGIONAL DE FORMAÇÃO PRORSSlONAL 

CURSO DE MODERNIZAÇÃO 
DE ESTABELECIMENTOS 

DESTINATÁRIOS: 
- Empresários, Quadros Superiores e Intermédios. 

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS: 
- A acti'Jidade comercial no tecido urbano 
- A loja como espaço vivo 
- A cor 
- A iluminação 
- A decoração da loja 
- A decoração da montra 
- Técnicas de merchandising 
- Meios ele ooml{licação 
- A publicidade 

LOCAL: 
- Centro Regional de Formação Profissional 

DATAS: 
- 29 de Outubro a 7 de Dezembro 

HORÁRIO: 
- Das 19hOO às 23hOO 

REGALIAS: 
- Subsídio diário de transporte 300$00 
- Jantar gratuito no refeitório do Centro das 18h30 às 

19hOO. (Excepto aos Empresários e Gestores). 

INSCRiÇÕES: 
- Até 22 de Outubro de 1990. 

Oentre Regional de Formação Profissional 
Estrada Comandante Cam acho de Freitas 
9000 Funchal 
Telefones: 64351/8/9 66411/18/25 

o DIRECTOR 
Carlos Estudante 

SECRETARIA REGIONAL DA EDUCAÇÃO, 
JUVENTUDE E EMPREGO 

98632 

ESCOLA BÁSICA E SECUNDÁRIA GONÇALVES ZARCO 

N.O DE CÓDIGO DO ESTABELECIMENTO DE ENSINO: 03 
N.O DE TElEFONE: 66410 

A V ISO 

Informamos os encarregados de educação que as listas 
dos alunos subsidiados com a Acção Social Escolar para o ano 
lectivo de 90/91, já se encontram afixadas nos pátios da 
mesna. 

Os alunos podem levantar o material d~ papelaria, livros 
escolares, senhas de lanche e passe desde dia 24 de Setembro 
até o dia 28 inclusive. 

A PRESIDENTE DA COMISSÃO INSTALADORA 

SECRETARIA REGIONAL DA EDUCAÇÃO 

ESCOLA PREPARATÓRIA DA ACHADA 

N.g DE CÓDIGO DO ESTABELECIMENTO DE ENSINO: 14 
N.O DE TELEFONE: 25414 

A V ISO 

B9756 

Informam-se os encarregados de educação dos alunos 
desta escola o seguinte: 

1.º De 24 a 27 de Setembro, venda e entrega de material de 
papelaria. 

2. 2 A 24 de Setembro, afixação das listas dos alunos que 
irão beneficiar da Acção Social Escolar. 

3. Q A 27 de Setembro, afixação das turmas e dos horários. 
4. º A 27 e 28 de Setembro, entrega de passes escolares. 

Funchal, 19 de Setembro de 1990 
A PRESIDENTE DO CONSELHO DtRECTIVO 

(ASSINATURA IlEGM1) 
00757 



Elvas pretende ser 
cidade-património muncihU 

gra~'as;ite~nvolvimento 
do concelho com apoio lam
bém da Comunidade Econó
miçaEih:q~ia. 

Elvas, com mil 
anos de história e 
400 de ci~ade, 
quer, segundo os 
seus responsáveis" 
ser cidade 
património 
mundial. 

A visão da monumen
talidade dos sinais do passa
do, praça de guerra, forte de 
Santa Luzia, aqueduto da 
:\moreira, as suas muralhas 
e pedra:, aos seus monUmen
tos, fazem, entre outras, 
parte da cidade alentejana. 

Uma cidade de 15 mil 
habitantes, uma importante 
porta aberta a Espanha, a 15 
quilómetros de Badajoz, e 
agora um ponto de encontro 
e diálogo para a Comuni
dade Europeia 

A par da expressão urba
na e económica, a cidade de 
Elvas conserva a' riqueza do 
seu património. 

Para os portugueses e 
estrangeiros que a visitam e 
oferta de um olhar tranquilo 
e lançado sobre um mundo 
sempre em presença. 

A esse propósito, o pre
sidente do município, João 
Carpinteiro, na entrevista à 
agência Lusa, afirmou estar 

a edilidade «a irabalhar para 
a candidatura de Elvas a 
cidade património mundial. 

Di$Se ainda que a cidade 
tem «uma forte componente 
histórica, monumental e ar
qui tectónica», da qual desta
cou o Forte da Graça, único 
do género no mundo. 

Elvas está em franco de
senvolvimento e o executi
vo camarário tem como 
metas prioritárias a juven
tude e a educação, disse. 

João Carpinteiro conside
rou Elvas um concelho pri
vilegiado neste momento e 
sublinhou que os factos cha-

ve foram atendidos pelas au
toridades. 

Citou como exemplo de 
pessoas nascidas em Badajoz 
frequentarem as escolas de 
música, natação e raguebi 
naquela cidade. 

Salientou terem sido atri
buídas verbas para aumentar 
a capacidade da maternidade 
de Elvas, construção de um 
novo hospital, de um pa
vilhão gimnodesportivo e de 
uma piscina coberta. 

João Carpinteiro destacou 
a concessão de um milhão e 
meio de contos para pro-

Tribunal da Boa-Hora sem tradutores ... 

Adiado o julgamento de 

~,aIoritação e aprovei
~eriio dofiõtencial turís
tico, desenvqlvimento in
dustriaI, apoió do potencial 
humano, infra-estruturas, 
desenvolvi~to agrícola, 
livÍcultura, f~ação profIS
sional, proteçção do am
bientee. aproveitamento de 
recursos naturais são alguns 
dos pfogramas abrangidos 
pela ,nperação integrada de 
Desenvolvimento do Nor
deste Alenle,Pmo (010). 

alemães 
por tráfico ilegal de carros 
Renate e Peer, dois 
cidadãos alemães 
entreolharam-se 
ontem no Tribunal 
da Boa-Hora, em 
Lisboa, sem 
perceberem -
porque a intérprete 
faltou - que o seu 
julgamento foi 
adiado para 
Dezembro e que a 
sua liberdade 
provisória fora 
recusada. 

O juíz presidente, Carlos 
de Sousa, ia explicando: «O 
adiamento do julgamento 
para 13 de Dezembro deve
-se à falta das declarações de 
um outro preso na Alema
nha Federal, que ainda não 
chegaram. 

A intérprete e outras dua<; 
testemunhas faltaram e, por 
isso, serão multadas se não 
justificarem a falta,;, referiu 
o juíz, justificando a m,anu
tenção da prisão dos argui
dos por «inexístirem moti
vos bastantes para determi
nar a liberdade provisória». 

O tribunal já tinha inicia-

do o manuseamento do pro
cesso de outros julgamen
tos, quando o casal, acusado 
de «associação criminosa, 
falsificação e receptação de 
veículos de luxo», detido 
desde Maio, se apercebeu 
que teria de abandonar a sala 
para regressar à prisão de 
Tires e Penitenciária de 
Lisboa. 

Valeu-lhes, já com os 
polícias a fazer escolta, uma 
senhora alemã que se ofe
receu para traduzir na pre
sença do advogado que fala
va inglês, a decisão judicial. 

De rosto crispado, o casal 
apenas esboçou aborreci
mento pelo adiamento e sur
presa pelo período de prisão 
preventiva ser em ,Portugal 
tão longo, se comparada 
com a lei alemã que deter
mina apenas um ano. 

Os arguidos foram deti
dos em Portugal enquanto 
decorria um mandato de 
captura internacional. Fa
zem parte de um grupo de 
seis outros de várias nacio
nalidades, também detidos, 
no âmbÍlo de um processo a 

decorrer na Alemanha. 
Em causa está o trans

porte, a partir de Barcelona, 
de veículos, sobretudo da 
marca «BMW» e «Merce
des» que foram em barcados 
no porto de Lisboa, para o 
Koweit e Líbano. 

O casal conduzia os veí
culos furtados, de matrículas 
falsas, até ao Aeroporto de 
Lisboa, onde os deixava 
com os respectivos docu
mentos também forjados. 

Por cada transporte -
através deles terão passado 
oito veículos - eram-lhes 
pagos dois mil marcos. 

As autoridades estimam 
que, trazidos por outros 
condutores, terão embarcado 
em Portugal 180 veículos 
pelo mesmo método. 

As autoridades judiciais 
enviaram uma carta rogató
ria dirigida à autoridade ju
diciária da República Federal 
Alemã, no sentido de ser 
ouvido na cadeia de Mod
bit, em Berlim Ocidental, o 
detido Alojz Hojnik, natural 
da Jugoslávia e que se crê 
seja o principal elo da rede. 

O juíz presidente prome-

teu: «em 13 de Dezembro, 
com ou sem declarações de 
Hojnik, far-se-á vir uma in
térprete da em baixada e ha
verá julgamento», disse. 

Renate Kaufmann, de 37 
anos, e Peer Alfons Macie
jewki, de 38, poderão ser 
eventu~lmente extraditados 
depois de julgados em Por
tugal e de cumprida a pena. 

Cavaco Silva nos EUA 

O primeiro-ministro recebeu ontem de manhà ii 

imprensa portuguesa da área de São Francisco, no pri
meiro dia da sua visita não oficial aos Estados Unidos. 

A deslocação de Cavaco Silva à costa Oeste norte
americana, a primeira de um chefe de governo português 
àquela zona, surge na sequência de um convite que lhe 
fora endereçado, em Janeiro, por elementos d~ comuni
dade ,portuguesa. 

Depois do encontro, Cavaco Silva, que esteve 
acompanhado pelo secretário de Estado das Comunida
des, Correia de Jesus, partiu para São José, onde teve 
uma cerimónia de boas vindas na Igreja das Cinco Cha-
gas. o: 

Mais tarde, assistiu a um espectáculo no adro da 
igreja com bandas de música, 

A comunidade portuguesa da área de São José ofere
ceu depois um jantar ao primeiro-ministro. 

Ciganos portugueses 
indefesos em Espanha 

As 36 famílias de ciganos portugueses que foram 
desalojados terça-feira do prado que ocupavam na locali
dade madrilena de Mostoles denunciaram sexta-feira a 
situação de incerteza e indefesa em que se encontram. 

Os membros destas famílias ciganas que abando
naram o recinto onde viveram durante 10 anos recusaram 
a oferta económica oferecida pela câmara de Mostelcs, a 
20 quilómetros de Madrid, por quererem ser realojados 
num local idêntico ao que se encontravam, disse um 
porta-voz dos afectados. 

«Não só perdemos a casa onde vivíamos, como nos 
foi retirada a assistência médica e a possibilidade de os 
nossos filhos frequentarem o colégio», lamentou o por
ta-voz. 

«Misericórdia» adere 
ao «Projecto Homem»_ 

A Santa Casa da Misericórdia de Barcelos, que 
recebeu ontem a visita do secretário de Estado ela Segu
rança Social, vai aderir à Fundação «Projecto H'omem», 
criada em Braga por iniciativa da Cáritas Diocesana c 
destinada à recuperação de toxicodependentes. 

O anúncio foi feito sexta-feira pelo provedor Mário 
Azevedo, para quem a Misericórdia tem que adaptar-se às 
novas directrizes da sociedade, designadamente apoiando 
a família e ajudando a resolver os problemas da toxico
dependência, do alcoolismo e da prostituição, 

Actualmente, a Misericórdia de Barcelos presta as
sistência a 210 idosos e 620 crianças. 

Com a visita, o secretário de Estado Vieira de Cas
tro pretende inteirar-se da realidade da instituição social, 
que já completou 450 anos. 

O governante vai visitar o Lar de Acamados, o Lar 
Dona Leonor, o Infantário Rainha Santa Isabel e o Lar 
Nossa Senhora da Misericórdia, 

NÓS SOMOS 
A VERDADEIRA 

ETIQUETA KOOKAi· 
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«Portugal Depois da Revolução» 
debatido na Universidade da Califórnia 

A evolução 
económica e a 
política desde o 25 
de Abril e a adesão 
à CEE foram sexta
-feira os temas 
principais da 
primeira jornada do 
colóquio «Portugal 
Depois da 
Revolução», a 
decorrer na 
Universidade da 
Califórnia. 

o colóquio, organizado 
pelo departamento de estu
dos ibéricos da Universida
de, contou com a presença 
dos antigos ministros Rui 
Machete, do PSD e Jaime 
Gama, do PS, tendo compa
recido elementos da comu
nidade portuguesa radicada 
na Califórnia assim como 
alguns portugueses que 
estão a fazer o doutoramento 
naquele estabelecimento de 
ensino. 

Rui Machete, presidente 
da Comissão de Revisão 
Constitucional e da Funda
ção Luso-Americana para o 
Desenvolvimento, defendeu 
que a actual Constituição 
portuguesa «não preocupa» 
as diferentes forças políticas 
nacionais, no sentido em 
que «não pode ser vista 
como impeditiva de mu
danças fdturas e congrega 
todos os portugueses». 

cc 

Numa comunicação su
bordinada ao tema «As 
Revisões Constitucionais», 
do período de transição à 
consolidação da democra
cia», Rui Machete salientou 
que a experiência portuguesa 
pode servir de exemplo às 
recentes democracias de 
Leste, uma vez que o texto 
fundamental da República 
começou por ser marcado 
pelo processo revolucioná
rio (Constituição de 1976), 
para adoptar uma tendência 
mais aberta e ideologica
mente independente (com as 
revisões de 1982 e 1989). 

Quanto a possíveis alte-

rações futuras da Consti
tuição, o anligb vice~pri
meiro-ministro e ministro 
da Justiça referiu.o façtode 
o presente texto lü'lo"apre
sentar um modelo político 
claramente definido, fazendo 
o equilíbrio de forças entre 
presidentes da República, 
Governo e Parlamento de
pender do resultado das elei
ções. 

Jaime Gama, antigo mi
nistro dos Negócios Es
trangeiros, falou sobre as 
opções da política externa 
portuguesa e a forma como 
Portugal se voltou para a 
Europa, designadamen~e pe-

Jaime (;uma falou sobre as opções da polftica externa. 

lo processo de adesão à 
Comunidade Europeia, de
pois da Revolução de 25 de 
Abril de 1974. 

No entanto, numa comu
nicação sobre «Portugal, a 
Europa e os países de língua 
oficial portuguesa», Jaime 
Gama salientou não poder 
haver uma única escolha a 
nível de política externa, 
referindo a imJ)9rtância das 
relações com à África. 

Para Jaime Gama, «Por
tugal não pode ser um 
elemento estático na Eu
ropa» e a integração na CEE 
pode permitir um mais 
activo relacionamento com 
potências mundiais, como 
na actual crise no Golfo 
Pérsico. 

O colóquio, a decorrer na 
Universidade da Califórnia, 
em Berkeley, até hoje, con
ta com a participação de 
especialistas portugueses e 
estrangeiros em temas 
económicos, geográficos, 
históricos, políticos e so
ciais a nível nacional, da 
Europa do Sul e da Co
munidade Europeia. 

A organização deste coló
quio contou com o apoio da 
Fundação Luso-Americana 
para o Desenvolvimento, 
Fundação Calouste Gulben
kian, União Portuguesa do 
Estado da Califórnia, Fun
dação Luso-Americana para 
a Educação e Universidade 
da Califórnia. 

Manuel Pereira defende refonna da lei autárquica 

"Renovar e aperfeiçoar as instituições" 
() ministro da 
Administração 
Interna considerou 
ontem, em 

Em 1992 

Coimbra, que a 
proposta do 
Governo de 
reforma da lei 

Couto dos Santos quer 
o «Ano da Mobilidade» 

Couto dos Santos, ministro ria Juventude, propôs 
ontem num jantar-debate integrado na 3." conferência 
dos ministros da Juventude do Conselho da Europa, que 
1992 seja considerado o Ano Europeu da Mobilidade. 

O mesmo responsável sugeriu ainda que cada Go
verno gastasse cinco por cento do seu orçamento para a 
juventude em programas para o intercâmbio de jovens e 
ainda que a Comissão europeia contribuisse com 30 por 
cento destes orçamentos. 

Por seu turno, a secretária-geral do Conselho da 
Europa, Catherine Lalumiérc, considerou que o principal 
meio de promover a mobilidade juvenil é a sua orga
ni:t-ação cm associaç()C;s. 

«É mais fácil que alguns Governos deixem entrar 
jovens em grupo do que jovens isolados», disse. 

O sentido geral das intervenções dos diversos l7es
ponsáveis nacionals e internacionais centrou-se na ideia 
de que a mobilidade «não pode servir apenas às elites». 

Sábado, realil,a-se uma mesa-redonda cm que, ao 
. contrário do inicialmente anunciado, Mário Soares não 

cSl.ará presente. 
O moderador será Roberto Carneiro, [TJ lnistro da 

F..,d~ão. 
A 4.~ conferência ocurre em 1993, em Viena, c foi 

marcada outra reunião informal dos responsáveis pela 
juventude dos «Do7..(!;-j para 9 de NovcmrJfo cm Roma. 

eleitoral para as 
autarquias pretet1de 
«renovar, 
aperfeiçoar e 
aprofundar as 
próprias 
instituições 
democráticas:». 

Manuel Pereira, que fala
va no colóquio sobre lei 
eleitoral autárquica, consi
derou que esta reforma «ul
trapassa em muito a apres
entação de candidaturas inde
pendentes e a redução de 
mandatos, devolvendo aos 
cidadãos uma dignidade e 
um papel na sociedade que 
nenhum Estado democrático 
pode ignor3f». 

Ao falar da ~iWt<Je* 
alterar a lei eleitOral paraiis 
autarquias, o ministro disse 
que «a democracia nunca es
tá suficientemente adquirida, 
carecendo sempre de aperfei
çoamentos ou aprofun~C 

oe' mentos». . ,C-" 

Segundo Manuel Pereitá, 
a participação directa dos ci
dadãos nos actos colectivos 
não deve confi~6lds 
ao poder e liberdade de ele
ger os representantes que 
são submetidos)l cs<:ºMr 

dos cidadãos, mas também à 
capacidade de influenciar a 
sua opção desde o momento 
da apresentação da candida
tura. 

«A democracia político
-partidária é apenas um dos 
meios, não podendo ter o 
exclusivo da selecção de 
candidaturas», disse. 

Manuel Pereira conside
rou também que o poder 
local contém «virtualidades» 
que devem ser permanen
temente exploradas, quer em 
razões da proximidade dos 
interesses que procura resol
ver, quer do conhecimento 
pessoal e directo dos agentes 
políticos. 

«O Governo, ao propor 
alterações à lei eleitoral para 
as autarquias, majs não faz 
do que dar corpo ao aprofun
damento democnítico que a 
Constituição da República 
impõe, como objectivo do 
Estado», salientou o minis
tro. 

Neste âmbito, Manuel 
Pereira referiu ainda que «ao 
escolher o município, como 
instituição para o lançamen
to da reforma, o Governo te
ve em conta o extraordinário 
potencial democrático que a 
ele est::í ligado,>. 

Funchal, 23 de Setembro de 1990 

DIÁRIO DE NarÍCIAS - MADEIRA 

Proprietário de «O Jornal» 
compra o «Diário de Lisboa» 

O vespertino «Diário de Lisboa» vai ser comprado 
pela empresa proprietária do semanário «O Jorna!», 
noticiou ontem o «Expresso». 

De acordo com a mesma fonte, a «Projornah> vai 
adquirir a maioria do «DL», constituindo para tal uma 
«Holding» em que estão a FNAC (10 por cento), a fa
mília Ruella Ramos (15 por cento) e Carlos Monjar
dino, falando-se ainda de contactos com Abel Pinheiro, 
da Grão-Pará. 

O «Expresso» diz também que os jornalistas Mário 
Mesquita e Diana Andringa vão apresentar na próxima 
semana a sua demissão dos cargos de direcção que ocu
pam há nove meses no «Diário de Lisboa». 

Na Lousã 

Jovem italiana perdida 
durante dois dias 

Uma jovem italiana perdeu-se quarta-feira na Serra 
da Lousã e apenas ontem à tarde logrou alcançar auxílio 
de populares, disse à agência Lusa fonte da GNR. 

A rapariga, com cerca de 20 anos, foi conduzida ao 
centro de saúde daquela localidade após ter recebido ajuda 
de um casal residente na zona serrana do concelho. 

Dois amigos seus, outra rapariga e um rapaz, sei 
«respiraram de alívio» quando a foram ver ao centro de 
saúde e se inteiraram do seu estado clínico. 

«Ela encontra-se bem, apesar de estaI' bastante fati
gada e apresentar algumas equimoses nas pernas e nos 
pés», disse à Lusa fonte do centro de saúde. 

A jovem perdeu-se quarta-feira à noite quando uma 
violenta trovoada fustigava a zona da Serra da Lousã 
onde acabara de chegar para gozar férias com os dois 
amigos. 

Quinta-feira e ontem uma patrulha da GNR, auxilia
Qa pelos bombeiros da Lousã, percorreu vários quilóme
tros no interior da Serra, mas as buscas revelaram-se 
infrutuosas. 

Como medida de precaução, a rapariga foi trans
portada aos hospitais da Universidade de Coimbra para 
ser submetida a um exame radiológico. 

Vila do Porto 

Trinta estudantes 
com intoxicação alimentar 

Cerca de trinta estudantes da Escola Preparatória de 
Vila do Porto, Ilha de Sta. Maria, foram internados 
sexta-feira vítimas de intoxicação alimentar, soube a 
agência Lusa de fonte hospitalar. 

Aproximadamente metade dos estudantes intoxica
dos foram transportados para o hospital de Ponta Delga
da por um avião da Força Aérea Portuguesa, encontran
do-se todos livres de perigo. 

Fonte do Hospital de Vila do Porto referiu que a 
maioria dos jovens já regressou a casa, estando apenas 
hospitalizados sete estudantes. 

O mesmo informador adiantou que os jovens inter
nados se encontram fora de perigo. 

Os trinta estudantes haviam almoçado bacalhau 
cozido no refeitório da escola com outros 50 colegas que 
no entanto não foram afectados. 

"Tempo Livre" 

Nova revista mensal 
vai tirar 150 mil exemplares 

No dia 1 de Novembro aparecerá ao público "Tempo 
Livre", uma publicação mensal patrocinada pelo INA
TEL, cuja tiragem inicial é de 150 mil exemplares. 

"Tempo Livre" terá uma distribuição garantida de 
130 mil exemplares, destinada aos sócios do INA 1EL, e 
versará temas de lazer, cultura, turismo, viagens e des
porto. 

A nova revista terá como director o dr. Garcez Pa
lha, presiqente do INA 1EL, cabendo a direcção editorial 
aos jornalistas Joaquim Letria e Carlos Pina. 

O editor e director da redacção será o jornalista Car
los Pina, que cheftará uma equipa de jornalistas profis
sionais e assegurará ainda a colaboração de prestigiadas 
personalidades da vida cUltural portuguesa e interna
cional. 

"Tempo livre" terá no mínimo 100 páginas, em 
quadricomia, e incluirá um roteiro tanto quanto possível 
completo das actividades culturais e desportivas do 
INA 1EL, além de outras que for possível seleccionar em 
tempo útil. 
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DIÁRIO DE NOTÍCIAS -- MADEIRA 

Dizem os analistas da crise do Golfo :> 

Guerra: 
o presidente 
iraquiano, Saddam 
Hussein, éontinua a 
sua batalha verbal 
televisiva com o 
seu homólogo 
norte-americano, 
George Bush, mas 
analistas parecem 
ter chegado à 
conclusão de que a 
guerra é a única 
saída para o 
conflito do Golfo 
Pérsico. 

A cadeia norte-americana 
de televisão «CNN» mos
trou sexta-feira Hussein 
rodeado de todos os chefes 
do seu exército, e infonnou 
que o presidente iraquiano 
disse ao seu povo que se 
preparasse para um eventual 
conflito armado. 

Entretanto, o governo de 
Bagdad tenta que os meios 
de comunicação norte-ame
ricanos divulguem uma 
mensagem de Hussein aos 
cidadãos dos Estados Uni
dos, como resposta à recen
temente enviada por Bush 
ao povo iraquiano e que foi 
transmitida integralmente 
pela televisão estatal do 
Irnque. 

O embaixador iraquiano 
em Washington, Mohamed 
Al-Mashat, pediu ao 
departamento de Estado dos 
EUA para que as cadeias de 
televisão do país difundam 
as palavras de Hussein. 

O governo de Washing
ton, no entanto, respondeu 
que, por cortesia, limitar
-se-ia a entregar a cassete 
aos meios de comunicação 
norte-americanos, não os 
podendo obrigar a divulgá
-la 

A comunidade internacio
nal tenta por todos os meios 
apertar o cerco ao regime 
iraquiano e deseja estender 
o embargo, convertendo-o 
também num embargo 
aéreo, que não parece inti
midar Hussein. 

Assim, sexta-feira, 
Hussejn ordenou a expulsão 
dos adidos militares das Em
baixadas com uni tárias em 
Bagdad, como resposta a 
uma acção similar dos 
países europeus. 

Por seu lado, os Estados 
Unidos não parecem 
dispostos a ceder e, segundo 
informou sexta-feira o diário 
«The New Yorl:: Time8», a 
última tentativa do rei 
Hussein da Jordânia em 
tentar encontrar uma saída 
diplomática para a crise foí 
OOIlÂderada como nepU va 
por parle.das autori~ de 
Wasbingtoo. 

O governo de BU$h rc
jeÍ'tou a pretendo, implícita 
no plano de paz jordano, de 

vincular a retirada das tropas 
não árabes do Golfo à saí
da do Kuwait das tropas 
iraquianas, estabelecendo, 
também, uma futura relação 
privilegiada entre Iraque e o 
Kuwait 

O plano de paz jordano 
consistia ainda na convo
cação de wna Conferência de 
paz para o Médio Oriente 
para tratar da questão dos 
territórios árabes ocupados 
por Israel e também na 
questão libanesa. 

No entanto, Washington 
está a fazer pressão entre os 
países árabes para que 
rejeitem qualquer proposta 
de paz que implique con
cessões prévias a Bagdad à 
sua completa retirada mililar 
do Kuwait, que é, para 
Washington, assim como 
para todas as outras capitais 
europeias, uma condição 
inegociáveL 

São cada vez mais os 
observadores norte-america
nos que consideram que 
Bush e Hussein se meteram 
num beco sem saída: após 
ter efectuado urna deslocação 
de tropas sem precedentes 
para a zona do Golfo, o 
presidente dos EUA não 
pode aceilar mais nada do 
que não signifique a repo
sição no trono do Kuwait do 
emir deposto. 

Por seu lado, apór ter 
renunciado às suas con
quistas em território irani
no, Saddam Hussein não 
pode sair do Kuwait com as 
mãos vazias, sem um 
mínimo de uro par de zonas 
estratégias no Golfo, pois 
poria em perigo a sua 
própria continuidade à frente 
dos destinos do povo ira
quiano. 

Cada vez mais se ouvem 
críticas nos EU A de que o 
departamento de Estado não 
deixou suficientemente claro 
a Hussein de que uma 
eventual invasão do Kuwait 
por parte das tropas iraquia
nas provocaria uma imediata 
resposta de Washington. 

Também há aqueles que 
aflII'IlalIl que, durante a sua 
entrevista em Bagdad com a 
Embaixada norte-america
na, April Glaspie, Saddam 
Hussein chegou à conclusão 
de que Washington faria 
vista grossa se o Iraque 
ocupasse o Kuwait, porque 
consideraria wn problema 
entre dois Estados árabes. 

Dois colunistas conser
vadores norte-americanos, 
Rowland Evans e Robert 
Novak, que duranl.e toda esta 
crise l.em criticado bastante 
Bush, aflI'JIl:aJ'aID sexta-feira 
q ue o apoio ao presidente 
Bush começou a desapa
roce!. 

a 
.., .~ 

unlca saída ... 
A promessa de Bush em 

vender ao rei Fahd da Arábia 
Saudita armas sofisticadas 
no valor de 20 mil milhões 
de dólares, provocou uma 
tempestade no Congresso 
norte-americano, onde existe 
um poderoso grupo de 
pressão pró-israelita que 
tenta reduzir essa venda a 
metade, procurando em 
troca, mais ajuda militar a 
Israel. 

.... v·t"·:·· " ;;: 
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Cada vez mais se per
gunta quais as consequên
cias de uma guerra, que 
parece quase inevitável, não 
só na perda de vidas huma
nas mas também nas 
catástrofes económicas nu
ma região da qual depende o 
mundo. 

Um oficiai rwrle-americarw segue com binóculos a rpla de um navio cisterna britânico. que 
leansporta gaz, ontem rw Golfo de Omã. 

O Iraque ameaçou na ,.as.illSlalações petrolíferas de 
passada quinta-feira destruir todo.o Golfo Pérsico se 

fosse atacado, não exisLindo 
qualquer tipo de dúvida de 

que Suddam Hussein aca
baria por morrer, maLando. 

AFONSO CAMACHO, LDA •. 
LARGO DO CHAFARIZ, 18 

9000 FUNCHAL 

Venha Conhecer a Elevada Qualidade 
da Vasta Gama de Ferramentas Black & Decker. 

Grande 
Rebarbadora 
p 57-21 

Desde a prática e funçjonal Linha "sem fio" às potentes e robustas ferramentas da Linha 
Amador e Profissio~" AFONSO CAMACHO, LDA. coloca à sua disposição a r:nais vasta 

gama de ferramentas Black & Decker a preços excepcionais: 
Faça-nos já uma visita e aproveite para equipar a sua casa com toda a qualidade 

. d:o~ produtos Black & Decker. Esperamos por si! 
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Portugueses não estão na lista ... 

Iraque expulsa adidos 
o Iraque anunciou 
ontem que vai 
expulsar os adidos 
militares dos 
Estados Unidos, 
Arábia Saudita 
Egipto, e de sete 
países da 
Comunidade 
Económica 
Europeia (CEE). 

O despacho da INA não 
faz qualquer referência aos 
diplomatas portugueses na 
capital iraquiana. 

Por outro lado, vários 
países da região do Golfo, 
entre eles Arábia Saudita, 
Bahrein e Qatar, expulsaram 
especialistas e oficiais jorda
nos que colaboravam com 
os seus exércitos, disseram 
fontes diplomáticas em 
Amã. 

As mesmas fontes afir
maram que a Arábia Saudita 
suspendeu a decisão de ex
pulsar o adido militar jorda
no em Riade e a outros co
laboradores. 

Mas um porta~voz oficial 
jordano anunciou que a mis
são diplomática de Amã em 

Dois aviões Harrier, de descolagem vertical, fotografados a bordo do navio porta-helicópte
ros «Nassau» dos EUA, estacionado no Golfo de Omã. 

Riade recebeu há três dias 
uma ordem de expulsão do 
seu adido militar e de outros 
20 diplomatas e funcioná
rios. 

A Arábia Saudita expul
sou ainda 30 diplomatas e 
20 funcionários da embaixa
da do lemen em Riade. 

As expulsões são inter
pretadas como uma retalia-

ção à posição de aRDio do 
Governo de Amã ao Iraque 
no conflito do Golfo. 

Da embaixada do Egipto 
em Bagdad foram expulsos 
dois conselheiros e um adi
do militar, noticiou a rádio 
do Cairo. O Governo egíp
cio retaliou e expulsou o. 
adido militar e outros fim
cionários da embaixada do 

Iraque no Cairo. 
Por outro lado, a agência 

iraquiana, INA, confirmou 
informações sobre o anún
cio do encerramento das 
missões diplomáticas dos 
Estados Unidos e de sete 
países da CEE (França, Ale
manha, Espanha, Itália, Ho
landa, Grécia e Reino Uni
do). 

Retidos no Iraque e Kuwait 

Ternlinaram OS VOOS de -evacuaçao 
Os Estados Unidos 
terminaram ontem 
os voos de 
evacuação das 
mulheres e crianças 
norte-americanas 
retidas no Iraque e 
no Kuwait, 
enquanto começava 
uma série de três 
voos que Irao 
permitir o 
repatriamento de 
420 cidadãos 
asiáticos. 

Um total de 1.700 cida
dãos norte-americanos, na 
sua maioria mulheres e 

crianças, saíram já do Iraque 
desde 2 de Agosto, data da 
invasão do Kuwait por tro
pas iraquianas. 

Segundo fonles do Go
verno dos Estados Unidos, 
ainda permanecem no Ku
wait cerca de 1.200 cidadãos 
norte-americanos e 120 no 
Iraque, juntando-se a este 
número, os 82 que se en
contram junto de instalações 
militares estratégicas ira
quianas. 

Entretanto, chegou sexta
-feira a Amã, na Jordânia, 
um avião «C-141» da Força 
Aérea norte-americana, car
regado de alimentos, me-

Soldados de uma brigada.brilânica preparàm numiç6es para o 
auto-tanque M-I09, pertencente à força deslocada para o 
Golfo, e que efectua exercícios no âmbito da NATO. 

dicamentos e equipamento encontram perto da fronteira 
para alojar as dezenas de mi- com o Iraque. 
lhar de refugiados que se O avião militar irá eva-

cuar cerca de 420 refugiados 
asiáticos numa série de três 
voos, sendo ontem efectua-
do o primeiro, disseram fon
tes da embaixada dos EUA 
na Jordânia 

APRESENTA 

As autoridades jordanas 
têm apelado insistentemente 
para a ajuda internacional no 
sentido de aliviar a situação 
em que se encontram os 
cerca de 78 mil refugiados 
que fugiram para a Jordânia 
após a invasão do Kuwait a 

sua Colecção 
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Os Estados Unidos con
tribuiram recentemente com 
30 milhões de dólares (cerca 
de 4.2 milhões de contos), 
enquanto a Comunidade 
Económica Europeia (CEE) 
já ofereceu 48 milhões de 
dólares (mais de 6.7 mi
lhões de contos). 
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Diz ministro kuwaitiano 

Sanções ao Iraque 
estão a resultar 

o ministro kuwaitiano das Finanças, no exílio, 
disse sexta-feira que as sanções internacionais ao Iraque 
estão a começar a dar resultado, tendo praticamente 
paralisado o sector industrial e causando dificuldades no 
sector militar. 

«O embargo está a funçjonar e vai continuar a 
produzir efeitos», afirmou o xeque Ali AI-Klalifa AI
Sabah em conferência de imprensa. 

O sector industrial iraquiano está praticamente 
paralisado e o Exército começa a ter falta de certas peça" 
suplementares, revelou o ministro kuwaitiano, que 
agradeceu aos países ocidentais e árabes os «sacrifícios» 
que estão a fazer para implementar o embargo decretado 
pela ONU. 

O xeque AI-Sabah referiu que ó seu país espera 
poder ajudar esses países com cinco mil milhõe.s de 
dólares (cerca de 700 milhões de contos) nos prÓXImos 
três ou quatro meses. . 

O ministro kuwaitiano salientou que o seu país 
confta em que seja encontrada uma solução pacífica para 
a crise, referindo que em caso de guerra os kuwaitianos 
seriam as primeiras vítimas. . 

«No entanto, um conflito armado é uma altemauva 
que tem de ser mantida em aberto para o caso de todos os 
outros meios falharem», concluiu. 

Arábia Saudita 
expulsa jordanos 

A Arábia saudita vai expulsar 20 diplomatas 
jordanos, dando-lhe uma semana para deixarem o país, 
informou ontem uma fonte oficial do Governo de Amã. 

A embaixada da Jordânia em Riade «foi notificada 
na quinta-feira que os 20 funcionários, incluindo o adido 
militar e os adidos para a cultura, comércio e outro 
pessoal não eram bem acolhidos no país», acrescentou a 
fonte. 

O Governo de Riade, aparentemente irritado pela 
posição pró-Iraque da Jordânia, já cortara o fornecimento 
de petróleo àquele país e ordenara a expulsão de um adido 
da embaixada na capital saudita. 

Iraque 

Fronteira com Turquia 
continua aberta 

A fronteira entre o Iraque e a Turquia continua 
aberta, apesar das informações contrárias divulgadas 
sexta-feira por meios de Comunicação Social, afirmou 
um funcionário do posto fronteiriço de Habur. 

A mesma fonte referiu que por aquele posto frontei
riço, o único que continua aberto, entraram sexta-feira na 
Turquia mais de 400 refugiados vindos do Iraque. 

O posto fronteiriço de Habur é a única via de co
municação directa entre Bagdad ~a Turquia e as autori
dades turcas fixaram em cinco mil pessoas por dia o 
número máximo de refugiados que podem receber. 

N ove mil clandestinos 
retirados do Kuwait 

Cerca de nove mil colonos foram transferidos para 
os territórios ocupados do Kuwait, revelaram sexta-feira, 
em Londres. rebeldes curdos iraquianos. 

O Partido Democrático Curdistão do Iraque (POC) 
disse em comunicado que os nove mil colonos compre
endiam duas mil famílias, originárias, principalmente, 
da área de Bassura. 

No documento refere-se ainda, que foram «atri
buídas falsas certidões de nascimento e documentos. Os 
colonos f.oram posteriormente colocados em casas 
iraquianas. 

Os curdos acreditam que os colonos foram reco
locados como decisão de acelerar a denominada «iraquisa
ção» do Kuwait para equilibrara balança demográfica do 
país. 

Os planos de retirada. ficaram a cargo do novo 
governador empossado no Kuwait, Ali Hassan AI Maje
ed, refere o documento. 

«Majeed é o antigo mentor da política de arabização 
da região curda e o introdutor do aldeamento árabe dentro 
do Cudistão iraquiano»: acrescentou a dcclamção. 
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Consequência da desvalorização 

Luandenses desfazem-se do Quanza 
Os luandenses 
começaram o fim
-de-semana em 
extensas e 
barulhentas filas às 
portas dos bancos e 
das delegações do 
Banco NacionaL de 
Angola, lendo 
jornais com as 
medidas 
económicas 
anunciadas sexta
-feira e com 
dinheiro para trocar 
por ..cnovos 
quanzas». 

Na sexta-feira, quando foi 
anunciada a substituição do 
Quanza e iminente desvalo
rização da moeda em me
tade, os possuidores de gran
des verbas compraram no 

mercado paralelo, o que ha
via para venda: 

Aparelhagens de som e 
vídeo e bens com valor mí
nimo de 800 mil quanzas 
desapareceram do «Roque 
Santeiro», um dos eferves
centes centros c.omerciais 
«paralelos» na dntura da ca
pital. 

«Havia quem tivesse um 
milhar de milhão de quanzas 
e acharam que tinham que se 
desfazer deles da melhor ma
neiIa», revelou fonte local. 

O Choque e surpresa cau
sados por estas medidas fo
ram, no entanto, compensa
dos pela capacidade de trans
missão de notícias, o «Mi
jimbo» popular. 

Oficialmente, nada se sa
bia, mas os luandenses fo
ram passando o alanne: ha
veria troca de moeda mas 
ninguém sabe como vai ser. 

Sismo abala Pequim 
Um sismo de magnitude quatro na escala de Richter 

abalou ontem Pequim, poucas horas antes da inaugura
ção dos décimos primeiros Jogos Asiáticos - anunciou 
o Instituto Sismológico da capital chinesa. 

Aquele Instituto informou que o sismo ocorreu nos 
arredores de Pequim às 11.03 locais (04.03 da Madeira) e 
não deverá ter provocado quaisquer danos humanos ou 
materiais significativos. 

Cerca de quatro mil e setecentos atletas de 37 países 
ou comités olímpicos nacionais da Ásia participam nos 
Jogos Asiáticos, que ontem, se iniciaram em Pequim. 

Nos últimos dias, viram 
passar carrinhas blindadas de 
transportes de valores e, 
sem ninguém perceber ou 
avisar, os luandenses foram 
investigando: estava a che
gar dinheiro a Luanda de to
do o país e o mistério foi 
resolvido prontamente pelos 
«senhores do Mujimbo». 

A troca de moeda terá que 
ser feita na próxima sema- . 
na. 

As filas às portas dos 
bancos estão sob vigilância 
armada, discreta e com os 
agentes circulando entre os 
populares, quase todos em
punhando o «Jornal de An
gola». 

Na sexta-feira à noite, 
ninguém parecia ter perce
bido o âmbito das medidas e 
a mecânica de troca do 
dinheiro. O mercado negro 
floresceu, com pelo menos 
duplicação de alguns produ
tos, porque «o dinheiro não 
vale nada». 

Fontes crêem, contudo, 
que rapidamente serão pos-

nomia em que o mercado 
negro serve de referência e 
estabili7..ação, embora hiper
-inflacionado. 

Algumas fontes apontam 
para que haja pelo menos 
cinco mil milhões de Quan
zas em posse da população, 
uma minoria dos dez mi
lhões de angolanos com po
der de compra e treinada nas 
técnicas de mercado negro. 

As autoridades anuncia
ram que haverá importação 
de bens e combate à espe
culação e ao mercado negro, 
mas muito tempo dista 
ainda da eventual regulariza
ção dos abastecimentos e re
visão do regime de preços. 

Ontem, na baixa de 
Luanda, uma mulher per
guntou ao ardina reguila 
quanto custava o <<Jornal de 
Angola», cujo preço nomi
nal é de vinte Quanzas mas 
é vendido normalmente a 
cem ou a mais, quando es
casseia. Duzentos e cin
quenta Quanzas era o preço 
de ontem. 

tas a operar as «almofadas A mulher protestou: ti
de compensação» e infor- nha um que custara na es
mação popular, à falta de quina próxima 200 Quan
campanha massiva de infor- zas. «Então porque não vais 
mação e esclarecimento em lá onde compraste?», per
termos acessíveis. guntou o ardina, com a sa-

Não há informação cre- bedoria batida de quem per
dível sobre a massa de moe- cebe a mecânica da oferta e 
da em circulação, numa eco- .. p~ . 

• IV'J 

140 milhões por mês 

Os custos do bloqueio 
o secretário norte-americano do Comércio, Robert 

Mosbacher, estipulou sexta-feira em mais de mil 
milhões de dólares (cerca de 140 milhões de conlOs) 
mensais o custo da presença militar internacional na 
região do Golfo. 

Mosbacher, que participou num colóquio, em 
Madrid, revelou que o custo global mensal da operação 
pode inclusivamente elevar-se a mais do dobro. 

«Esta crise pode exigir gastos significativos, mas o 
custo teria sido muito maior se a comunidade 
internacional não tivesse reagido a tempo», afrrmou. 

Referindo-se às consequências da crise para a 
economia norte-americana, Mosbacher disse que a 
prevista redução em cerca de 8.000 dólares do «deficit» 
comercial, pode ser influenciada pelo aumento do preço 
do petróleo. 

Vídeo explica ... 

Como defender-se 
das armas químicas 

Uma empresa videográfica israelita vai lançar no 
mercado uma cassete de vídeo que explica ao público 
como defender-se em caso de ataque com armas 
químicas, nucleares e biológicas, informou ontem fonte 
da empresa. 

A «Jerusalém Capital Studios» pretende preencher, 
assim, «o vazio criado pela falta de informação por parte 
do governo israelita no que respeita a protecção civil 
contra este tipo de armas», informou o director da 
empresa, Gabi Rosenberg. 

O vídeo, com uma duração de 25 minutos, é 
considerado o primeiro do mundo no seu género e 
informa, entre outros temas, sobre os efeitos do gás 
mostarda, cianeto e todos os outros que afectam o 
sistema nervoso. 

No vídeo intervém vários actores e ainda o director 
da Escola de Serviço Social da Universidade de Bar-Han, 
Haim GranOl, o qual aconselha sobre a forma de actuar 
em caso de emergência. 

sapatos 
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Demissão 
cada vez mais inevitável 
Se o Governo 
central soviético 
não se demitir até I 
de Outubro, dia em 
que começa a 
vigorar o programa 
económico russo 
"500 dias", sob o 
seu comando 
ficarão apenas os 
serviços '. auxiliares 
do Kremlin. 
Este prognóstico, 
colocado na 
primeira página do 
«Komsomolskaia 
Pravda», periódico 
muito lido na 
URSS, está muito 
próximo de vir a 
ser realidade, 
depois de o 
Parlamento da 
Federação Russa 
ter a provado em 
votação nominal, 
dia 20, a exigência 
de demissão do 
gabinete de Nikolai 
Rijkov. 

Um só deputado votou 
contra esta moção que foi 
em seguida dirigida ao So
viete Supremo da URSS, 
colocando o órgão legisla
tivo central numa situação 
ainda mais difícil: onde vi
gorará o Programa Nacional 
debatido agora pelo Parla
mento soviético, uma vez 
que o Parlamento russo já 
aprovou o seu próprio? 
Além disso, valerá a pena 
adoptar novas leis a nível 
nacional que as repúblicas 

Polónia 

não quererão aceitar? A 
maiona delas aprovou decla
rações de soberania nacional 
e da primazia das leis re
publicanas sobre a legisla
ção da URSS. 

Os parlamentares da Rús
sia têm vantagem evidente 
perante os seus colegas do 
Soviete Supremo da URSS. 
Depois de "aprovar por 213 
votos, contra 2 e 6 absten
ções, o programa "500 dias" 
de passagem para uma eco
nomia de mercado, do 
académico Chataline, - ou 
programa «Gorbachev-Ielt
sim> - procederam à reno
vação da estrutura da direc
ção. 

Enquanto isso, os depu
tados do Parlamento sovié
tico estão apenas na fase de 
discussão de alternativas ao 
dinâmico c ousado projecto 
da Rússia. O Governo de 
Rijkov continua a opor-se 
ao "500 dias" insistindo no 
seu plano-híbrido: centauro 
com a cabeça de mercado e o 
corpo débil de economia 
planificada. Este monstro, 
além disso, é condenado à 
imobilidade graças à opo
sição dos seus criadores à 
propriedade privada ... 

Em resumo, o plano do 
Governo parte da prioridade 
dos interesses estatais. Por 
seu turno, o programa "500 
dias" é arriscado e peca por 
objectivos duvidosos e até 
fracos, mas tem as preocu
pações do cidadão como 
ponto central. 

Esta antagonia torna im
possível um compromisso 
entre eles. «É impossível 

obrigar uma cobra e um ou
riço a casar-se», disse o pre
sidente do Parlamento rus
so, Boris Ieltsin, a respeito 
da tentativa de combinar os 
dois planos. 

O Governo central pro
vou a sua ineficiência. Até 
os seus apoiantes compre
endem isto. Todavia, pre-
ferem-no à anarquia " 

«Nesta etapa, em que não 
existem relações de merca
do, recusar os instrumentos 
administrativos centraliza
dos, mesmo por um curto 
período, significaria dcixar'o 
país cair no caos», argu
mentam. 

Como já se referiu, o 
Parlamento russo examinou 
um único programa, o "560 
dias". Ao mesmo tempo, o 
Soviete Supremo da URSS 
analisou este documento 
paralelamente com o progra
ma do Governo central. 

Aqui as' opiniões divi
diram-se. Ao discursar nos 
debates acalorados, o pri
meiro-ministro Rijkov, 
opôs-se à ideia da dissolução 
dos órgãos dirigentes cen
trais, exposta no plano de 
Chatalin. No "500 dias" 
está previsto substi tuir o 
executivo central por um 
conselho superior formado 
por representantes de todas 
as repúblim<; federadas. 

O «Governo rejeita cate
goricamente esta ideia con
siderando que, neste período 
transitório ela levará a um 
novo espiral da desesta
bilização económica», de
clarou Rijkov. Deputados 
conservadores do Parlamen-

to soviético acusaram o prcr 
grama da Rússia de «nada 
mais ser do que o autêntico 
capitalismo» . 

Na opinião dos radicais, 
o "SOO dias" não só permi
tirá efectuar reformas eco
nómicas fundamentais, co
mo também criará novas 
«orientações filosóficas e 
psicológico-morais para os 
cidadãos da Rússia». 

Como sempre, Mikhàil 
Gorbachcv usou o seutalen
to pacificador para acalmar 
as paixões. «Como cami
nhar para uma economia de 
mercado? Acho possível a 
elaboração de uma proposta 
que integre todas as opi
niões. Não podemos admitir 
que os Parlamentos da Rús
sia e da URSS examinem 
programas diferentes ... Eu 
queria pedir aos camaradas 
que se abstivessem de defi
nições ultrajantes, não ce
dam a esta tentação», disse 
dia 11 o líder soviético aos 
deputados. 

Mas as admoestações do 
presidente chegaram atrasa
das: nessa altura, o Parla
mento da Rússia já tinha o 
seu plano aprovado. 

Agora, é a vez do Par
lamento soviético de optar. 

A primeira demissão do 
Governo na história do país 
parece cada vez mais inevi
tável, de um dia para outro. 
«Quanto a mim, já encon
trei outro emprego», con
fessou um dos ministros do 
gabinete de Rijkov ao seu 
interlocutor, quando saíam 
da sala de reuniões do So
viete Supremo da URSS. 

Eleições presidenciais em 
Parlamento 

Dezembro 
dissolução do 
A Câmara Baixa do 
Parlamento polaco 
(SEJM) marcou 
sexta-feira por 
esmagadora maioria 
eleições 
presidenciais 
anteci padas para, 
o mais tardar, 
2 de Dezembro. 

Aprovou também a sua 
dissolução, bem como a da 
Câmara Alta (o Senado) 
para antes da próxima Pri
mavera. 

A decisão encurta drasti
camente o mandato de seís 
aoos do actual presidente 
Wojciech Jaruzelsk:í, um 
antigo comunísta, que foí 
eleito para o cargo em Ju
nho do ano passado. 

A resolução foi aprovada 
por 252 votos a favor, 17 
contra e 52 absterlções, de
pois de 35 horas de debal.es 

e a intervenção de 70 ora
dores. 

Mas enquanto a eleição 
de um nov.() presidente por 
sufrágio universal obteve o 
rápido consenso dos deputa
dos, o mesmo não aconte
ceu com a redução da vi
gência da legislatura do 
Parlamento, que terminava 
em 1993. 

Se os deputados do So
lidariedade estão certos de 
ser reeleitos, o mesmo não 
acontece com os q~e foram 
eleitos ao abrigo de um 
acordo que reservava 65 por 
cento dos lugares no 
"SElM" ao Partido Comu
nista, hoje desaparecido, e 
aos seus aliados de então. 

A antecipação das elei
ções presidenciais será feita 
sob a forma de uma emenda 
à Constituição. mas o 
"SEJM" adiou para a sema
na um debate sobre se acei
tará a proposta de JaruzeIski 

na Primavera 
para que possa entregar o 
seu cargo a um preSidente 
democraticamente eleito. 

«O "SEJM" considera 
possível tomar a decisão 
sobre a auto-dissolução do 
Parlamento no final do pri
meiro quartel de 1991 ( ... ) e 
realizar eleições presiden
ciais não mais tarde que 
Dezembro deste ano», diz a 
resolução aprovada. 

A maioria dos deputados 
pronunciou-se pelas datas de 
25 de Novembro ou 2 de 
Dezembro para as presiden
ciais. 

A Câmara Baixa adiou 
igualmente um debate sobre 
a nova lei eleitoral que 
abrirá caminho a eleições 
plenamente democráticas 
pela primeira vez desde a II 
Guerra Mundial. 

Também aqui os deputa
dos estão divididos, as pe
quenas forças e os partidos 
que apoiavam o anterior 

regime preferem o sistema 
proporcional, que lhes dá 
algumas hipóteses de repre
sentação. 

Enquanto os movimentos 
saídos do Solidariedade, em 
particular a «Acção Demo
crática» do primeiro-minis
tro Tadeuz Mazowiecki, 
apoiam um projecto de lei 
que prevê um sistema misto 
- proporcional e maiori
tário -, argumentando com 
a pulverização política re
sultante da existência de 100 
partidos no país. 

Jaruzelsld, que decretou a 
lei marcial em 1981 numa 
tentativa de esmagar o Sin
dicato Solidariedade, foi 
eleito por éstrita margem 
presidente em Julho de 
1989, nos termos de um 
acordo destinado a assegurar 
uma transição pacífica do 
comunismo para a qemo
cracia 

Jornalistas sequestrados 

Presidente colombiano 
pede prudência 

O presidente colombiano, César Gaviria, apelou 
sexta-feira à imprensa para tratar com prudência e objec
tividade ás informações sobre o paradeiro dos jornalistas 
e familiares de políticos sequestrados. 

Gaviria, que presidiu em Bogotá à entrega dos pré
mios de jornalismo «Simon Bolívar», de 1990, referiu
-se ao sequestro do chefe de redacção do jornal «El 
Tiempo», Francisco Santos, e Diana Turbay, filha do 
ex-presidente da República., Júlio César Turbay, director 
do semanário «Hoy Por Hoy». 

«Não PQuparemos esforços para que eles voltem 
sãos e salvos aos seus lares e máquinas de escrevef», 
afirmou o chefe de Estado. 

O presidente prometeu que o Governo informará o 
povo sobr~ a ordem pública, apesar do sigilo de infor
mações para não comprometer a vida de pessoas. 

1---_-=0 chefe de Estado recordou que o jornalismo pagou 
um alto preço nesta guerra e precisou que não haverá 
censura à imprensa. 

Além de Diana Turbay e Santos, estão sequestrados 
o correspondente ~emãcrfederal, Hero Buss, os jornalis
tas Juan Vitta e Azucena Lievano, e os operadores de 
câmara Richard Becerra e Orlando Acevedo. 

O conselheiro presidencial para a Segurança Na
cional, Rafael Pardo desmentiu a verecidade das chama
das telefónicas do cartel de Medellin, que reivindicou 
quinta-feira ter em seu poder algumas das pessoas desa-
parecidas. " 

Senado norte-americano 
vota reunificação alemã 

A administração Bush anunciou sexta-feira que vai 
enviar na próxima semana ao Senado o Tratado de Reu
nificação Alemã «dois mais quatro» para que seja apro
vado por aquela Câmara do Congresso dos Estados 
Unidos. 

O acordo põe termo aos direitos dos aliados sobre a 
Alemanha e abre o caminho para a reunificação alemã 
em 3 de Outubro. 

O tratado foi assinado na semana passada em 
Moscovo pelos ministros dos Negócios Estrangeiros das 
duas Alemanhas (RDA e RFA) e das quatro potências 
vencedoras da Segunda Guerra Mundial (Estados Unidos, 
França, Grã-Bretanha e União Soviética). 

Acessor do Pentágono 
condenado por suborno 

Um acessor do Departamento norte-americano da 
Defesa foi condenada a 32 meses de prisão e a uma mul
ta de 10.000 dólares (cerca de 1.400 contos) por acusa
ções de suborno adais altos funcionários do Pentágono. 

A condenação de William Galvin, 59 anos, que con
fessou os delitos de conspiração, suborno e evasão fis
cal, é a mais dura aplicada em todo o processo de fraude 
no Pentágono, conhecida"como «Operação Mau Vento». 

Galvin subornou dois altos funcionários do Depar
tamento para obter a concessão de contratos militares 
avaliados em milhares de dólares. 

Um total de 39 pessoas, incluindo acessores, execu
tivos de empresas e funcionários do Departamento da 
Defesa, foram já condenados por implicação no escân
dalo. 

Búlgaro construiu 
o maior cachimbo 

Um artesão búlgaro construiu e experimentou o 
maior cachimbo do mundo, com· capacidade para dois 
quilos e meio de tabaco. numa tentativa para entrar para 
<rliVrti de"reeoroes'do «Guiness». 

O prqbJema é que o cachimbo tem tais dimensões 
que não pode ser fumado normalmente por qualquer 
pessoa. Para o acender. é preciso a chama de um maça
rico a gás, para chupar bafOOldas utiliza-se um aspirador 
de pós e fmalmente para apagar o cachimbo é preciso 
um extintor de incêndio. 

Grigor Zahariev, o criador do cachimbo gigante, 
experimentou-o perante uma pequena multidão de curio
sos, queimando tabaco suficiente para fazer 175 maços 
de cigarros. 
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Fórmula Um Grande Prémio de Portugal é hoje 

Nigel 
depois 

Mansell 
de uma 

na "pole position" 
partida de golfe 

o inglês Nigel 
Mansell (Ferrari) 
conquistou ontem a 
sua IS.! "pole 
position" , 
estabelecendo um 
novo recorde 
oficioso do 
Autódromo do 
Estoril para 
garantir a primeira 
posição da grelha 
de partida do 
Grande Prémio de 
Portugal, a disputar 
hoje. 

Karl J. Pojer 

ManselI, 35 anos, que 
disputa em Portugal o seu 
146.Q Grande Prémio em 10 
temporadas de fórmula um, 
deu a sua melhor volta ao 
perímetro de 4.350 metros 
do circuito à passagem da 
meia-hora dos treinos de 
qualificação, "roubando" a 
"pole position" ao seu 
companheiro de equipa 
francês Alain Prost. 

Prost realizou o tempo 
de 1:13.595 minutos logo 
no início da sessão, mas 
Mansell, percorrendo uma 
volta no limite da aderência, 

"pulverizou o anterior re
corde oficioso da pista, 
conseguindo o tempo de 
1:13.557 minutos, à média 
de 212,896 km/h. 

Entrando para a pista 
quando decorria o 45.11 mi
nutos do treino, o brasileiro 
da McLaren-Honda Senna, 
que sexta-feira garantira a 
"pole position" provisória 
e se tomara recordista ofi
cioso do Estoril com 
1:14.246, melhorou a sua 
marca para 1:13.601, mas 
não conseguiu evitar a queda 
para a terceira posição. 

A última 
de uma 

corrida 
• carreira 

No espectáculo 
mundial do Grande 
Prémio de Fórmula 
1 que se realiza 
hoje, onde são 
esperados mais de 
100.000 visitantes 
e que será 
transmitido pela 
televisão para 23 
países, terá lugar 
também a corrida 
do campeonato 
europeu para o 
Troféu Opel-Lotus 
(Fórmula 3), duas 
horas antes da 
Fórmula 1 começar. 

Entre os concorrentes de 
16 nações diferentes, partici
pam os volantes portugue
ses Diogo Castro Santos e 
Pedro Lamy, assim como o 
piloto que exerce a sua 
profissão e vive na Madeira, 
Karl J. Pojer, director de 
área e director-geral do Hotel 
Madeira CarIton e do Hotel 
Casino Park. . 

Após uma carreira de 12 
anos no automobilismo -

Troféu Renault 5, Fórmula 
Ford c Fórmula 3, - com 
muitas vicissitudes e um 
acidente grave que interrom
peu os planos do corredor 
profissional, esta será a últi
ma participação para o hote
leiro mais rápido da Europa, 
a convite da equipe de cor
ridas dinamarquesa, Henrik 
Larsen. 

Porquê participar pela úl
tima vez no Estoril a nível 
internacional e não, por 
exemplo, num campeonato 
nacional com a oportunidade 
de ganhar e depois retirar-se? 

Primeiro que tudo, Karl 
J. Pojer diz que além da 
Áustria, ele considera o Es
toril como a sua segunda 
pátria para corridas, embora 
não tivesse tido tempo 
absolutamente nenhum para 
treinar em 1990. Em se
gundo lugar está muito 
satisfeito que a Fórmula 1 
continue as corridas no au
tódromo do Estoril, porque 
na sua opinião, este é um 
acontecimento muito im
portante para a publicidade e 
Dromocao de pelo 

Karl J. Pojer, junto à sua máqu.ina. 

mundo inteiro, visto a Fór
mula 1 ter sido uma das 
transmissões televisivas que 
mais audiência teve a nível 
mundial no ano de 1989, e 
pretende contribuir embora 
em pequena escala, para este 
objectivo. Em terceiro lu
gar, ele quer provar a si 
próprio, que mesmo só 
tendo entrado em 3 corridas 
este ano, e não tendo tido 
nem um só dia de treino, 
ainda tem capacidade sufi
ciente para se qualificar en
tre os melhores 36 corre
dores da Opel-Lotus da Eu
ropa. É o seu desejo quali
ficar-se e completar a corrida 
e depois pendurar o seu ca
pacete e concentrar-se com 
toda a dedicação possível 
nas suas responsabilidades 
como director-geral do Hotel 
Casino Park e do Hotel 
Madeira Carlton. 

«A vida está cheia de 
compromissos e retirar-me 
das competições automobi
lísticas é certamente um 
desafio muito grande para 
mim», diz Karl J. Pojer. 

Nigel Mansel e Alain Prost com ar apreensivo, on/em no T.s/oril 

Quando se aguardava que 
o brasileiro, actual líder do 
Mundial, utilizasse a mes
ma táctica da sexta-feira e 
regressasse à pista nos últi
mos minutos para uma der
radeira tentativa, acabou por 
ser Prost a lançar um últi
mo ataque à "pole posi
tion", embora sem sucesso. 

Mansell, que sexta-feira 
combateu o stress dispu
tando uma partida de golfe 
na zona de Cascais com o 
presidente da federação por
tuguesa da modalidade, 
Mário Marques Pinto, con
siderou ter conseguido «um 
tempo incrível». que «pro
va a Rrande fiabilidade do 
novo motor Ferrari». 

O austríaco Gerhard Ber
ger vai ocupar a quarta po
sição da grelha de partida, 
repartindo a segunda linha 
com o seu companheiro de 
equipa Ayrton Senna, de
pois de, a 13 minutos do 
final da sessão, ter obtido o 
tempo de 1:14.292 minu
tos. 

Sem surpresas, a terceira 
linha da grelha será parti-
1hada pelo Williams-Re
nault do italiano Riccardo 
Patrese e pelo Benetton
Ford do brasileiro Nelson 
Piquet, enquanto a quarta 
linha integrará o Williams
Renault do. belga Thierry 
Boutsen e o Tyrrell-Ford do 
"jovem lobo" francês Jean 
Alesi. 

Surpreendentemente aca
bou !1Or ser a preslaÇãodos 
Larrousse - Lamborghini 
do francês Eric Bernard e do 
japonês Aguri Suzuki, ao 
garantirem as lO! e 11.1 

posições da grelha de parti
da. respectivamente, atrás do 
Benetton-Ford do italiano 
Aless3ndro Nannini. 
Nakajima com gripe 

O treino, que excluíu da 
grelha de partida o francês 

Oliver Grouillard (Osella
Ford), os italianos PaoIo 
Barilla (Minardi-Ford) e Ga
briclc Tarquini (AGS-Forcl) 
c o belga Bcrtand Gachol 
(CoIoni-Ford), não contou 
com a participação do japo
nês Satoru Nakajima (Tyr
rcll-Lotus) devido a um ata
que de gripe. Nakajima qua
se falhava à qualificação pa
ra o Grande Prémio de Por
tugal, pois caiu da 12.' para 
a 20.~ posição da grelha de 
partida, por não ler partici
pado na segunda sessão de 
treinos de qualificação, onde 

todos os pilotos melhora
ram os seus tempos da 
véspera. 

Enquanto Piquet confir
mava ser o mais rápido em 
pista, ao rodar a 305,69 
Km/h na linha de meta, o 
momento mais dramático da 
sessão de ontem ocorreu 30 
minutos depois do seu iní
cio, quando o francês Phili
pc Alliot se despistou junto 
aos "esses" e, apesar de sair 
ileso, "arrancou" a suspen
são dianteira direita do seu 
Ligier-Ford. 

A grelha de partida 
O inglês Nigel Mansell, ao completar uma volta 

ao Autódromo do Estoril com o seu Ferrari em 
1:13.557 minutos, garantiu ontem a "pole position" 
para o Grande Prémio de Portugal de Fórmula Um, a 
disputar domingo. 

A grelha de partida para o Grande Prémio de Portu
gal é a seguint~ 

J.9 Nigell Mansell, Ing. (Ferrari) ... J: 13.557 minutos, 
à média de 212,8% Km/h 

2." Alain Prost, Fra. (Ferrari) .................... J: J 3.595 
3.9 Ayrton Senna, Bra. (McLaren-Honda) ..... J:13.601 
4. 9 Gerhard Berguer, Aust. (McLaren-Honda) 1 :14.292 
5. 9 Riccardo Patre, lta. (Williams-RenauIt) ... 1:14.723 
6." Nelson Piquet, Bra. (Benetton-Ford) ....... I: 14.728 
7.9 Thierry Boutsen, Bel. (Williams-Renault) 1: 14.934 
8.9

. Jean Alesi, Fra. (Tyrrell-Ford) ............... 1:15.]22 
9.º AIessandro Nannini, lta. (Beneuon-Ford). 1: 15.411 

10.9 E. Bernard, Fra. (Larrousse-Lamborghini). J: 15.673 
11.º A. Suzuki, Jap. (Larrousse-Lamborghini) 1: 16.012 
12.º Ivan Capelli, Ita. (Leyton House-Judd) .... 1:16.284 
13.9 Emanuelle Pirro, lta. (Dallara-Ford) ........ 1: 16.290 
14.9 M. Gugelmin, Bra (Leyton House-Judd) .. 1:16.296 
15.º M. Donnelly, Irl. (Lotus-Lamborghini) ... 1:16.762 
16. Q Pier Luigi Martini, lta; (Minardi-Ford) ... I: 16.795 
17.º Alex Caffi, lta. (Arrows-Ford) ............... 1:16.795 
18.º Andrea de Cesaris, lta. (Dallara-Ford) ...... I: 17.066 
19. º Michele Alboreto, lta. (Arrows-Ford) ..... I: 17 .081 
20. 9 Satoru Nakajima, Jap. (TyrreIl-Ford) ...... 1:17.097 
21. II Philippe AlIíot, Fra. (Ligier-Ford)......... I: 17.120 
22.9 Derek Warwick, Ing. (Lotus-Lamborg.) .. 1: 17 .259 
23.9 Nicola Larini, Ita. (Ligier-Ford) ............. 1: 17.259 
24.9 Stefano Modena, lta. (Brabham-Judd) ...... 1:17.34] 
25.9 Yannick Dalnas, Fra. (AGS-Ford) .......... 1:17.621 
26.9 David Brabham, Aus. (Branham-Ford) .... 1:17.715 
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Uma humilhante derrota de 
que vem sendo fermentada 

agora 
há anos 

- De facto, seria de fácil solução o problema do Marítimo se tudo se cingisse à péssima exibição 
e ao pior resultado de ontem, só que a questão é muito mais vasta. 

JoAo CAMACHO (texto) • M. NICOLAU (fotos) 

o desassombro que 
ontem se abateu 
sobre a fiel massa 
adepta maritimista 
quando, uma vez 
mais, viram a 
'/itória escapar à 
~quipa da sua 
predilecção, não foi 
mais do que a 
-repetição amarga de 
lima exibição e, 
~jrincipalmente, 
dum resultado 
udverso, com os 
quais o Marítimo 
tem vindo a 
«assinar» a sua 
discreta presença 
na divisão principal 
do futebol 
oortuguês. 

De facto, a humilhante 
derrota sofrida na noite de 
r)ntcm ante o Salgueiros, 
:Í!ais uma equipa do «seu 
campeonato» a quem os 
'/erdc-rubros não ganharam, 
i; muito mais do que um 
desaire momentâneo, da
queles que se explicam com 
() «chavão» de contingência 
do futebol, para ser a 
sequência da incapacidade 
que o Marítimo tem reve-

lado, ao longo dos últimos 
anos, para se afirmar 
definitivamente como um 
clube da I divisão e não 
como um eterno aflito, a 
quem, todas as épocas, o 
espectro dos fundos da 
tabela ameaça. A exibição 
do Marítimo foi má, foi 
péssima mesmo e para 
piorar o resultado final veio 
a acompanhar, mas tudo 
seria qucstão de uma semana 
se, no cntanto, se vislum
brasse no grupo de trabalho 
maritimista ambição e ca
pacidade para tornear este 
mau dia e arrancar para o 
campeonato com que os 
adeptos dos <deões» do 
Almirante Reis sonham há 
anos. Mas, infelizmente 
para o clube e para a região, 
o Marítimo em cinco 
jornadas de campeonato, 
onde ainda não ganhou, não 
obstante ter contado com 
um calendário teoricamente 
favorável, tem evidenciado, 
pelo contrário, preocupantes 
indícios de estar no limiar 
de mais uma carreira insí
pida, que, no mínimo, pode
rá conduzir a uma, mais ou 
menos, díficil permanência 
no escalão principal. E se 
assim fôr, o que já não será 
nada mau a julgar por aquilo 

Ficha do jogo 

Nicolic - um jugoslavo goleador 
de «penalty» e com «chapéu» 

magistral 
Estádio dos Barreiros 
Árbitro - José Silvano (Vila Real) 
Auxiliares - Guedes Carvalho (b) e Sousa Pinto 

C. S. Marítimo - Ewerlon; João Luis; Carlos 
:orge (cap.) e Chico Oliveira; José Luis, Marquinhos, 
Nunes, Esquerdinha c Barriga; Guedes e Peter Hinds. 

Suplentes - Mendes, Rui Vieira, Quinito, Wando 
r; Na.kov. 

Treinador - Ferreira Costa. 
Substituições - Aos 23m Wando foi chamado a 

render Marquinhos, para aos 60m José Luis ceder o seu 
lugar ao bulgaro Na.kov que assim se estreava ao serviço 
dos verde-rubros. 

S. C. Salgueiros - Madureira; Jorge Costa; 
Dragan, Milovac, Djoincevic e Alvaro Maciel; Rui 
rraflça (cap.); Nicolic, Soares e Alvaro Soares; Tozé. 

Suplentes - Best, Jorge Silva, Artur Semedo, 
Monteiro e Miguel. 

Treinador - Zoran Filipovic. 
Substituições -- Aos 68 e 77m Monteiro e Jorge 

Silva substituíram, respectivamente, Tozé e Nicolic. 
Acção disciplinar -- Cartões amarelos para os 

Jalgueirislas Álvaro Soares (13m), Madureira (28m) e 
>oares (17m), enquanto que entre os verde-rubros Carlos 
;ürge (81 m) e Guedes (85m) foram os «contemplados». 

Golos- O-I -- Por Nicolic, aos 55m, de 
oenaJ.ty" a punir falta nítida de Ewerton sobre Tozé. 

0-2 Aos 62m de novr; pelo jugoslavo Nicolic, 
.'rrl um «chapéu» soberrJo de execução após duas fintas 

. ;rfeÍlar" na preparaçà<J do remate fataL 

que nos tem sido dado a ver, 
uma vez mais, «tapar-se-á o 
sol com uma peneira». A 
equipa ficará naI divisão, 
sairão alguns jogadores, 
outros virão, serão traçados 
objectivos mais ou menos 
ambiciosos, o público dei
xar-se-á envolver pelo entu
siasmo característico das 
pré-temporadas, para depois 
entrar no longo e penoso 
período de frustração que 
dura, praticamente, enquan
to ... há campeonato. 

Há que dar 
«uma volta» 
no Marítimo 

Hoje são com certeza aos 
milhares os que dizem que o 
Marítimo está mal, pois 
está. Mas a questão é mais 
vasta: está mal desde quando 
e até quando? A resposta é: 
há muito que o Marítimo 
está mal e provavelmente 
por muito tempo conti
nuará. O clube (em termos 
de c'-1l!ipa de futebol pelo 
menos) precisa de «dar uma 
volta», porventura terá de 
ser repensado se quiser, 
finalmente, estabilizar na 
divisão principal. É que 
embora o Marítimo já seja 
quase que naturalmente um 
clube de I divisão, quanto 
mais não seja pelas épocas 
consecutivas em que lá 
permanece, certo é também 
que os apaniguados verde
-rubros continuam à espera 
daquela época empolgante 
que devolva aos Barreiros o 
epíteto de «Caldeirão», que 
nasceu, afinal, quando o 
Marítimo se impunha no 
seu terreno, numa altura em 
que fazia os seus adeptos 
vibrarem e os chamava ao 
estádio. Actualmente, pelo 
contrário, assiste-se de há 
algumas épocas a esta parte, 
a um progressivo «divór
cio» entre a equipa e o seu 
vasto público e tudo porque, 
enquanto na I divisão, o 
Marítimo ainda não realizou 
uma época capaz de cativar 
os seus prosélitos. Um ou 
outro resultado de grande 
signiricado, uma ou outra 
fase mais positiva, quase 
sempre a servir para afastar 
a descida de divisão, têm 
sido as proezas verde-rubras. 
Muito pouco para um clube 
que já devia estar estabi
lizado no escalão principal, 
possuindo ao mesmo tem
po um estatuto bem mais 
forte do que uln simples 
candidato a nilo descer de 
divisão . 

Fácil seria a soluçilo se o 

problema do Marítimo fosse 
a péssima exibição e a 
humilhante derrota frente ao 
Salgueiros, acontece porém 
que a questão é muito mais 
vasta, dura há anos e tem 
« barbas» que prometem 
crescer ainda mais, pelo 
menos enQuanto não se 
construir um grupo de tra-
balho que conte com uma 
base de cinco/seis elementos 
permanentemente ambicio
sos, capazes de contagiarem 
nos momentos menos bons 
os restantes componentes. 

Salgueiros cheio de 
cautelas.. mas o 
Marítim·o não 
estava lá 

Já muito se escreveu e do 
jogo ainda nada. Escreve
mos e reafirmámos que da 
parle do Marítimo foi cx
tremamenlie má a exibição 
produzida. Tão má, tão má 
que não nos lembramos de 
outra com a qual se possa 
comparar. Os verde-rubros 
como equipa que jogava no 
seu reduto, que ainda não 
tinha ganho e que por isso 
precisava de fazê-lo, co
meçaram logo por revelar 
um dos males de que pade
cem há muito, exactamente 
não conseguir impôr-se 
como equipa que joga em 
«casa». Uma vez mais o 
Marítimo iniciou o jogo a 
baixo ritmo, convidando o 
adver-sário a se despreocupar 
e a tentar também aquilo 
com que à partida talvez não 
contasse - ir progressiva
mente desbobinando o seu 
futebol, cada vez mais 
afoito. E neste jogo, de 
facto, isso aconteceu. O 
Salgueiros que inicialmente 
apresentou um esquema 
muito cauteloso, povoando 

o seu meio-campo onde se 
salientava um sector 
defensivo muito compacto, 
com um «libero», dois 
centrais de marcação, dois 
laterais pouco vocacionados 
para outra coisa que não 
fosse defender e ainda um 
«trinco». Só que o Marí
timo desde cedo também 
«disse» que o Salgueiros 
não precisava de. tantos 
cuidados e logo os por
tuenses passaram a se 
desdobrar cada vez melhor 
no contra-ataque, tanto 
assim que se os verde-rubros 
dispuseram de algumas 
ocasiões em que o golo 
poderia ter surgido, também 
os salgueiristas podiam ter 
marcado por mais de uma 
vez. A produção maritimista 
não era boa e Ferreim Costa 
tentou mudar alguma coisa, 
quando logo aos 23m 
incorporou Wando em de
trimento de Marquinhos, 
numa clara aposta no 
reforço do ataque, o que 
resultou de algum modo, 
uma vez que o Marítimo 
passou a se acercar mais e 
melhor da área da equipa de 
Paranhos. E quando o 
intervalo chegou com o O-O 
a manter-se já grande ~ra o 
descontentamento entre os 
maritimistas, mas do mal o 
menos tanto mais que o 
perigo havia rondado, pra
ticamente, em equivalência 
as duas balizas. 

Golos foram golpes 
de misericórdia, 
naquela exibição 
paupérrima 

Com o início da segunda 
parte nada nos fez supôr que 
algo poderia melhorar, quer 
em termos de espectáculo, 
quer no Que respeitava à 

Confusão na área salgueirista; nada de positivo 

. 
exibição da equipa ma-
deirense. E se já eram 
escassas as probabilidades 
do Marítimo poder chamar a 
si a vitória face à sua 
paupérrima actuação, tudo 
tomou proporções mais 
dramáticas quando o Sal
gueiros se adiantou no 
marcador à passagem do 
minuto 55, através duma 
grande penalidade convertida 
por Nicolic, -a punir uma 
falta de Ewerton sobre Tozé 
que o ia ultrapassar como já 
tinha ludibriado algo cari
catam ente os centrais João 
Luís e Chico Oliveira. 
Ainda mal refeitos daquele 
pesado revés os verde-rubros 
viriam a sofrer o golpe final 
sete minutos volvidos, 
quando o mesmo N icolic 
apontou um golo de 
magistral execução com um 
«chapéu» de belo efeito 
após dois dribles não menos 
vistosos, tudo na sequência 
dum óptimo passe de Rui 
França. O resultado ficava 
assim estabelecido num 
encontro onde o espírito 
de entreajuda, o sentido 
compelitivo e a «raça» dos 
salgueiristas, temperada 
pelo «saber fazer» de alguns 
dos seus elementos, foram 
predicados demasiado fortes 
para um Marítimo de 
«rastos» sem ambição, 
desarticulado, complicado e 
nervoso, a quem tudo saiu 
mal.---__ 

O árbitro trasmontano 
José Silvano assinou uma 
actuação bastante positiva, 
que poderia ter sido ensom
brada se o Marítimo tivesse 
marcado, como esteve pres
tes a acontecer, aos 28m, na 
sequência dum passe de 
Wando que recolheu a bola 
já para além da linha de 
fundo. 
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DIÁRIO DE NOTICIAS - MADEIRA 

A velha questão de «quenl paga é ... » 

Continuidade 
decide-se en1 

de Ferreira da Costa 
reunião de amanhã? 

Quando uma equipa 
não ganba, salvo rara 
excepção -:- vidé, por 
exemplo, jogo Maríti
mo-Guimarães o 
treinador acaba sempre 
por ser posto em cau
sa. Principalmente pe
lo sócio anónimo, mas 
por vezes também pe
los responsáveis. A 
cena, novamente, repe
tiu-se ontem à noite 
nos «Barreiros~. 

Já esquecidos os 
aplausos e a satisfação 
pela actuação frente 
aos vimaranenses na 
antepenúltima jornada, 
os adeptos «verde-ru
bros» logo trataram de 
manifestar o seu desa
grado para com os jo
gadores e treinador. 
Como sempre sucede, 
afinal... 

Situação esta, con
tudo, que atingiu tam
bém a parte directiva, 
com o presidente Rui 
Fontes a reunir com 
os elementos do depar-

tamento de futebol 
(José Carlos Pereira, 
João Luís Lomelino e 
Jac'into Vasconcelos) 
logo após o encontro, 
nas instalações do Es
tádio. Encontro que se 
prolongou por mais de 
uma bora e que parece 
ter resultado em duas 
posições extremadas: 
voto de confiança ao 
treinador, por um la
do; vontade de ir até à 
ruptura de contrato, 
por outro. Apesar de 
unânimes quanto à má 
qualidade do futebol 
exibido pela equipa 
ante o Salgueiros -
como o próprio Ferrei
ra da Costa o reconhe
ceu, de resto - a divi
são relativamente ao 
procedimento imediato 
por parte dos respon
sáveis foi um facto, de 
acordo com vários ele
mentos compilados 
por DN. 

Baseando-se em an-

teriores positivas exi
bições da equipa e na 
ainda não conclusão do 
plantel (situação 
alheia ao treinador), 
Carlos Pereira terá 
apostado na continui
dade de Ferreira da 
Costa, pelo menos até 
«nova desilusão». En
quanto isto, Rui Fon
tes parece peremptório 
na... «chicotada». Não 
dando valor a outras 
questões a que, por
ventura, a direcção do 
clube também não está 
isenta de culpas. 

Tudo isto, no entan
to, deverá ficar escla
recido na habitual reu
nião das segundas-fei
ras do departamento de 
futebol, onde estará 
presente Rui Fontes ... 
com a firme disposi
ção de escolher outro 
técnico para os profis
sionais «maritimis
.tas~. 

Duarte Azevedo 

Ferreira da Costa triste 

«Realizámos um mau jogo 
assumo a responsabilidade» 
Contentamento na 
cabine do 
Salgueiros, silêncio 
e <c<ambiente 
pesado» na área 
reservada ao 
Marítimo: 
contrastes lógicos 
de uma situação 
real de vitória ou 
derrota. 

Depois de algum tempo 
reunido com os seus pupi
los, Ferreira da Costa colo
cou-se à disposição dos ór
gãos da Comunicação So
cial, comentando assim o 
jogo: 

- O nosso trabalho rea
lizado ao longo da semana 
não apontava para isto; na
turalmente. Realizámoswn 
mau jogo e como em cada 
coisa há um responsável, 
esse sou eu. 

A equipa enervou-se, Nio 
teve descernimento, fiO 

intervalo procurei fazer W!r: 

aos jogadores ser neceswia 
tranquilidade e cabeça fria, o 
que acabou por não ciçun~ 
tecer. O Salgueiros na pri
meira parte não apareceu 
muito perigoso, mas ~is 
houve lances em que /tIPIos 
demasiado íngénuol .. ,lt{o.o 
merectamos ter ganho,fIIas 
oferecemos a Vi:6ria . 
versár~ .. Assumo Í5atÚ 

- Com a ammciada~-

gada de novos reforços, a 
equipa melhorará? 

- O que se está a fazer ago
ra já deveria ter sido feito ... 
Por exemplo, o Nakov es
treou-se hoje mas pouco 
mais poderia ter feito ... 

Filipovic contente 

«Ganhámos bem» 

Simpático e satisfeito· 
estava naturalmente, Filipo
vic. A sua equipa acabara de 
cOOQ1!istar os primeiros dois 
pontos po campeonato co-

mo o jugoslavo previra: 
- Tinha um pressenti

mento que começaríamos a 
pontuar neste jogo. Antes 
defrontámos quatro grandes 
equipas, trabalhámos muito 
mas não pontuámos. Agora 
foi um bom jogo, estive
mos muito bem em todos 
os aspectos e merecemos os 
dois pontos. 

Quanto ao Marítimo, ba
teu-se bem, possui boa 
equipa que eu vi actuar em 
Penafiel. mas o Salgueiros 
ganhou... e não há nada a 
dizer. 

Um bailado favorável aos nortenhos ... 
f 

As equipas· 

Wando a única nota positiva 
generalizado num desastre 

Pobreza, incapacidade e 
apatia são adjectivos que 
juntando a falta de ambição 
e desarticulação entre secto
res servem para caracterizar 
a actuação do Marítimo ante 
o Salgueiros. Individual e 
colectivamente os verde
-rubros foram um desastre, 
que s6 não tomou pro
porções mais vergonhosas 
porque o Salgueiros parecia 
não querer acreditar ser 
possível vencer ~m «casa» 
do seu opositor .. 

Uma-a-uma vimos assim 
as exibições dos verde-ru
bros: 

Ewerton (2) - Sem 
culpas extremas nos golos 
sofridos, há no entanto que 
lhe pedir mais, pelo menos 
no segundo golo, uma vez 
que os grandes guárda-rede~ 
se definem por aquilo que 
defendem e não por aquilo 
que poderiam defender. 

José Luis (1) - A 
sua ap~gada actuação tem 
como principal factor con
tribuinte a nítida inadapta
ção ao lugar de falso defesa -
direito. José Luis não 
consegue se «desprendeI'» da 
ideia de ter nas suas costas 
um espaço que lhe compete 
cobrir defensivamente. 

João Luis (1) -
Complicado e desconcen
trado. Muito mal batido no 
lance que originou o 
«penalty» . 

Carlos Jorge (2) -
Ao sabor da equipa. Ou 
tentava fazer e saía-lhe quase 
sempre mal ou, pura e 
simplesmente, não fazia. 

Chico Oliveira (1) 
- Entre muito pontapé ao 
vento, foi «levado» no lance 
do «penalty» e ofereceu 
mais uma bola de golo ao 
Saleueiros. Teve um bom 
corte oferecendo o corpo à 

bola, com o que terá evitado 
um golo que parecia certo. 

Marquinhos (-) -
Veio ao campo aquecer para 
o duche ... 

Barriga (2) - Con
trariando as fracas exibi
ções anteriores parecia vir 
disposto a redimir-se, mas 
depressa foi «engolido» pela 
desinspiração generalizada 

Esquerdinh~2) - Já 
que nada poderia Isair bem 
foi marcando cantos e 
livres. 

Peter Hinds (1) -
Até ele que tão bem jogara 
ante o V. Guimarães foi 
ontem um «estranho» a 
quem a bola fazia confusão. 

Nunes (2) - Em 
organização de jogo não é 
nem será nunca o jogador 
que o Marítimo precisa. 
Mostrou-se inconformado, 
mas sem apoio nada feito. 

Guedes (1) - Foi 
correndo e dando uns pon
tapés desconexos. 

Wando (3) - Os mo
mentos positivos do Ma
rítimo saíram dos seus pés, 
mais não fez porque a 
equipa não estava para nada. 

Nakov (1) - O pior 
dia para se estrear, que 
poderia ele fazer se é que 
algum dia fará. 

Salgueiros uma 
~quipa certinha 

Do Salgueiros já fizemos 
referência à sua entrega ao 
jogo e organização com
petitiva, ao que se juntou o 
tal «tempero» vindo de 
alguns bons executantes. 
Notas salientes para Madll-'t 
reira, Djoicevic, S03-1 
res, Rui França e, prin-" 
cipalmente, para Nicolic o 
autor dos dois golos, sendo 
um deles magnífico. Tudo 
isto numa equipa onde 
ninguém jogou mal. 

João Camacho 

Terminou o «3º Open 
Internacional Cardinfa» 

Terminou ontem a terceira edição do «Opcn Interna
cional Cardinfa» com a realização das finais relativas às 
quatro provas dos dois escalões. 

Eis os melhores classificados, por escalão: 

Singulares homens: 
- José Vilela (Porto) 

Singulares cadetes: 
- Luis Soarez (Canárias) 

Pares homens: 
- Pitty BÓrges/José Vilela 

Pares cadetes: 
- João Grama/Pedro Meireles 

No suplemento desportivo que amanha pubJicamos 
apresentaremos uma reportagem mais detalhada sobre 
este «311 Open Internacional CanJinfa». 
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Campeonato Nacional da III Divisão - série E 

Câmara de Lobos e . , 
«caseiros» a procura 

Porto-santense 
de vitórias 

... enquanto a A. D. Machico estreia-se no continente 

A quarta jornada da 
série E da III 
Divisão coloca o 
Porto-santense a 
receber o 
Vilafranquense, o 
Câmara de Lobos a 
ser visitado pelo 
Marinhais e a A. D. 
Machico fazer o seu 
«ba ptismo» no 
continente com a 
visita a Odivelas. 

Câmara de Lobos 
«Precisamos 
de apoio 
pois queremos 
ir longe» 
- alerta Jerónimo 

Em Câmara de Lobos, a 
turma do prof. João Santo~ 
que possui 3 pontos, recebe 
o Marinhais, conjunto que 
apenas tem um ponto, pelo 
que o favoritismo é, indi
scutivelmente, madeirense. 

Jerónimo, que foi um 
regresso às origens, depois 
de uma época a representar o 
Pontasolense, acabou por 
conquistar um lugar como 
titular em virtude do seu 

Os convocados 

espírito de trabalho e de 
dedicação. Com ele dia
logamos acerca do jogo de 
logo à tarde com o 
Marinhais e a primeira 
questão que lhe colocamos 
foi como se tinha pro
cessado a sua reintegração 
na equipa, ao que nos res
pondeu: 

- Não foi difícil pois já 
conhecia praticamente toda a 
malta e como o professor 
também já me conhecia, 
tudo se tornou fácil. Claro 
que a carga de trabalho é um 
pouca maior, natural pois o 
ritmo da prova não é um 
regional. Mas, tudo bem. 

- Qual o ambiente no 
seio da equipa? 

- O ambiente é óptimo. 
Damo-nos bem e isso é 
meio caminho andado para 
fazermos uma prova melhor 
que a do ano passado, e 
dignificarmos ainda mais a 
nossa terra e o nosso con
celho. 

- Como é que antevê o 
jogo com o Marinhais? 

- Penso que vamos 
ganhar. O jogo é na nossa 
casa, estamos moralizados e 
o nosso objectivo é ga
nharmos o jogo. Temos que 

C. Duarte regressa 
no Câmara de Lobos 

Para o confronto de logo à tarde com o Marinhais o 
professor João Santos convocou os seguintes atlelas: 

Carlinhos, Gabriel, Camacho, Jerónimo, António 
I, Paulo Jorge, Norberto, Xavier, Zé Rocha, João, 
António II, Filipe, Amândio, Avelino, Higino, Carlos 
Duarte. 

Rui Melim estreia-se 
entre machiquenses 

Ontem à noite a equipa da A. D. Machico viajou 
para o continente, com o prof. Juca a levar estes 
jogadores: 

Vítor Miguel, Cristiano, Arlindo, Humberto, Viei
ra, Agostinho, José Manuel, Nuno, Emanuel, Crispim, 
Luciano, Raúl, MarcÇ) Aurélio, Hélder, Ricardo Luís e 
Rui Melim. . 

Firmino é novidade 
no Porto-santense 

Com Mílton e Prieto I impedidos de darem o seu 
contributo à equipa, o treinador Jorge Lopes chamou, 
pela primeira vez esta época, Firmino. O lote dos 
convocados é este: 

Vicente, Cristina, Saúl, José Manuel, Manuel, 
Ricardo, José Carlos, Jorge Mendonça, Alfredo, Mari
nho, Marco, Nelinho, Prieto II, Élvio, Paulo Marques e 
Firmino. 

... Ainda à espera de reforços 
Esta noite deverá chegar ao Porto Santo mais um 

jogador a fim de testar as suas qualidades perante Jorge 
Lopes. Trata-se de um ponta-de-Iança que actuou na 
épor....a transacta 00 PessegueiIense e estava actualmente a 
treinar no Belenenses. 

Outro pmsível reforço dos portossantenses é o ex
-médio do União, Marcelo, um brasileiro que na última 
tempor.ida esteve no Oriental. 

fazer o trabalho que o mister 
manda, e assim penso que 
conseguiremos os nossos 
intentos, a vitória. 

- O apoio do público. 
tem sido aquele que espe
rava? 

--:- O pessoal da terra tem 
que nos apoiar mais. Devem 
descer do chamado terceiro 
anel ali no bairro da 
Palmeira e virem apoiar-nos 
de perto, dando desse modo 
mais força ao clube. pois 
nós atletas, dirigentes e 
técnicos estamos empe
nhados em fazermos uma 
boa prova. E, porque não, 
no final Sermos campeões 
ou ficarmos em segundo, 
garantindo desse modo a 
subida?! Creiam todos os 
camaralobenses que os atle
tas estão empenhados em 
irem o mais longe possível, 
só que nos devem apoiar 
incondicionalmente. 

C. D. Porto
-santense 
«Estamos bem» 
- confiança de Jorge 

Lopes 

Em Porto Santo, a tur
ma local que ainda não 
conheceu a derrota e possui 
4 pontos, é visitada pelo 
Vilafranquense (5 pontos), 
um dos candidatos à subida. 

Ciente disso está Jorge 
Lopes, responsável técnico 
do Porto-santense que con
corda com a circunstância do 
«Vilafranquense 'ser uma 
equipa difícil, experiente nas 
divisões nacionais e que luta 
sempre para subir». Ao 
invés, os portossantenses 
não se apresentam como 
candidatos ao primeiro lugar 
«mas como estamos a cum
prir, procuraremos amealhar 
o máximo de pontos 
possível, há grande ambição 
e a vitória é o objectivo», 
refere Jorge Lopes, para 
acentuar que «o Porto-san
tense atravessa um bom 
momento, jogo a jogo vem 
melhorando como esperáva
mos pois o que nos faltava 
era competição». 

A. D. Machico 
À procura 
de feliz estreia 

Naturalmente também 
desejando conquistar um 
bom resultado estará a A. 
D. Machico. Ainda sem 
derrotas e somando cinco 
pontos, os machiquenses 
deslocam-se a um campo 
tradicionalmente difícil, em
bora o Odivelas só apresente 
dois pontos conquistados. 

É de crer, contudo, que 
um resultado positivo possa 
marcar a estreia de Machico 
em jogos oficiais no conti
nente portL.:;uês ... 

Câmara de Lobos trabalha para .. !.ima vit6ria-esta tarde. 

Campeonato da I Divisão 

Nacional e União 
com as inerentes 

• em viagem 
dificuldades 

Na quinta jornada 
do campeonato de 
futebol da I divisão 
portuguesa, as 
equipas 
madeirenses do 
Nacional e do 
União actuam em 
Chaves e Santo 
Tirso, 
respectivamente, 
pelo que as 
dificuldades para 
pontuarem deverão 
estar bem patentes. 

O C. D. Nacional viaja 
até Trás-Os-Montes onde 
encontrará uma formação 
desejosa de rectificar os 
maus re~ultados até agora 
alcançados. 

O Desportivo de Chaves 
- é dele que se trata -
somente apresenta um pon
to nesta altura da prova, 
mercê do empate no Fun
chal, há uma semana, frente 
ao UniãO, enquanto OS
pupilos de Jair Picemi têm, 
já, quatro pontos somados. 

Perante este panorama, 
natural se torna escrever que 
aos madeirenses se depararão 
muitos problemas para con
seguirem os seus objecti
vos, ou seja, pontuar. 

Para mais, neste jogo o 
técnico 'hlvi-negro» não 
pode contar com o defesa
central Leiz, uma das 
<<pedras-base» da sua equipa, 
pois em termos ofensivos 
se Robertinho é, também, 
uma ausência, a estreia de 
Roberto Carlos colmatará 
essa baixa. 

Os convocados 
Assim, o Nacional fez 

seguir viagem estes joga
da'es: 

Gilmar, Heitor; Paulito, 
Paulinho, Paulo Sérgio, 
Vieira, Sylvanus, Edmil
son, Dinis, Toninho, Edu, 
Vítor Pontes, Muchacho, 
António Miguel, Hélio e 
Roberto Carlos. 

Enquanto isso, o Chaves 
não deverá poder utilizar o 
seu «capitão» Diamantino 

apesar do pcovável regresso 
de Slavkov que se juntará a 
estes: 

Tavares, Coelho, David, 
Emanuel, Filgueiras, Gil
berto, Manuel Correia, Pau
lo Alexandre, Paulo Henri
que, Rogério, Rudi, Sérgio, 
Tanev, Vicente e Vukovic. 

* 
Em Santo Tirso estarão 

frente-a-frente duas forma
ções que vêm realizando um 
campeonato de excelente 
nível. 

Ambos, aliás, ainda não 
perderam e se assim con
tinuarem após a partida de 
hoje, os madeirenses poder
-se-ão dar por satisfeitos ... 

Na realidade, os pupilos 
de Rui Mâncio depois da 
vitória em Braga no único 
jogo até agora disputado 
fora (o encontro com o 

Setúbal continua em atraso) 
apresentam-se com uma 
base favorável a fim de· 
obterem um desfecho pos
itivo. Mesmo levando em 
linha de conta que o 
Tirsense constitui formação 
de qualidade, reforçada a sua 
estrutura da época passada, ' 
estando no sexto lugar, com. 
seis pontos, mais um que 
os ilhéus. 

Os convocados 

Com a lesão de Renato, 
o prof. Rui Mâncio chamou 
Alfredo, sendo este a nov- .; 
dade nos convocados para 
Santo Tirso: 

Pimenta, Netinho, Ma
tias, Dragan, Alfredo, Jairo, 
Markovic, Carlos Manuel, i 

Lepi, Rui Neves, Marco 
Aurélio, Valente, Valadas, 
Horácio, Rogério e Vicente. 

Braga, 2 - Setúbal, 3 

-B-racarensesem- "-bai--xo" 
o Vitória de Setúbal venceu ontem por 3-2 no terreno 

do Sporting de Braga em jogo antecipado da quinta jornada 
do Campeonato de Futebol da Primeira Divisão. 

As equipas alinharam: 
Árbitro: Soares Dias do Porto. 
Braga - Luís Manuel; Fernando Pires, Moroni, 

Vítor Duarte, Laureta, Chico Silva, João Mário (Vinicius, 
34), Quim II, Pingo, Aparício e Santos (Serra, 78). , 

Vitória de Setúbal - Jorge Martins; Jorge Fer- : 
reira, Sobrinho, Quim, Figueiredo, Jaime Pacheco, Dito, 
Diamantino (Maside, 65), Hélio, MaIrukula"e M1adenov 
(Amâncio, 70). - . 

Ao intervalo: 0-2. 
Marcadores: 0-1, Mladenov, 12 minutosde grande pe

nalidade; 0-2, Hélia., 33 minutos; 1-2, Vinicius, 52 minu
tos; 2-2, Dito, 57 minutos em auto-golo; 2-3, Sobrinho, 
68 minutos. 

Cartão vermelho ti Hélio (76) e Moroni (n). 
Assistência: cerca de 10 mil espectadores. 

Rali da: Austrália 

Kankkunen lidera 
O piloto finlandês Juba Kankkunen venceu ontem a 

terceira etapa do Rali da Austrália e mantém o comando da 
classificação geral provisória da prova. 

Hoje realiza-Se a quarta etapa, com três troços crono
metrados de grande dificuldade: Bunnings North (29,27 
kms, Bunnings West (36,67 kms) e Bunnings South 
(18,59 kms). 
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Andebol- Campeonato Nacional da I Divisão 

Académico, 21 - Académica de Coinlbra, 18 

... Era um candidato ao título? 
Será importante 
destacar que os 
madeirenses 
defrontaram uma 
equipa que para 
esta época tem um 
orçamento de 180 
mil contos, contra 
os seus vinte mil. E 
a vitória foi 
merecida ... 

A contar para a rerceira 
jornada do Campeonato Na
cionru da I Divisão, o Aca
démico do funchru venceu 
onrem à tarde no Pavilhão 
do Funchal, a Académica de 
Coimbra por um resultado 
que só é surpresa para aque
les que não tiveram o pre
vilégio de ao vivo, ou na 
TV, assistir a mais uma 

grande jornada andebolística. 
Este jogo apresentava-se 

como difícil pois a equipa 
da Madeira iria defrontar um 
adversário que nesta época 
reúne argumentos, para co
mo rem sido noticiado ten
tar se introineter na luta 
pelo título, e também pelo 
facto de ainda nesre campeo
nato não ter conhecido a 
denoIa. 

Esre prognóstico fruhou 
pois realizando um jogo 
com grande determinação, 
nomeadamente na segunda 
parle (na.primeira parte pa
reciam não acreditar de que 
seriam capazes de jogar de 
iguru para igual), os madei
renses tiveram arte e saber 
para superar as dificuldades 
que os homens de Coimbra 

Classificação actual I Divisão 

Classificação J V E D G P 

1.0 BENFICA. .......... 3 3 O O 86 - 67 9 
2.° Académico Funchal 3 2 O 1 62 - 55 7 
3.° Académica .......... 3 2 O 1 77 - 59 7 
4.2 Belenenses .......... 3 1 1 1 61 -64 6 
5.2 Beira Mar ............ 3 1 1 1 57 - 65 6 
6.2 Illiabum ............. 2 1 1 O 49 - 40 5 
7.2 Setúbal.. .............. 2 1 1 O 33 - 32 5 
8.2 ABC .................. 2 1 O 1 46 -42 4 
9.° F. C. Porto ......... 2 1 O O 42 - 47 4 

10. ° Boavista ............. 3 O O 3 59 - 81 3 
I1.Q F. Holanda .......... 2 O O 2 39 - 45 2 
12.º Sporting ............. 2 O O 2 42 - 52 2 ,. 

Resultados da 3. ª Jornada 

Académico do Funchal - Académica .................. 21-18 
Boavista - Belenenses .................................... 19-21 
Setúbal - Beira Mar ........................................ 17-17 
Illiabum - F- C. Porto (adiado) 
ABC - Francisco de Holanda (adiado) 
Benfica - Sporting ......................................... 30-22 

Ciclistas madeirenses no continente 

Juniores desistiram 
Cadetes foram últimos 

As duas equipas madeirenses de ciclismo que ontem 
participaram em provas continentais tiveram sortes 
diferentes. 

Os juniores do Sporting do Porto Santo que 
participaram numa prova de 106 km em Monte Lavar, 
não suportaram a quilometragem demasiado longa para o 
que estão habituados, a que se juntou o calor, para além 
da deslocação ao continente ter como objectivo a 
participação no «Nacional» de Rampa, hoje. De facto, 
Marco Jesus, David Castro e Manuel Soares foram 
aconselhados pelos responsáveis madeirenses a saírem da 
prova à passagem dos 50 km, numa medida que teve 
como fundamento o «poupar energias» para a 
competição de hoje. Esta desenrolar-se-á em Sintra, 
numa distância de 2 quilómetros. 

Entretanto os cadetes do Torrié Café participaram 
numa prova de 40 km, entre 35 ciclistas à partida e 32 à 
chegada. Por equipas'o conjunto madeirense foi último, 
mercê do 22.2 lugar de Jacinto de Jesus, 23.r-' de Aurélio 
Góis (ambos com 1 h 10m 07s) e 25.9 de João Fernandes 
(1h 12m 53s), enquanto o vencedor fez lh OIm 41s. 

A equipa do Torrié Cafés permanecerá esta semana 
no continente dado que no próximo fim-de-semana 
p'Mticipará !lO IX G. P. da Juventude, em Santo Tirso, 
juntando-se-lhe então os cadetes do Sporting do Porto 
Santo. Também tomarão pane dois juvenis, um de cada 

. equipa. 

estavam criando. 
A primeira parte não foi 

de grande 'qualidade, no en
tanto e apesar da equipa de 
Coimbra estar sempre em 
vantagem, a turma da Ma
deira soube manter um certo 
equilíbrio no resúliado, nun
ca estando a perder por mais 
de quatro golos. 

Terminada a primeira par
te com 12-10 para a Aca
démica de Coimbra, a se
gunda foi a arrancada para a 
recuperação que os madei
renses encetaram no jogo 
empatando pela primeira vez 
aos 19 minutos do final, 
14-14, passando para a fren
te aos 14 minutos do final: 
15- 14. 

Dai até final foi ver uma 
equipa que apresentando ma
~ :dade e confiança, estando 
em posse de bola bastante 
tempo, foi criando e provo
cando com que a Académica 
fosse perdendo concentração 
cometendo erros de certa 
infantilidade. 

Os homens de Coimbra 
não esperavam concerteza 
este "presente", pois nunca 
constituíram ao longo do 
jogo uma equipa que de-

;a. 
• ~-~t" .," 

'* 

Ignat Varbanov, bastante expressivo, vai obter mais um Rolo para o Académi,o. (Foto Manuel 
Nicola..) 

monstrasse capacidade e que
rer em superar os momentos 
menos bons. É de estranhar 
este facto quando sabemos 
que a Académica de Coim
bra é formada por um plan
tel de jogadores internacio
nais e quase profissionais, 
sendo o seu orçamento ava
liado em 180 mil contos. A 
equipa da Madeira está neste 
campeonato com um orça-

mento de 20 mil contos ... 
A arbitragem a cargo de 

António Golão e José Ma
cau esteve em bom plano. 

Ficha 

As equipas alinharam e 
marcaram: 

Académico do Fun
chal -- Paulo, Nuno, 
Maurílio, Peter (5), Roberto 

Vieira (3), Élvio, Miguel 
(4), Bernardo (3), António, 
Ignat (6), R. Nóbrega, Sér
gio Soares. 

Académica de Coim
bra -- Nuno Rego, João 
(2), Rui Ferreira, José Lúzia 
(1), António Silva, P. Zcli
ko (2), Stojic (7), Mário 
Macedo (3), Victor Lemos 
(1), A. Leite (2), Manuel 
Pastos e José Mourão. 

FP A e AAM prestaram homenagem 
ao andebol da Madeira 

Ontem, e aproveitando o 
intervalo do jogo entre as 
equipa do Académico e Aca
démica de Coimbra, a Fede
ração Portuguesa de Ande
bol, representada pelo seu 
presidente, Luís Santos e a 
Associação de Andebol da 
Madeira também represen
tada pelo seu presidente e 
restantes membros, presta
ram uma homenagem sim
ples mas com grande signi
ficado, a vários elementos 
que de uma forma ou outra 
têm dado e deram um con
tributo para que esta modali
dade esteja onde está.. 

Aos Internacionais - . 
Alexandra Cardoso, Ivone 
Rodrigues, Rute Ferreira, 
Lígia Gouveia, Sandra, Ce
cilia Camacho, Sérgio Soa
res, Roberto Vieira, Gon
çalo Sousa, Elsa Oliveira, 
Luisa Oliveira, João Ma
lheiro e Osvalda Pires - . 
foi entregue um diploma 
que é ao mesmo tempo o 
reconhecimento pelo seu 
trabalho e um estímulo para 
o futuro. 

Ao prof. Fernando Ferrei
ra e a Gil Coito, que são 
sócios de Mérito da Fede
ração, foi entregue um ga
lardão pelo seu grande esfor
ço no desporto da região e 
no andebol. 

lístico também foram alvo 
de reconhecimento por parte 
da entidade máxima do an
debol português - João 
Coutinho, Jorge Nóbrega, 
Ida Correia, ProU Rufina 
Freitas, actual directora 
técnica da modalidade, Dr. 
Jorge de Freitas ex-presi
dente da Associação de An
debol. 

Por fim, foi entregue à 
equipa feminina do Acadé
mico o galardão pela con
quista do Campeonato Na
cional da II Divisão. 

Gil Coito, vendo-se atrás Fernando Ferreira, homenageados 
pela Federação Portuguesa de Andebol, representada peio 
presiderúe Lu(s San/os. (Foto Manuel Nicolau) 

Outras entidades do nosso A equipa feminina do Académico do Funchal, campeão lIacional da 1/ divisão ROíOO. também 
meio desportivo e andebo- foi homenageada. 



AOS TRABALHADORES 
DA HOTELARIA E SIMILARES 

É EFECTIVO? CONTRATADO? NÃO SE SENTE 
REALIZADO PROFISSIONALMENTE? QUER VA
LORIZAR-SE? QUER MUDAR DE EMPREGO? 
PRETENDE UM ORDENADO ACIMA DA MÉDIA? 
QUER TRABALHAR NUMA EMPRESA DE HOTELA
RIA/SIMILARES COM PRESTíGIO? TEM FORMAÇÃO 
HOTELEIRA? CURSOS OU EXPERIÊNCIA PRO
FISSIONAL? DESEMPENHA A. SUA ACTIVIDADE 
COMO BARMAN, COZINHEIRO OU EMPREGADO DE 
MESA? 

Contactar telef. 44293. Sigilo absoluto. 

Sapataria 

LONDRES 
RUA DR. FERNÃO ORNELAS, 33 

(JUNTO AO JORNAL) 

EXPOSiÇÃO - VENDAS 

GRANDIOSA 
REBAIXA ESTRADA MONUMENTAL 394-A - TELEFS.: 62828 - 62660 • RUA DA ALEGRIA - TELEF.: 42378 

OFICINAS, PEÇAS (PÚBLICO) e CONTABIUDADE 

A PARTIR DE AMANHÃ, SEGUNDA-FEIRA RUA NOVA DO PICO DE S. JOÃO - TELEFS.: 44421/213 - 42480 • FAX: 4m7 • TELEX: 72536 • 9000 FUNCHAL 

Sileoo 
SOCIEDADE DISTRIBUIDORA DE BEBIDAS, LDA. 

TRAVESSA DO REDUTO N.2 2 
TELEFS. 23741 - 24070 - FAX 21861 

Informamos aos nossos estimados 
clientes e público em geral, que 
ENCERRAMOS nos dias 24, 25 e 26/9 
poro fins de BALANÇO. 
Reabrimos 027/9/90. 

.II gerflncla 

A LÃ. QUE SATISFAZ 
o TRABALHO QUE VOC~ FAZ 

COMUNICA À SUA ESTIMADA CLIENTELA 
O NOVO NJ2 DE TELEFONE 

38228 
t'~OVAS INSTALAÇÕES 

R. DR. FERNÃO ORNELAS, 64 11.2 

B9662 

89481 

Y4V4 
SAPATARIA 
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APRESENTA A SUA COLECÇÃO 

OUTONO / INVERNO 
CENTRO COMERCIAL DA SÉ 

LOJAS 6 e 7 
89694 

HOTEL 4 ESTRELAS NO FUNCHAL 
PRECISA: 

BARMEN 
CONDIÇOES DE PREFERÊNCIA: 

- Idade entre 25-30 anos 
- Domírio idiomas: inglês e alemão 
- Experiência em hotéis 5/4 estrelas 
- Participação em concursos profissionais 

~a~ ~ 

JARDINEIRO 
PRECISA: HOTEL DE 4 ESTRELAS 

NO FUNCHAL 

CONDIÇOES DE PREFERÊNCIA: 

- Prática comprovada em jardinagem. 

Resposmàs Iniciais PM 

ASSEMBLEIJ' MUNICPAL 
DO FUNCHAL 

E O IT A L 

896<0 

No uso da competência que me confere a alínea a) do Art.2 

41.2 do Dec. Lei n.2 100/84 de 29 de Março, convoco a Assem
bleia Municipal para uma sessão ordinária a ter lugar no Edifício 
dos Paços do Concelho, pelas 15 horas do dia 27 do mês em 
curso, tendo como ordem de trabalhos: 

- Assuntos de interesse para o município. 

Paços do Concelho do Funchal, aos 11 de Seterrbro ele 1990 

o PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL 
JOÃO JOSÉ MOURA CALDEIRA DE FREITAS 

89279 

DIAS 24 .. 25 e 26 
RUA CÂMARA PESTANA N.~ 3 

ESQUINA C/ RUA DE JOÃO TAVIRA 
~----------------------------------------------------------



Funchal, 23 de Setembro ,1c 1990 

DIÁRIO DE NOTICIAS - MADEIRA 

ALlVAR JONES 
CARDOSO 

M~DICO ESPECIALISTA 
OUVIDOS. NARIZ E GARGANTA 

DIRECTOR DO SERVIço OE ORL 
CENTRO HOSPITAlAR DO FUNCHAL 

• AUDIOMETRIA 
·IMPEDANCIOMETRIA 

CONSUlTAS: Its 2.', 3.', .' E S' FEIRAS' 
DAS 1 !VI 9 HORAS 

TElEFS: CONS.: 21879 - RESIO.: 22020 
3OEI9 

DR. ALBERTO QUINTAL 
REUMATOI.OGISTA 

EX, INTERNO DO HOSPITAl s, JOkJ 
PORTO 

OOEHÇAS REUMÁTICAS 

CLINICA DO CARMO 
RUA DO CARMO, 48 

CCWSULTAS POR MARCAÇÃO - TaEF. 35900 
3.-.5. -feiras a parW das 15 hoI~s. 

111111 

DR. A. MIGUEL 
FERREIRA 

ASSISTENTE HOSPITALAR 
DE GINECOLOGIA 

DOENÇAS OE SENHORAS 
- PARTOS -

CONSULTAS POR MARCAÇÃO 
A PARTIR DAS 

141-00 2.-.4." e 5" FEIRAS 

RUA DR. FERNÃO ORNE LAS, 33-1 • 
TELEFONE 22562 

3.- e 6. 8 FEIRAS 
CUNICAOASÉ 

R. MURÇAS, 42-2' - TELEF. 25252 

AF!I396 

CARLOS MAGNO 
JERVIS 

ESPECIALISTA 
DE PEDIATRIA 

CENTRO MÉDiCO DA CRIANÇA 
RUA PlMENT A AGUIAR, N' 1 

TELEFS.: 45450 E 45250 

ORA. CLARA 
ARAÚJO 
MÉDIC A 

INT, CLlNICA GERAL 
R DO SURDO, 17 -TELEF: 3533) 

DR. CARDOSO 
F. SILVA 

CÚNICA GERAL 
CONSULTAS POR MARCAÇÃO 
2.1.$ e S.Jii DAS 14f()() -lGHOO 

3035 

3073 

4.Jii FEIRAS DAS 09H00 - 121100 

CENTRO IIÉDICO DA SÉ 
DE 2' a S' FEIRA DAS l4HOO -IGHOO 

TELEFS. 48m e 30127/&19 

VlSfT AS DOMICILlÁRtAS 
RESl1)~NC!A 64087 

DR. EMANUEL 
GOMES 

3107 

MÉDICO ESPEClAUSTA 
0lM00S • HAR!Z - GAAGAHT A 

CHEFE SERVIÇO HOSPITALAR 
COHSIJL TAS TODOS OS DIAS 

A PARTIR DAS 151-OAAS 
TElEFS.: 311000'631« 

RUA J01.o TAVIRA 37-1.' ESQ' 

ORA. EVA 
ROSA PEREIRA 

~ 

MÉDICA CMtIIOLOQIIiTA DO CM. 
~cID ccnçIoI 

COH6lL TIiI- CÚIICA oA.SÉ 
TE~ A I'AIIDR DAS 15 lOlAI!i 

Ta:EF<IE 30127 
l1!2Wl 

FERNANDO MATOS 
IiItDle O 
COMULJÓIUO 

RUAOA~, 117-1.' 
lB.fRlIE 21_ 
~ 

M~."~·lRff.:~ 
f»iJ 1 •. li 17 ~ 

DR. FERNANDO 
NEVES 

OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA 
CLlNICA SANTA CATARINA 

TELEFS. 30127127306 
3016 

DR. FRANCIS ZINO 
CLlNICA GERAL 

LICENfIAOOflELA FACULDADE 
DE IEIJClNA DA UNIVERSIDADE 

DE LONDRfS 
INTERNO 00 LOHOON HOSPITAl 

CONSUlTAS OE 2.' A 6.' FEIRA 
DAS !lI12H3O E 15.3OI18H3O 

POR MARCAÇÃO 
AV. DO INFANTE, 26 RtS-DO-CHAO C 
TELEF. CONS.: 42227 RESID. 63292 

3047 

DR. FRANCISCO 
JARDIM RAMOS 

MEIlCO CLHCA GERAL -IDOSOS 

CCNl,: RUA 5 DE OUTUBRO N' 4 
l' ANDAR 1.' APT. 

TELFS.: CONS. 2B023 - RES. 34341 
20791 

JARDIM BUHLER 
MÉDICO ESPECIALISTA 

HOSPITAIS CIVIS OE LISBOA 

CHEFE OE CLINICA DE CIRURGIA 
DOS HOSPITAIS CENTRAIS 

I 
DIRECTOR DE SERViço OE CIRURGIA 

DO HOSPITAL 00 FUNCHAL 

I CONSULTAS: .2',4.' e 6' FEIRAS 
DAS 15 AS 18 HORAS 

L
I RUA CÂMARA PESTANA. 28·1.' 

TUEFS_: Coos.: 34313 Resid .. 22900 
3066 

I DR. J. MENDES 
I ALMEIDA 

ESPECIALISTA EM O.RL., PELO C.H.F. 
(OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA) 

• AUDIOMETRIA 
• IMPEDANClOMETRIA 
• TERAPIA DA FALA 

CONSULTAS POR MARCAÇÃO 
CENTRO MÉDICO DA SÉ 

RUA DOS MURÇAS, 42-2.' 
TELEFONES: 30127 1819 

3052 

JOÃO JOSÉ 
PIMENTA DE SOUSA 

MÉDICO CLlNICA GERAL 
CONSULTAS POR MARCAÇÃO 

CAM!tfiO OE $Ao MARTINHO 
JUNTA DE FREGUESIA 

TELEFS.: CONS.: 65501163655 
RESlD.: 62374 

3102 

JOÃO M. N. GOMES 
MÉDICO OFTALMOlOGISTA 
.. DOENÇAS DOS OLHOS .. 

(ASSISTENTE HOSPrT ALAR 
DE OFTALMOlOGIA 

- CENTRO HOSPrT ALAR DO FUNCHAl) 

CONSUlTÓRlO: CLíNICA DA SÉ 

B9618 Rua dos Murças, 42-2.' 
T elefs.: 30127 I 4SV7 

JOÃO FRANCISCO 
LADEIRA 

ESPECIALISTA EM CIRURGIA 
PLÁSTICA 

RECONSTRUTIV A E ESTÉTICA 
CIRURGIA DA MÃo 

CONSULTAS POR MARCAÇÃO 
cúHlcA DA ~ - TELEF, 30127 

CENTRO MÉDICO DO CANIIÇO 
- TElEF. 932504 

9861 

GONÇALO NEVES 
CORREIA 

MÉDlCO·DENTISTA 
LIC. UNIV, PORTO 

CONSULTAS POR MARCAÇÃO 
DE 2' A SÁBADO A PARTIR DAS 09H00 

"-IA 008aol JEsus. 1'-1.' I ESQ 
TELEF<lHE ;1)\00 

3104 

ORA. ÚGIA 
NÓBREGA 

IiIÉDtCA ESPECIALISTA 
~ Á8iC,A E DE REABIlITAÇÃO 

PfU 0R000I ()()& ~ 

~T. POfIIlIMCAÇAO 

ORA. JÚLIA 
RODRIGUES 

ESPECIAliSTA EM ESTOMOTOlOGlA 
(DOENÇAS DA BOCA E DENTES) 
CONSULTAS POR MARCAÇAo 

CONS.: L DOS LAVRADORES, N' 6-1.' 
TELEFONE 23081 

3095 

DR. JOÃO MARCELINO 
G. DE ANDRADE 

MARCAÇOEs A PARTIR DAS 14.30 HORAS 
T(){)OO 00 DIAS. 

Cons,: R, Câmara Pestana, 14 r/c -
Tele!. 27305 - Resld,: Tele!. 44313 

B6366 

JOSÉ LUIZ SENA 
DENTISTA 

CONSULTAS POR MARCAÇAo 

R DR FERNAo DE ORNElAS, 52-2' 
TELEFONE 22229 

Luís SOTERO 
GOMES 

2_1 e 5_1 das 11 às 13 horas 
3.1 e 5.1 das 15 às 19 horas 

LUIS MA~UEL 
SOTERO GOMES 

2,ª, 4.ª e 6.1 das 15 às 19 horas 

M~DICOS ESPECIALISTAS 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 

CONSULTAS POR MARCAÇÃO 
AUDIOMETRIA IMPEDANCIOMETRIA 

R DR FERNAo DE ORNELAS, 19-2.' 
TELEFONE 22121 

MÁRIO FILIPE 
RODRIGUES 

ASSISTENTE HOSPITALAR 
DE REUMATOLOGIA 

3046 

PELO HOSPITAL DE SANTA MARIA 
DOENÇAS REUMATICAS 

CONSULTAS POR MARCAÇÃO 

RUA JOÃO TAVIRA, 59-1.' 
TElEFONE 23355 

3".3 

MANUEL FIGUEIROA 
GOMES 

MÉDICO ESPECIALISTA 
CIRURGIA plÂSncA E RECONSTRIJnVA 

(CIRURGIA DA MAo, MAXll().fACtAl, 
ESTÉTICA E QUEIMADURAS) 

CLrNICA DE SANTA CATARINA 
Telerme 20127 
CÚNICADASt 

f\Ja das !.bças. 42 
Telefones: 301271819 

ORA. MARIA 
JOÃO TEIXEIRA 

ESPECIALISTA 

3079 

EM PEDIATRIA 
CENTRO MÉDICO DA CRIANÇA 

RUA PIMENTA AGUIAR N.' 1 
TELEFS.: 45450 - 45250 

NÓBREGA 
FERNANDES 

MÉDICO DE PSIQUIATRIA 
ESPECIALISTA OOENÇAS NERVOSAS 

RUA 31 DEJANEIROi75-1'DT.' 
TELEFONE - CONSUlTóRIO: 35782 

3050 

APARELHOS E INSTALAÇÕES NOVAS 
- ECOGRAFIA E RX-

NÚCLEO 
DE IMAGEM 

DIAGNÓSTICA 
MARCAÇÕES DIÁRIAS 

08H00 - 2OHOO TELEFS,: 3507718 
CLlNICA aTA. CATARINA 

MÉDICOS RADlOLOOISTAS 

DR. ANTÓNIO L RODfllGUES 
DR. CARLOS A. ANDRADE 
DR. JOSÉ BRASÃO MACHADO 
ORA. MARGARIDA MENDONÇA 

DR. RUI SERRÃO 
NEUROlOGIA 

ELECTROENCEFALOGRAFIA 
R DA OOEIMADA OE CIMA, 68 

TELEFONE 200101 
303.1 

2S 

DOUTOR ROBERTO 
ORNELAS MONTEIRO 

CENTRO DE HIDROTERAPIA 
Ex-Dlrector do Serviço de Cirurgia 

dos HospItais de UnIvtrskIade 

RECUPERAÇÃO· TRATAMENTO DE CELULITE 
E EMAGRECIMENTO· SAUNA E HIDROTERAPlA 

• ProIeaor de Ftculdldt de MedIcina. 

DIrector SeIVIço de cirurgia do Hospl1al 
do Funchal de'ClRURGIA GERAl 

R. FIGUEIROA DE ALBUQUERQUE N.º 1-8 -TELEF. 32080 
84600 

CONSULTAS DIÁRIAS 
POR MARCAÇAo 

(A PARTIR DAS 15 HORAS) 
TELEFONE 28a.0 

RUA IVENS, 28-1.'-ESQ. 
TELEFONE RESID.: 64144 

3076 

RICARDO 
CRAWFORD 

NASCIMENTO 
Esp. doenças respiraÍórias (pul
mões) C, Médico da Sé - 3.1 e 6. 1 

feira. Clinica SI. Catarina - 4.ª 
feira, 85839 

RITA MANUELA 
C. GOUVEIA 

MÉDICA CLíNICA GERAL 
CONSULTAS: 

Segundas às 10ft e Sábados às 11 horas 
Terças e Quintas 17 horas 

RUA 31 DE JANEIRO, 81 - 5.' B 
TELEFONES 27800 Oli' 43532 

B3077 

DR. SATURNINO 
ESPECIALISTA DE PSIQUIATRIA 

DIRECTOR CLlNICO 
H, PSIQUIÁTRICO DO FUNCHAL 
CONS.: R CÂMARA PESTANA, 21-2.'-DT' 

(A PARTIR DAS 14.30 HORAS) 
TELEFS.: 20278 e 28461. 

3078 

DR. RUI 
VASCONCELOS 

ESPECIALISTA DE PEDIATRIA 
E NEUROPEDlATRIA 

CLlNICA DE SANTA CATARINA 
às 4.- e 6." - TEL 20127 

RUA 31 OE JANEIRO, 81 .2.' 
. às 2. 8 3. 8 e 5.- - TEL 36995 

DR. ROMÃO DE SOUSA 
ORA. MARIA HELENA SOUSA 
ORA. MARIA LuíSA SOUSA 

RAIOS X • ECOGRAFIA • MAMOGRAFIA 
RUA DO CARMO, 28 - TELEF. 23920 

CURSOS 
INFANTIS 

'" DE INGLES 
A PARTIR 

DOS 4 ANOS DE IDADE 

MATRíCULAS ATÉ 28 DE SETEMBRO 

INíCIO DO ANO ESCOLAR A 8 DE OUTUBRO 

ACOMPANHADOS COM PROFESSORA 
DA NACIONALIDADE 

COM MÉTODOS AUDIOVISUAIS (VíDEO) 

EM PEQUENO TUDO É MAIS FÁCIL 

INFORMAÇÕES À: 
RUA DAS DIFICULDADES, 44·54 - TElEF.: 25910 

B1994 

a9565 89316 

, 

MOVEIS ESTRELICIA 
VEJA A NOSSA 

EXPOSiÇÃO 
PERMANENTE 

MÓVEIS CLÁSSICOS 
E MODERNOS 

FACILIDADES DE PAGAMENTO 

EXPOSIÇÃO: RUA sAo PEDRO, 35 - TELEF,: 26022 
EXPOSIÇÃO: CAMINHO DA PENTEADA - TELEF ,: 42445 (ABAIXO DA PARREIRA) 
ARMAZ~M: CAMINHO DE SANTO ANTÓNIO, 234·A - TELEF,:49485 



ALUGA-SE 

QUARTOS 
ALUGAM-SE 

A professores ou estudantes 
de ambos os sexos. Con
tactar o telef. 37221. 

89686 

PRECISA-SE 

ALUGAR casa com quintal 
perto do Hospital (C.H.F.). 
Pclo período dc 3 anos. Te
lefone 49680 ,noras de ex
pediente - Fernando). 

839521 

PRECISA-SE 
Casa ou aparto para ALUGAR 
T2, ou T3, zona arredores do 
Funchal. Prefiro sem mobí
lia. Telefone 32061/2 ext. 
4414 c/ Manuela de segunda 
em diante. 

89716 

AUTOMÓVEIS 

VENDE-SE 
TOYOTA STARLET 1.3 S. 
Tratar C.o St.º António, 
SS A das 14 às 20 h, de 
ho·e. 89687 

AUTOMÓVEIS 
USADOS 

VENDEM-SE 

• ROVER 213 SE bom c.tado 
• 0I'I1L KADE!"I" 1.3 GT _ .. bom estado 
• MIITRO LO SURF 5 poruu 
• REN AULT II TUR80 c/ novo 
• NISSAN SUNNY l.J 
• PURD ORION 1.3 
• RENAULT II TSB 
·FIAT 127 
• RENAULT 6 TI. 
'VWVARIANT 
• PURD ESCORT 1.1 
• JEEP !.AND ROVER 88 
• JEEP TOYOT A !.AND CRUlSER 

(\on&o) 

COMERCIAIS 
• MITSUBISHI CANTER FE 110 

c/ e st báscul.a 
• MITSUBISHI 1.300 pick·up 
• PEUGEOT 504 pick·up 
• PEUGEOT 404 pick-up 
• TOYOT A IIIACE pick·up 
• TOYOT A HlLUX pick·up 
• NISSAN pick·up 
• ISUZO KBD 40 4X4 
• PEUGEOr 504 7 lugares (pf1lça) 

Á 
MlTSUBlSHI 

M010ItS 

AUTO 
ATLÂNTICO 

R NOVA DA QUINTA DEÃO. 5. 7 e 11 
l1~.EFONES: 47424 e 47425 
TFl.EX: 72410 AUTOAT P 

9000 FUNCHAL ...... 

VENDE-SE 

CITRO EN GSA 
280 cts .. Telefs. 42722/32 
89704 

VIATURAS 
USADAS 

CITROENBX 14RE 
CITROEN AX 14 TZS - 3 portas 
CITRO~N AX 14 TRS - 5 portas 
CITROEN AX 10 RE - 3 portas 
CITR~ VISA BI-CAMPEÃO 
CITR~ VISA 10 E 
CITR~ VISA PLATINE 
LÂNCIA PRISMA 1.61E 
FIATTIPO 
FIATUN060SL 
VWPOLO 
PEUGEOT 205 GR - 5 portas 
RENAUL T SUPER CINCO GTX 
RENAUL T SUPER CINCO GL 
RENAUL T CINCO GTL 

Vasconcelos 
& Couto, Lda. 

(CITROEN) 
Rua Cidade do Cabo n. º 8 

9000 Funchal 
Telefs.: 33846/25046 

B9663 

A SUA «GARAGEM ESTRELA» 

• ALTA RESIST~NCIA 
• EXTERIOR 

- CINZENTO OPACO 
• INTERIOR 

- MALHA CARDADA 
• COSTURA COM DUPLA 

VULCANIZAÇÃO 

Agentes: MADEIRA COMERCIAL - Funchal 

Rua da Mouraria, 30 - Telef.: 35371 

A VIDA DO SEU AUTOMÓVEL 
EST Á NAS SUAS MÃOS 

Capas nas bancadas 

Cobertura exterior 
Tapetes vários 
Capa para o volante 
Esteiras várias, etc. 

Agentes distribuidores: 
MADEIRA COMERCIAL 

RUA DA MOURARIA, 30 

DIVERSAUTO 
VIATURAS USADAS 

PARA VENDA 

• Alfa Romeo 75 2.0 TS 1989 
• AHa Romeo 33 1.3 1988 

. • Alfa Romeo Sprint 1.3 
e 1.7 1988 

• U.M.M. Mer II 1989 
• Peugeot 205 GT 1987 
• Peugeot 205 CTI 1986 
• Fiat Uno Turbo 1987 
• Fiat Uno Diesel 1986 
• C~roên AX GT 1989 
• Renauh 4 GTL 1986 
• Renauh 21 RS 1986 
• Ford Fiesta 11 CL 1986 
• Seat Ibiza 1986 
• Opal Kadett l.4S 1990 

Com trocas e 
facilidades de pagamento 

AV. Luis DE CAMÕES 
TELEFS.: 42722 - 42732 

00701 

DIVERSAUTO 
VIATURAS USADAS 

PARA VENDA 

Alfa Romeo Giulieta 
• Alfa Romeo 8erlina 2.0 
• Renault 5GL 
• Renault 5 Laureare 
• Renault 9 GTL 
• Renault 11 TSE 
• Peugeot 304 
• Peugeot 305 SR 
• Peugeot 504 8reak Isenta 
• Nissan Sunny 1.3 

VW PoIo Classic 
• Ford Escort 1.3 
• Ford Escort XR3 
• Innocenti 
• Jeep Suzuki 

Corntrocase 
facilidades de pagamento 

AV. Luis DE CAMÕES 
TELEFS.: 42722 - 42732 

!l97OO 

= NOVOS = 
MAZDA 121 -1.1 e1.3 
MAZOA B 2200 plck-up 
MAZOA E 2200 - 3, 6 ou 9 lugares 
MAZOA T 3500 - 350017000 Kg. p. b 
LANCHA AUTOMÓVEL -
FLETCHER CI MOTOR JOHNSON 70 HP 
BARCOS .RIAMAR. 

de 3 ou 4 m em fibra de vidro 

= USADOS = 
OPEL 1204 STATION 
ISUZU FURGON 
FORD TRANSIT (moderna) 
FORD ESCOAT 1.3 L 
PEUGEOT 305 SIBllon Diesel 
PEUGEOT 204 Stat!on Diesel 
PORT ARO 260D 
JEEP WIlL Y CJ7 

SOSOUSAS ---- ---~~~ -
RUA DA CARREJRA. 192 

RUA DA ALEGRIA 29 
LARGO JAIME MONIZ 

TELEFS 20107 B FAX. 26993 

VENDE-SE 

Toyota CoroHa 
Em bom estado. Bom preço. 
Telefone 922358. 

89658 

VENDO 
Mini 1000, .no 78, bom 
estado, 300 contos. Tratar 
30164 ou 22082 - noite. 

B9673 

VENDE-SE 

VISA SUPER X 
Óptimo estado, preço oca
sião. reler. 49810. 89592 

VIA TURAS USADAS 
VENDEM-SE 

REVISTAS COM GARANTIA 
E FACILIDADES J)E PAGAMI':NTO 

• RENAUL T 5 GT lURBO - 87 
• RENAULT 11 GTS - 87 

• TOYOTA GT DOBC 1.6 - 82 

• HONDA ACCORD 85 - 4 portas 
• FIAT 128 -1115 -74 - 4porw 

• amVETE 1.300 - 77 impecável 

• VOLVO 244 - 245 Diesel 
• NISSAN MICRA - 85 

• PEUGEOT 305 ano/83 
• PEUGEOT 205 XAD ano/88 

VER E TRATAR 

~ift\~·;ltl)) lLi!t~~[lD 
RUA DO ARCIPRESTE N. 9 

TELEFONE 29919 
BSJJJ 

Automóveis Usados 
VENDEM-SE 

REVISTOS COM GARANTIA 
E FACILIDADES PAGAMENTO 

• TOYOT A 1.300 - 2 portas - 87 
• OPEL CORSA G.T. 
• FIATUNO 
• TOYOTA COROLLA 1.6 GTI 
• ST ARLET 1.000 
• RENAULT 5 TL 
• RENAULT4 L 
• FIAT 127 
• OPEL 1300 - 4 P 
• FORD ESCORT 1300 
• SEAT 1.200 
• PEUGEOT 205 RALL Y 
• PEUGEOT 104 

COMERCIAIS 

• TOYOTA HIACE 3 L 
• TOYOTA LAND CRUISER 
• PEUGEOT 404 
• TOYOTA HIACE 9 L 
• DA TSUN PICK 

VER E TRATAR 

Stand 
TOYOTA 
AV. ARRlAGA, 33 
TELEFONE: 36530 

VENDE-SE 
Peugeot 404 diesel 
150 cts .. Telefs. 42722!32 
89705 

VENDE-SE 

MINI 1000 
200 cts .. Telefs. 42722!32 
B9703 

I CASA 
· VENDE-SE no centro; 9 mil 
cts., snack-bar; 11.500 cts., 

· terreno com 5.270 m2, com 
· duas frentes de estrada; 25 

mil cts .. Tratar telef. 34607. 
B9733 

Apartamento T3 
2 wc., coz., despensa, 2 
varandas fechadas. CAR
CA VELOS - VENDO. Te
lefone 01/2113852. 

CASA COMPRO 
Centro do Funchal, ou 
arredores até' 
11.000.000$00. S/ inter
mediários. relef.: 41228. 

COMPRA-SE 
CASA no Funchal ou arre
dores, até 12.000 clS (+ o). 
Rua Bela Santiago, 6. 

89719 

MORADIA 
VENDE-SE 

Pequena, bem situada c/ gara
gem para 3 I 4 carros, muito 
perto do Funchal, com ~a 
vista, sossegada, necessIta 
de obras, c/ terreno e árvores 
de frutos. Telefs. 20786 ou 
23815. 

89515 

VENDE-SE 
Excelente apartamento T3 
como novo, localizado em 
frente ao Hotel Savoy cl óp
tima vista. 

Ver e tratar com: 
ARGUS 

Agentes Prediais. Lda. 
Telefone 2872 J. 

B9679 

CASA 
EM CARACAS 

Situada numa das melhores 
urbanizações, vendo ou 
troco por casa, terreno, 
apartamento no Funchal ou 
Lisboa ou outro negócio a 
propor. Telefone 29697. 

89587 

OPORTUNIDADE 
APART.1t com 3/ q., 2/ ba
nhos, sala comum, lavan
daria, cozinha, arrecadação, 
varanda com vista mar, 
situado ao ·lado 'do Casino, 
p. 20.000 cts .. Tratar teler. 
48356. B9732 

PRECISAM-SE 
Pessoas do sexo feminino c/ disponibi!idade para um part
-time de preferência das zonas rurais. Resp. ao n.º 89596 cl 
os seguintes dados: nome, idade; profissão, morada e n.º de 
telefone. ~ 

at.a 
(.-J5lJ-ttlit 
PROMOÇÃO 40% DESCONTO 

ÚLTIMA SEMANA 
RUA DOS ARANHAS. 20 - TELH. 351 14 - 9000 FUNCHAL 

BETONEX - lDA. 
Grupo TERRAZUl 

VEN D E 
Edifício no centro da Vila de SANTA CRUZ 
Ver nos dias 24 e 25 das 18 às 19 horas. 
Rua Cons. Luís de Freitas Branco 26/28 
Enviar propostas para: 

.' Ribeira de Boaventura 
9100 SANTA CRUZ 
Te/efs. 52740 / 52742 
Fax 52763 

89675 



Funchal, 23 de Setembro de 1990 ~ 
DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

CASA 
VENDE-SE 

6 q., coz., 3 arrecadações, 
duas frentes, boa vista Fun
chal. Telefs. 43486/43847. 

89768 

MORADIA 
VENDE-SE 

Geminada na MATUR. Tratar 
Avenida do Mar n.2 21, 2.2 

Drt.. 
89717 

DIVERSOS 

fiMPRO 

TERRENO 
Com área aproximada de 
2.000 metros para cons
trução de garagem entre 
a Cancela e São Marti-. 
J1ho. Respostas às iniciais 
Á.W.V •. 

89639 

SE TEM 
CASA, NEGÓCIO, APAR
T AMENTOS, TERRENO, 
SNACK-BAR, para vender, 
ou se pretende comprar con
tacte: 

I mo b iliá ria do Futuro 
R. dos Ferreiros 25-2. 2 A 

Telefone 34808 
De segunda a sábado abertos 
ao almoço. 89708 

Fabricante: 
ABEl PESTANA ANDRADE 

TeIef.:21342 

ASSOCIAÇÃO GUIAS 
DE PORTUGAL 

Realiza-se nos dias 29/ 
30 de Setembro e 5 a 7 de 
Outubro o PRE-TAG (CURSO 
DE CHEFES). 

As inscrições estão aber
tas a todas as jovens a partir 
dos 16 anos de idade. 

Informações e inscrições 
na Sede das Guias à Rua do 
Carmo, 31,. até o dia 25 de 
Setembro das 15 às 18 
horas. 

EXPLICAÇOES 
DE MATEMATICA 
Do 7. 2 ao 12.° ano em pe
quenos grupos. Horário à 
escolha. Rua Fernão ame
Ias 41-2.2 01.2 • Tel. 24714. 

89711 

ATENÇÃO 
PORTO SANTO 

GRATIFICA-SE a quem en
controu um cão de cor cas
tanha. Dá pélo nome de 
«Cão ... Telefone 982596. 
B96S9 

EMPREGO 

TRABALHADOR 
DE ARMAZÉM 

PRECISA-SE 
Tratar Rua da Carreira, 190. 

89734 

PRECISAM-SE 
EMPREGADOS 
Para bar, mesas e copa. 

Resposta às iniciais C.M. 
89736 

EMPREGADO 
DE ARMAZÉM 

Precisa-se. Tratar ao Ca
minho de Santo António, 
62-A. 

MANOBRADORES 
DE ESCA V ADORAS 

Com experiência de martelo, 
máquinas Komatsu/OK. Indi
car condições pretendidas. 
Resp. ao n.O 9519. 

89519 

EMPREGADA 
Para trabalhar com caixa. 
Exige-se o 11 2 ano de 
escolaridade e capacidade 
organizativa. Respostas às 
iniciais GG. 

§ Y Th1[ J1D IHI]E cá> N II (Q) 

([J) CC 1lJ IL TI § li Ai 

RUA JOlo GAGO, 14 
TELEF.: 22962 FAX: 36222 

o mais antigo e moderno estabelecimento de óptica a nível europeu. 

Os nossos serviços são computorizados. 

Você estó pensando comprar uns aros para os seus óculos! 

Não pensei ... Redondos. quodrados. ponteagudos e outros modelos. 
encontra nos milhares existentes nesta casa. 

Lentes para todos os tlns: 

Org6nicas - extra-finas. normais. 
antl-reflexo. fotogray de todas as 
marcas existentes no mercado. 

Mlnerais - lentes brancas fotogray. 
antl-reflexo. lentes de espessura 
reduzida. blfocals e progressivas. 
lentes convergentes de alta 
graduação com espessura 
reduzida. 

Tudo isto você encontra no nosso 
stock de «J rnllentes. 

LuPas,· Higrómetros. Barómetros, 
DencfmefrOl Para todos 01 fins. 
.AJcoometrOl. Vin6metrOl, 
lerrn6metros hduItdais e norrncJis. 
T erm6metros para pIIdna. 

Prefira SymphrónJo 

Secção de contactologla: 

_. Lentes hidrófilas com diâmetros de 
13; 13.50; 13.80; 14; 14.30; 14.60. 

Lentes de curvas torneadas com 
ralos de 8.10; 8.30; 8.60. 

Lentes perme6ve/s ao gós e seml
rígidas 

Lentes hidrófilas garantidas por .6 
meses por apenas 6.000$00 

S~cção de pr6teses oculares: 

Olhos de vidros em todas as cores. 
modelos e feitios. 

Secção de Audiometria: 

Aparelhos de audiçOo. pUhas. etc. 

Secção de laborat6rlo: 

CoIoraçOo de lentes. 

SymphrónJo vende qUalidade e honestidade 
Symphrónio sinal de bom gosto 

EXPLICAÇÜES 
DE MATEMATICA 
5 o. 6 o. 7 o. 8 o. 9 Q. e 10.° 
~~s, 'j~nt~' ao' Lic~~ Jaime 
Moniz. Telef. 20573 89695 

PRECISAM-SE 
LAVADORES 

DE AUTOMÓVEIS 
Com experiência e carta de 
condução. Apresentar-se na 
Mobil - Ponte de Pau. 

VENDE-SE 

VENDE-SE 

LOJA 

89668 

Centro do Funchal. Infor
ma Rua das Pretas, 44. 

89064 

VENDE-SE 
URGENTE 

Bom comércio, ramo ali
mentar, várias viaturas, 
bem implantada em toda a 
ilha. Bom p/ três sócios, 
motivo retirada. Resposta 
a este Diário com as 
iniciais J.M.M .. 

89710 

CIPRIS(L 

CADELAS 
DOUERMAN 

Raça pura vende-se. Tele
fone 25209 c/ sr. Nunes. 

fl9597 

VENDE-SE 
Moto Y AMAHA DT 50 
LC. Bom estado. Telefone 
42972. 

89542 

VENDEM-SE 

LOCAIS COMERCIAIS 
e APARTAMENfOS 

À Estrada Monumental. Tra
tar Av. Mar n.o 21, 2.2 dit.°. 

89557 

LOJA 
TRESPASSA-SE 

Centro do Funchal c/ área de 
100 m2. Tratar das 10 às 12 
horas. Telef. 34645. 89548 

TRESPASSA-SE 
BAR E RESTAURANTE 
TURíSTICO. Telefs. 354701 
/65189. 8';723 

TRESPASSA-SE 

WJA 
PRONTO-A-VESTIR 
Centro C. Infante. Telefone 

29214. 
89696 

À ATENÇÃO 
DOS 

SNACK-BAR 
Vende-se ou trespassa- se no 
c.c. Bom Jesus c/ ar condic. 
totalmente equipado a es
trear, pronto a funcionar. 
Trata-se p/ telefone 64481. 

119689 

TERRENOS 
VENDEM-SE 

Um com 15.000 m2 outro 
com 3.390 m2. Facilita-se 
pagamento. Telef. 782444. 

89737 

BARCO 
VENDE-SE 

CI 11 m, 2 motores Perkins, 
wc, coz., rádio VHF, capa
cidade de dormida pI 4 pes
soas, poço grande e bem 
equipado. Construção em ma
deira de LI classe, preço 
3.500 contos. Telef. 37506. 

• 88712 

VENDEM-SE 
LOJAS DE COMÉRCIO, 
na zona turística. Tratar 
Av. Mar n. 9 21-2.9 

/1971 K 

BARCO 
VENDE-SE com 4,20m, mo
tor Y AMAHA 30 CV preço 
420 cts., sem motor 150 
cts .. Telef. 46694 (a partir 
das 13.00 h.) 89743 

TÉCNICOS E 
CONSTRUTORES 

~ 
TEAIS 

PRODUTOS E SERViÇOS PARA A CONSTRUÇÃO 
NO ACABAMENTO DE FACHADAS EVITE O TRIPLO TRABALHO - ccREPOIS" -

RESOLVE O PROBLEMA DE UMA SÓ VEZ - REBOCO IMPERMEABILIZAÇÃO E PINTURA 
SIMULTÂNEOS E SUA DURAB1L1DADE t EQUIVALENTE Á DA PRÓPRIA OBRA -INALTERÁ
VEL A AcçÃO DOS RAIOS SOLARES - PERMEÁVEL AO VAPOR DE ÁGUA E TOTALMENTE 
IMPERMEÁVEL A ÁGUA DAS CHUVAS. 

t UM PRODUTO FABRICADO E GARANTiDO PORTEAIS (pORTUGAL) 

CONSULTE OS NOSSOS SERViÇOS TÉCNICOS 
À RUA DA ALFÂNDEGA, 71 

TELEF. 37172 - FAX 35175 

CIPRISOL, FIRMA ESPECIALIZADA -EM IMPERMEABILIZAÇÕES 

ACADEMIA DE LíNGUAS 

DA MADEIRA ~ffm~ 

HORÁRIOS 

Os alunos já matriculados deverao dlrlS1lr-se à Seaetaria desta escola para marcaçao de 
11Ihar:~álwtoios,M nos elas e horas lncIcados COI tforme a 0Iáem que se segue: 
Alunos n.2 1 a 250 dia 26 de Setembro das 9.00 às 12.00 horas e das 14.00 às 19.00 horas. 
Alunos n.2 251 a 500 dia 27 de Setembro das 9.00 às 12.00 h. e das 14.00 às 19.00 horas. 
Alunos n.1I 501 a 750 da 28 de Setembro da 9.00 às 12.00 horas e das 14.00 às 19.00 horas. 
AIunosn.1I751 a 1.000 dia 1 de Outubro da 9.00 às t2.00 horas e das 14.00 às 19.00 horas. 
Alunos n.1I 1.001 a 1.250 dia 2 de Outubro 9.00 às 12.00 horas e das 14.00 às 19.00 horas. 
Alunos n.2 1.251 a 1500 cfa 3 de Outubro ela-g.oo às 12.00 horas e das 14.00 às 19.00 horas. 
Restantes allIlOS dia 4 de Outubro das 9.00 às 12.00 horas e das 14.00 às 19.00 horas . 
IMPORTANTE 

Todos os alunos devem fazer-se acompanhar do respectivo cartão ou 
recibo de matrícula. 

NOTA 

Existem algumas vagas para os cursos de FRANCÊS e ALEMÃO. 
Encontram-se reabertas as inscrições para SUECO e ITALIANO. 

A DIRECTORA 
MARIA GABRIElA OliVEIRA 

89747 



Ténis de mesa 

São Roque perdeu 
o c. D. São Roque não foi feliz na sua eslreia no 

campeonato português da I divisi'io de ténis de mesa, 
época 90/91. 

Com efeito, os madeirenses deslocaram-se ao 
continente e foram derrotados pelo Casa Pia por 5-3. 

N a II Divisão 

Sporting e ACM ganham 
No campeonato da II divisão, segunda jornada, as 

equipas madeirenses conseguiram dois excelentes triun
fos, ambos no Algarve. 

Assim, a ACM derrotou o Esperança de Lagos por 
5-2, enquanto o Sporting da Madeira ganhou o Lou
letano por 5-3 «num jogo bastante difícil mas em que a 
vitória madeirense premeia a melhor qualidade dos seus 
jogadores». 

Futebol de Salão 

Torneio Verão/90 
ternlinou na Camacha 
• Flamengo é o novo campeão 

"-< 

Somando por vitórias todos os jogos disputados, o 
Flamengo sagrou·se vencedor do Torneio Verão/90 de 
Futebol de Salão, na Camacha. 

A popular prova voltou este ano a transfcrmar-se no 
maior atf'dctivo do Verão camachense, prendendo a aten
ção das inúmeras pessoa" que acompanharam a prova. 

Recorde-se que o tc~neio foi disputado por 12 equi
pas, sendo metade de fora da freguesia. Ao longo da pro
va, Flamengo e Santa Luzia destacardm-se pelos resulta
dos obtidos, tendo a equipa funchalense «quebrado» nos 
últimos jogos, quase sendo ultrapassada pelos 
«Patrícios». 

RESULTADOS DA ÚLTIMA JORNADA: 

P\Zf8A. - Barcelona......................................... 4 - 4 
Boavontade - Inter................... ....................... 7 - 3 
Santa Luzia - Pichelciros ................................ 3 - 3 
Patrícios - Montenegro ................................... 8 - O 
Turim - Intervolta............ ....................... .... ... 4 - :\ 
Real Madeira - Flamengo................................ 3 - 4 

CLASSIFICAÇÃO ACTUAL 

EQUIPAS I J. V E D G. P 

1.9 - Flamengo 
2." - Santa Luzia 
3. 9 

- Patrícios 
4. 9 - Boavontade 
5.9 - Real Madeira 
6. 9 

- AZ/84 
7. ro 

- Pichelciros 
8.9 

- lntervolta 
9 Y - Montenegro 

10. 9 - Turim 
11.9 - Barcelona 
12.0 

- Intcr 

11 11 
11 7 
11 8 
11 7 
II 7 
11 4 
1 I 4 
11 2 
11 2 
II 3 
II I 
II I 

3 1 
2 
3 
4 

3 4 
2 5 
3 6 
2 7 

8 
2 8 
1 9 

86-27 33 
64-17 28 
78-46 28 
37-48 26 
48-44 25 
46-39 22 
56-52 21 
26-38 18 
28-85 17 
31-65 17 
50-65 15 
44-68 14 

DEFESAS 
EQUIPAS 

MENOS nA TIDAS 

l.9 - Santa Luzia ............................. . 
2. 9 - Flamengo ................................... . 
3.9 - Intervolta ................. , .................. . 
4.~- AZ/84 ........................................ . 
5. 9 - Real Madeira ............................... . 

MELHORES MARCADORES 

JOGADORES 

Francisco Teixeira (Flamengo) 
Raimundo Ramos (Patrícios) ....... . 
Ricardo Freitas (Santa Luzia) ....... . 
Duarte Gomes (Santa Luzia) ....... . 
Ludgero Silva (Pichcleiros) ......... . 

GOLOS 

17 
27 
38 
39 
44 

GOLOS 

38 
28 
25 
17 
16 

TAÇA «DISCIPLINA» 
CARTOES 

EQUIPAS A. V. 

J.9 Picneleiros................ ............ 7 
2.~ Flamengo ............................ ··,· 7 
3. ~ Patrícios ......... , . ,. ... .. .. .. ... .. .. . .. J 4 2 
4Y Real MadcH<:l , .. ' ..... , .. '''''' .. 16 ) 
5," - Santa Luzta .... ,,,, ... , ... ,, .... ,, .... , 11 1 

A entrega de prémios. irm:ialmcnte prcvista para 
hoje. fOi adiada pela organi;wçao para () próximo 
domingo, 

Hipismo 

Festival de Encerramento 
«Express-Mail» 

Realizou-se ontem, nas 
instalaçôcs da Associação 
Hípica da Madeira, o fes
tival de encerramento das 
ac ti v idades hípicas da 
temporada 1989/90, tendo 
comparecido a este festival 
alumas entidades oficiais da 
região. 

A prova, denominada 
«Express-MaiI», foi patro
cinada pelos CTT Madeira, 
através dum dos seus pro
dutos de ponta, e constou 
duma prova de pctência e 
outra de saltos de obstáculos 
e volteio. 

Esta última prova (pela 
Escola de Volteio da AHM) 
destinou-se aos pequenos 
cavaleiros, uma aposta da 
Associação Hípica no de
senvolvimento da moda
lidade, com destaque para 
mais uma vitória da jovem 
Paula Exposto, montando o 
«Savoy». 

Na prova de potência 
saiu vencedor Rodrigo Jar
dim Fernandes. 

Os resultados 
Pequenos Cavaleiros 

12 Paula Exposto (<<Sa-

voy») - 660 pts 
2° Natacha Gonçalves 

(<<Ruffo») -160 pts 

Restantes Cavaleiros 

pts 

12 Paulo Pita - 380 pts 
22 Nuno Neves-31O pts 
32 Jorge Freitas - 270 

Prova de potência 

12 Rodrigo Jardim Fer
nandes (<<Tchambo») - O 
pts 

2º Filipe Freitas (<<Bace
jador») - 3 pts 

MISSA DO 30.º DIA 

Ana Paula Pontes 
Gouveia Mestre 

A família da extinta parti
cipa que será celebrada uma 
missa em sufrágio da sua alma 
hje pelas 16 horas na Igreja de 
São Pedro, agradecendo ante
cipadamente às pessoas que 
se dignarem assistir a este 
piedoso acto. 

Funchal, 23 de Setembro de 
1990 ~ 

PARTICIPAÇÕES 

Maria Helena da Silva Gomes Câmara 

FALECEU 
R.l.P. 

José António Pires da Câmara, Helena Isabel Gomes 
Câmara, Cláudia Patricia Gomes Câmara, Maria Conceiçlo 
Mercês da Silva Gomes, Maria Pires da Câmara, seus Irmãos, 
cunhados, sobr'IMos e demais famlJla cumprem o doloroso dever 
de participar às pessoas de suas relações e amizade, o 
falecimento da sua saudosa mulher, mIe, filha, nora, Irmã, 
cunhada,' tia e parente, residente que foi à Rua Conde carvalhal, 
29-E, e que o seu flsleral se realiza hoje pelas 11.30 horas, saindo 
da capela do cemitério de Nossa Senhora das Angústias em São 
MartInho, para jazigo no mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 11 horas 
na referida capela. ----Os directores -e funcionários da firma ARVíVERES 
participam o falecimento da sra. Maria Helena da Silva Gomes 
Câmara, esposa do seu funcionário e colega sr. José António 
Pires Câmara e que o seu funeral se realiza hoje pelas 11.30 
horas, saindo da capela do cemitério de Nossa Senhora das 
Angústias em SIo MarInho, para jazigo no mesmo. 

Funchal, 23 de Setembro de 1990 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

RUA DA PONTE NOVA,. 13 -- TElEFS.: 23771/30180 

Imagem da prova de ontem no encerramento da lemporada de 
hipismo. (Foto Manuel Nicolau) 

PARTICIPAÇÕES 

Maria Margarida Mendonça da Silva Rocha 

FALECEU 
R.l.P. 

Manuel de Freitas Rocha, Miguel Ivo Mendonça Silva Rocha, 
Marco Nuno Mendonça Silva Rocha, Fátima Rubina Mendonça 
Silva Rocha, sua mae, Irma, sogra, ClI1hados, cunhadas, sobrinhos 
e demais famlia, cumprem o doloroso dever de parlelpar a todas 
as pessoas de suas relações e amizade, o falecimento da sua 
saudosa mulher, !Me, filha, Irmã, nora, cunhada, tia e parente e 
que o seu funeral se realiza hoje pelas 16.00 horas, saindo da 
capela do cemitério de Nossa Senhora das Angústias em Slo 
Martinho para jazigo no mesmo. 

Será precedido de missa de corpo pelas 15.30 horas na 
referlda..capela. 

Manuel de Freitas Rocha, carlos da Conceição de Freitas 
Rocha, sócios gerentes do RESTAURANTE PIZZARIA 
NAPOLITANA, cumprem o doloroso dever de participar às 
pessoas de suas relações e anizade, o falecimento da sua saudosa 
esposa e cunhada sra. Maria Margarida Mendonça da Silva Rocha, 
e que o seu funeral se realiza hoje pelas 16.00 hor~ saindo da 
capela do cemitério de Nossa Senhora das Angústias em Slo 

Martinhopar8jazigono •• mesmo. ......... 
Os empregados do RESTAURANTE PIZZARIA 

NAPOLITANA, cumprem o doloroso dever de participar às 
pessoas de suas relações e amizade, o falecimento da sra Maria 
Margarida Mendonça da Silva Rocha, esposa do seu sócb-ge
rente sr. Manuel de Freitas Rocha, e clllhada do seu sócio-ge
rente sr. carlos ,Js ConcelçAo de Freitas Rocha, e que o seu 
funeral se realiza hoje pelas 16.00 horas, saindo da capela do 
cemitério de Nossa Senhora das Angústias em 810 Martinho 
para jazigo nomesmo. ____ _ 

A DIRECÇÃO DO HOTEL SAVOY, cumpre o doloroso 
dever de participar às pessoas de suas relações e amizade, o 
falecimento da sua funcICI\árta ara. Marfa Margarida Mendonça da 
Silva R6cha, e que o seu fU1eraI se realiza hoie pelas 16.00 horas, 
saindo da capela do cemitério de Nossa Senhora das Angústias 
em sao Mar1inho para jazigo no mesmo. 

Funchal, 23 de Setembro de 1990 

A CtAGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA GARCÊS 
de Manuel AorentihO Franco, Lda. 

TRAVESSA 00 FREITAS, 20/22 I 9000 FUNCHAl 
TELEFONES: 21283134395 



Economia empresarial 

Países do Leste Europeu: 
mercado para Portugal um bom 

Os participantes no 
terceiro congresso 
luso-espanhol de 
economia 
empresarial 
consideraram 
ontem, em 
Espinho, que os 
países do Leste 

Leonel 
(Continuação da 7' pág) 

(mercado único, etc ... ), Le0-
nel Nunes alerta, no caso da 
Hotelaria., para a necessidade 
de mudar «algumas men
talidades empresariais, 
bem como de alguns 
(trabalhadores. Em ter
mos empresariais, a 
concorrência será mais 
forte, daí a necessidade 
das empresas se rees
truturarem (sem a ne
cessidade de sacrifica
rem os trabalhadores) 
e optarem pela quali
dade. No que respeita 
aos trabalhadores, é 
preciso que sejam 
efectivamente reconhe
cidos como europeus, 
em matéria de salá
rios, de horários, de 
assistência so~ial, 

Europeu, mais do 
que uma ameaça, 
podem representar 
um bom mercado 
para Portugal e 
Espanha. 

o congresso. que termi
nou ontem em Espinho, foi 

Nunes 
etc.. Se tal se 
ficar podemos 
optimistas}}. 

veri
estar 

Para concluir este apon
tamento com o dirigente 
sindical do sector da Hote
laria, Leonel Nunes, pedi
mos um comentário ao 
facto do DN publicar um 
caderno especial sobre as 
<<100 MAIORES EMPRE
SAS», ao que nos respon
deu: «Considero que, se 
as empresas responde
rem positivamente e 
com clareza, esta ini
ciativa no DN - que 
não é inédita no nosso 
País - poderá permi
tir-nos perspectivar o 
futuro com bases mais 
sólidas. Daí a sua 
oportunidade» . 

marcado pela ausência de 
diversos participantes anun
ciados, entre os quais, os 
Comissários Europeus de 
Portugal e Espanha, minis
tros do Comércio e Turismo 
e da Agricultura e Pescas. 
secretário de Estado do Co
mércio de Espanha, Amé
rico Amorim, Ilídio Pinho, 
Carlos Costa e Alexandre 
Alves. 

Um elemento da Asso
ciação Portuguesa de Mana
gement (APM), organizado
ra do encontro, disse à agên
cia Lusa que, «apesar das 
ausências e substituições de 
última hora, o congresso 
conseguiu manter um bom 
nível de qualidade» e regis
tou a presença de grande 
número de empresários es
panhóis. 

De acordo com a fonte, o 
tema «estratégia empresarial 
perante a abertura a Leste» 
registou as melhores inter
venções, tendo os partici
pantes defendido que a inter
nacionalização da economia 
portuguesa deve passar a de
senvolver-se de uma forma 
mais activa, através da cria
ção de «joint-ventures» fora 
de Portugal. 

«Os empresários portu
gueses deverão aproveitar as 

I?- MOVIFLOR PROLONGA A CAMPANHA DE 

~-S~ A- L DOS 

RUA DOS FERREIROS, 147/149 FUNCHAL TEL. 37740 
kBEI<TO 0$ DIAS DAS ! AS 2Ii H. lIICUJSIVl: • HOf\A 00 . SÁBADO DAS 9 AS 13 H 

~AGC::P;o;J 
PAGAR ~" 

EM PR ESTAÇÚES ~ 
/ ATt 12 MESES! . 

f-;.-- ~ 
r---;~"~~ , 

. VA ENOUANTO E TEMPO 
, TERMINA A 29 OE SETEMBRO 

alteraçôcs a Leste para esta
belecer contactos directos 
nesses países', constituindo 
associações de empresas, 
com o objectivo de ganhar 
novos mercados», salientou 
a fonte. 

TOT()L()TO 
A chave do último concurso do TOTOLOTO ontem 
sorteada em Lisboa é a seguinte: 

3 - 4 - 18 - 25 ~ 36 - 48 o número suplementar - 17 

-
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SOCIEDADE 
Fazem hoje anos as se

nhoras: D. Leonor Lino Silva, 
D. Maria Matilde de N6brega Frei
tas, D. Maria da Graça M. Ferreira, 
D. Maria Salete Gonçalves Eiras, 
D. Sara B. de Freitas Costa Jardim. 

As meninas: Maria Carolina 
Lopes Gomes Silva, Sara Boto 
Freitas Costa. 

Os SEnhores: João Lino Nu
nes, Am6nio Lino Fernandes, Ma
nuel L;no Sales Fernandes, Carlos 
António Mendes Muller Pereira, 
Carlos Lino Marques Silva, Carlos 
Alberto Castro Saldanha. 

E o menino: Amaro Lino 
Pestana. 

BIBLIOTECAS 
BIBLIOTECA 
MUNICIPAL 
CALOUSTE 

G lILBENKIAN 
RUA EI.!AS GARCIA 

Funcinnllincnlo: 2." a 6.' feira, 
das 9 às 20 horas. 

Sáhados: das 9 às 15 horas. 
Encerra aos domingos. 

CENTRO REGIONAL 
DE INFORMAÇÃO 

JUVENIL 
- (C-R.LJ.) 

HORÁRIO DE HJNCION",\fENTO 

De 2.' feira a 6.1 feira: das 09.00 
às 20.00 horas. 

BIBLIOTECA SIMON 
llOLIVAR 

RJC DO EDlFICIO DA SECRETARlA 
REGIONAL DE TUR!SMO, 
CUl.:ruRA EE.\UGRArAo 

Aherla das <) às 12.30 e !lÃ, :4 às 
17.30 h., de segunda a scx:..~-fejra. 

ATENÇÃO LEIA ISTO 
ONITREBLA UM PARAPSICÓLOGO E NATURISTA 

FORA DO COMUM ... 

Dotado de grandes poderes ocultos, e prodigioso vidente, com ele a sua 
I sorte chegou ... 

Tem problemas de saúde ONITREBLA espera por si. 
Pela primeira vez, você pode dirigir-se pessoalmente a este mensageiro de 
sucessos, abundMcla e felicldade .. _ 
Se você é uma pessoa necessitada, chegou a sua hora de resolver os seus 
problemas, e realizar os grandes sonhos de sua vida, nas suas mãos, leio I) 
SeIJ futuro ... 
Resolvo problemas oriundos de: Amor, invejas, negócios, trabalho, má 
sorte, casos espirituais, amantes, amarrações, desvios, etc ... 
Visite-me e tenha a certeza que o seu caso será resolvido com garantia. 
Marque a sua consulta e procure alcançar o futuro a que tem direito: livre 
de insucessos, incompreensões e fraquezas, creia que da sua decisão 
depende a sua felicidade. Consultas por marcação pelo telefone 26125 a 
partir de 24/9. 89418 

ÂER()P()RT() 
CHEGADAS 

AIA509 

TPI43 

TP901 

TPI65 

TP903 

TPI67 

TP905 

TP907 

TP909 

TP723 

N1I301 

TP911 

TPI69 

.TP913 

TP495 

TP777 

TP915 

TP173 

TP917 

TPI75 

TP513 

TP714 

TP115 

TPI77 

TPI55 

11'141 

AIA505 

TP143 

00 AO Lisboa 

02.20 Lisboa 

08.30 Porto Santo 

09.40 Lisboa 

09.50 Porto Santo 

10.50 Lisboa 

11.10 Porto Santo 

12.30 Porto Santo 

13.50 Porto Santo 

14.05 Madrid/Lisboa 

16.45 Lisboa 

18.00 Porto Santo 

19.10 Lisboa 

19.20 Porto Santo 

19.40 Londres 

20.30 Lisboa 

7.0.40 Porto Santo 

21.40 Lisboa 

22.00 Porto Santo 

22.35 Lisboa 

22.45 Zuri uefPorto 

23.25 Las Palmas 

23.45 Porto 

2350 Lisboa 

AMANHÁ 

00.35 Lisboa/P. Santo 

01.45 Lisboa 

02.05 Lisboa 

02.20 Lisboa 

I)ARTIUAS 

AIA508 01.30 Lisboa 

"-"fAÇÃO MAX. MIN. Ylu:c. 
'11'144 03.15 Lisboa 

TI'160 06.25 Lisboa 

TP<)OO 07 .30 Porto Santo LUGAR DE BAIXO ....................... ·· .. ···· 19,2 
20,1 
20,8 
19,0 
19,9 
16,1 
20,6 
12,0 

0,0 
0,0 
0,0 '11'162 OS.OI Lisboa 

PORTO SANTO ............................. · .. ······· 25,5 
STA. CATARINA/AEROPORTO_........... 26,7 

TI'774 08.20 Lisboa/Roma PONT A DELGADA ........................ ......... 24,0 
TP902 08.50 Porto Santo QUINTA MAGNÓLIA (Funchal) ...... _..... 25,3 0,0 

0,3 
0,0 
0,0 

TP904 10.10 Porto Sanl" SANTANA ........... ... .... .... ....... .................. 22,2 

TP514 10.40 Porto!7.uri ue FUNCHAL.. ................ ............................. 26,4 

11'906 11.30 Porto Santo 
SANTO DA SERRA .......... _ ................... ··· 21,0 

TP492 11 .40 Londres 

TP908 12.50 Porto Santo 

TP728 15.15 Lisboa/Madrid 
A temperatura máxima atingida na RAM foi de 26,70 no Aeroporto de 

Santa Catarina. 
TP910 17.00 Porto Santo 

NIt302 17.30 Lisboa 

A temperatura mínima na RAM foi de 120 no Santo da Serra. 
Temperatura da água do mar: 23,]0 C. 

• Número de horas do Sol no Funchal (dia anterior): 7,9 horas (65%). 
TP912 18.20 Porto Santo 

TP914 19.40 Porto Santo 

TP713 20.10 Las Palmas 
PREVISÃO 00 ESTAOO 00 TEMPO 

NA MADEIRA PARA HOJE 

1-TP9:..:...;,.:,16,;......+-2.:,1_.00-t_P. ;;S:::an.::.:lo=--_-4 
TPI14 21.20 Porto 

Arquipélago da Madeira - Céu geralmente muito nublado. Vento 
Nordeste geralmente fraro. Aguaceiros fracos. 

TP176 23.25 Lisboa Estado do Mar: Costa Norte - Mar encrespado a de pequena vaga. 

TPI78 23.40 Lisboa Ondulação Norte 1 a 2 metros. 

AMANHÃ 
Costa Sul - Mar encrespado a de pequena vaga. Ondulação inferior 

a I metro. 
TPI54 00.15 Lisboa 

SEGUNDA-FEIRA 
Céu rom períodos de muito nublado. Vento Nordeste fraro a moderado. 

TPI56 00.35 Lisboa 

TPI58 01.25 Lisboa 

TPI42 02.35 Lisboa TERÇA-FEIRA 

TI'I44 03.15 Lisooa Céu com períodos de muito nublado. Vento fraro. A partir da tarde 
aumento da nebUlosidade com períodos de chuva para o fim do dia. 

(Esta informação foi fornecida pelo Instituto Nacional de Meteorologia e Gcollsica) 

+ MARÉS 

11"' ;\ R Vl A C I ;\ S SETEMBRO 

PREtA-MAR BAIXA-MAR 
SERyIÇO PERMANENTE 

CHAFARIZ - L. Chafariz, 13 
- Tclef. 20759. 

MANHÃ TARDE MANHÃ TARDE 

MERCADO DOS LA VRÁDORES 
PRAÇA DO PEIXE 
TELEFONE: 225x4 

CARNEIRO - 21/3 a 20/4 

23 O 

24 S 
25 T 
26 a 
27 a 
28 S 
29 S 
30 o 

Hora 

03.47 

04.22 
05.01 
05.53 
07.14 
08.57 
10.09 
10.57 

i:J 
Aborrecido. Não deixe que 
um pequeno problema estra

, gue todos os seus planos de 
hoje. Não seja impaciente e 
tente divertir-se. 

TOURO - 21/4 a 21/5 

II 
Completo. Uma reunião de 

.\'. família é sempre agradável 
. * especialmente se conseguir 

. reuni-la toda. Esteja com os 
parentes. 

GÉMEOS - 22/5 a 21/6 

•

. Rico. Emoções muito inten-
, ~'. . v.; sas mesmo que queira ser um 

: .. pouco superficial. Serão muj-
. ,:. .. to ricas as emoções envol-

., vendo sentimentos. 

CARANGUEJO - 22/6 a 22/7 

ri
, - Comp-artilhe. Tente não ser 

, ~ , o centro das atenções ou 
tentar obtê-las só para si. A 
pessoa amada necessita de 
um pouco de si. 

LEÃO - 23/7 a 23/8 

mJ 
Divirta-se. Hoje vai ganhar e 

~ - perder. Se lhe apetece diver-
~ tir tente uma festa, de certeza 

que tem motivos para feste
jar. 

a 23/9 

Esplêndido. Uma reumao de 
família pode tomar-se muito 
mais divertida que estava a 
prever. Uma surpresa pode 
acontecer. 

AlI. 

2.2 
2.1 
2.0 
1.8 
1.7 
1.8 
1.9 
2.1 

Hora 

16.06 

16.42 
17.27 
16.36 
20.25 
21.56 
22.50 
23.29 

AlI. 

2.1 
2.0 
1.8 
1.7 
1.6 
1.7 
1.9 
2.0 

Hora 

09.44 

10.19 
11.02 

00.24 
02.19 
03.49 
04.42 

Ali. 

0.1 
0.9 
1.0 

1.2 
1.2 
1 .1 
1.0 

Hora 

21.59 

22.33 
23.16 
12.03 
13.51 
15.37 
16.36 
17.16 

Ali. 

0.8 
O.SI 
1.1 
1 .1 
1.2 
1.1 
0.9 
0.8 

• 

BALANÇA - 24/!I a 23· ,n 

Resolva. Um problema entre 
assuntos domésticos e de tra
balho podem surgir. Tente 
resolver isso o mais rápido 

.:.iiilIli-'-'l1 possível. 

ESCORPIÃO - 24'I!' a 22111 

Agradável. Uma festa fami
liar pode estar na sua agen
da. Um churrasco parece 
excelente. Cuidado' com os 
kilos a mais. 

SAGITÁRIO - 23;11 a 21/1" 

ti 
Optimista_ Não tem interesse 

~:~. ficar demasiado sensível com 
.. . uma situação que pode con-
,. .' trolar. Seja mais optimista e 

;0 ganhará_ 

CAPRICÓRNIO - 22/12, a 20/1 

~
. . Divirta-se. Desista de um 

-, argumento que lhe pode es-
tragar o dia. Descanse e di
virta-se o melhor que puder. 

AQUÁRIO - 21/1 a 19/2 

• 

Organização. Não consegue 
.. fazer melhor as coisas por 
:.v; . andar à pressa. Organize-se 

. mesmo que seja para qualquer 
divertimento. 

PEIXES - 20/2 a 20/3 

5l 
Calma. Dedique um pouco 

. mais de tempo à pessoa ama-
'- ..: da_ Tente não exceder os 

: limite~ ruoáveis da despreo· 
cupaçao. 



09.55 - PROGRAc\1AÇÃO DO DIA 
10.00 - ABERTURA 
10.02 - DOMINGO DESPORTIVO (I EDIÇÃO) 
11.35 - SETENTA VEZES SETE 
12.00 - MISSA DE DOMINGO 

(Transmissão directa dos nossos estúdios) 
12.45 - SÉRIE FILMADA: «GLOSS» 
13.30 - AUTOMOBll.lSMO 

GRANDE PRÉ.\-nO DE PORTUGAL, F6RMCLA 1 

16.45 - PROGRAMA HUMORíSTICO: 
"O IJI.'ESPERADO ACONTECE» 
Produzido pela cadeia alemã ZDF, um programa que foi 
premiado na Rosa de Ouro de Montreu)(. Trata-se de um 
recreativo em que as situações são levadas a e)(trcmos de co
micidade, ainda que o inesperado aconteça ... 

17.25 - sÉRIE FILMADA: «DALLAS,. 
18.15 - SAN REMO EM UBERDADE (II .• pane) 

Nesta segunda parte do espectáculo participam, enlre outros, 
as misses da Bulgária e da Polónia, o grupo polaco Lom
bard, a banda «rock» da Bulgária Orion e a cantora soviética 
Tamara Guerdziteli. O anista convidado é o italiano Toto 
Cutugno, vencedor do último Eurofestival. 

19.05 - SÉRIE FILMADA: «A BELA E O MO\fSTRO» (I \.0) 
20.00 - JORNAL DE DOMINGO + O TF..MPO 
20.35 - SÉRIE HUMORíSTICA: 

«GRANDES TOR.t\1ENTOS» (20.") 
21.00 - SÉRIE FILMADA: «SOFIA E CONSTANÇA» 

(3.0 episódio) 

21.55 - «A SAGA DA CANÇÃO FRANCESA» 
"LEOFERRÉ" 

22.50 - DOMINGO DESPORTIVO (II EDIÇÃO) 
00.30 - ENCERRAMEl'.'TO DA EMISSÃO 

MOQ,A. JOVEM 
PROrFO A VESTIR 

COLECÇÃO OUTONO/INVERNO 
A PARTIR DE AMANHÃ 

RUA DO CARMO cf 6QUlna RUA DAS HORTAS 

COMUNICADO' 
SENSACiONAL 

CONCURSO CAVALINHO 

Comunicamos aos nossos emmodos clientes 
que deVido a um lapso de tlpogr~, foi onunclado a 
entrega das cadernetas em 30 de C'Jtubro de 1990 
até Os 21 horas. Com tal, comun!<;cíi .... 1OS que as mes
mas deverOo ser entregues no dlo ~? de Dezembro 
de 1990 até Os 15 horas. 

Funchal. 21 de Setembro de 1990 

fJ\ l!U~====================~~::::::::E 
RÁDIO 

ONDA MÉDIA - 1530 Kllz - 06.00 - Ao Cantar do Galo; 
07.00 - Notícias com Rádio Renascença; 07.10·- Encontro na Manhã; 
07.30 - A Caminho das Oito; 08.00 - Notícias com Rádio Renas
cença; 08.10 - Hoje é Domingo; 09.00 - Notícias; 09.05 - Hora 
Verde-Rubra; 10.00 - Intercalar e Guia Cultural; 10:15 - Convívio 
Infanlil; 11.00 - Esperança é Vida - Missa directamente da Sé seguida 
da palavra do padre Nuno Filipe aos doentes e Sinal Mais; 12.00 -
Música Portuguesa; 13.00 - A Semana Passada Aconteceu; 14.30 -
Música seleccionada pelo Ouvinte c/ notícias às 15.00, 16.00, 17.00 e 
18.00 horas; 19.00 - Notícias com Rádio Renascença; 19.30 -
Recitação do Terço do Santo Rosário; 20.00 - Madeira em Notícia; 
20.30 - Emissor Desportivo; 21.30 - Tempo Desportivo do Nacional; 
22.30 - Noite à Portuguesa; Em cadeia com Rádio Renascença: 23.00 
- Notícias; 23.30 - Suplemento Especial da BBC; 23.55 - Oração da 
Noite; 24.00 - Encerramento da Estação. 
FREQUl'1;NCIA MODULADA - 92 MIIZ (Estérco) - 06.55 
Abertura; 07.00 - Bom Dia Funchal; 08.00 - Sinal Horário c/ Jornal 
'da Rádio Renascença; 08.15 - Domingo pela Manhã; 09.00 -Intercalar 
Infonnativo; 09.10 - Som Tropical c/ infonnação às 10-11-12 horas; 
12.30 - Intervalo; 13.00 - Sintonia 13; 14.00 -Intercalar Informati
vo; 14.10 - American Top Forty - RR - os 40 + dos E.V.A c/ Notícias 
às 15.00 e 16.00 horas; 17.00 - Intercalar Infonnativo; 17.15 - Slock 
Musical c/ Notícias às 18.00 horas; 19.00 - r~tardecer; 20.00 - A Ma
deira em Notícia - Única Edição; 20.30 - Orquestras em Part-Time; 
21.00 - Intercalar Informativo; 21.10 - Espaço Concerto; 22.00 -
Intercalar Infonnativo; 22.05 - Aragem do Tempo - Recordações: 
23.00 - Som Livre; 24.00 - Intercalar Infonnativo; 00.10 - Reflexo' 
da Noite cl Notícias às 01.00-02.00-03.00 horas; 03.10 - Encerramento 

ONDA MÉDIA - 1485 Kllz 
06.00 - Abertura; Sol Nascente; 07.55 - Reflexão da Manhã; 08.00 -
10rnal da Manhã, Sol Nascenle; 09.00 - Missa dos Doentes dircctamente 
da Igreja dos Álamos; 10.00 - Rádio Totobola; 11.00 - Exclusivo 
«Mundo da Esperança». 
INTERCALARES DA TARDE: 15.30 e 16.30 horas 
12.00 - Agenda; Urna hora com Venezuela; 13.00 - Connosco ao Tele
fone; 15.00 - Bola no Ar - Tarde Desportiva. 
INTERCALAR DA NOITE: 
19.00 - Espaço Infonnação, NOliciário Rádio Renascença e Regional; 
19.30 - Bola no Ar; 20.00 - Agcnda; 20.15 - Rádio Totobola; 21.30 
- Bola no Ar - Sporting/Belenenses, 23.00 - Último Jornal, No!. R. 
R., Suplemento Especial da BBC para a R.R.; 00.00 - ÍJltima lIora; 
01.00 - Encerramento. 
CANAL + 96.0 Mllz 
07.QQ. - Abertura, Sons ao Vento; 07.30 - Agenda; 07.56 - Rcflexão 
da Manhã; 08.00 - Jornal da Manhã, No!. R.R.; 
INTERCALARES DA TARDE: 14.30, 15.30, 16.30, 17.30 horas 
13.00 - Agenda, À Volta da Música 17.45 - Rádio Turista. 
INTERCALARES DA NOITE: 20.30 e 21.30 horas 
19.00 - Espaço Infonnação, No!. R.R. e Regional; 19.30 - Orquestras; 
20.00 - Agenda, Sons da Noite; 23.00 - Último Jornal; Not. R. R .. 
Sons da Noite; 00.00 - Encerramento. 

~ 
ONDA MÉDIA - 00.00 - Jornal da Meia-Noite; 00.20 - Nocturno 
em Si; 02.00 - Fora de Horas; 06.00 - Música Portuguesa; 07.00 -
Pequeno Jornal; 07.10 - Duche da Manhã cl 08.00 - Jornal da Manhã; 
08.30 - Diário Regional; 09.00 - Jornal da Manhã; 10.00 - Toda a 
Gente é Pessoa; 11.00 - Missa; 12.00 - Domingo Musical; 12.30-
Diário Regional; 12.45 - Musical; 13.00 - Jornal das Tarde/Pelo Sim 
Pelo Não; 14.00 - Tarde Desportiva c/ Grande prémio de Portugal de 
F6nnu1a I; 20.30 - Momentos; 20.45 - Noite Desportiva c/ relato: 
"Sporling - Belenenses" 23.00 - Sol e Toiros; 23.30 - Musical; 
00.00- Jornal da Meia-Noile; 00.20 - Um Pouco Mais de Noite; 02.00 
- A Arte de Bem Madrugar. 
SUPER FM - 10.00 - A década de 80; 12.00 - Musical cl Diário 
Regional às 12h30; 13.00 - Espírito Sanlo de Orelha; 15.00 - Tarde Su
per FM; 17.00 - Colheita de 70; 19.00 - Day Off; 20.00 - Interconti
nental; 21.00 - Música Negra; 22.00 - A Menina Dança?; 00.00-
lornal da Meia-Noite; 00.20 - Cristais do Oceano. 

Informações do Grl!llde prémio Portugal F6nnul!ll nos 2 canais após not. 
das 09.00 e 10.00 horas 

CHEGOU O OUTONO 

RODIER 
APRESENTA 

A ABERTURA DA ESTAÇÃO 

A PARTIR DE AMANHÃ, SEGUNDA-FEIRA, DIA 24/9/90 

/lUA DAS PIlETAS. 23 

CIl\EMA 
UNE DECK 

14.00 - 16.30 - 19.00 c 21.30 horas - «4H lIora, Parte II" 

CINE CASIl'\O 
14.00 - 16.30: 19.00 e 21.30 horas - «Caça ao Outuhro Vermelho» 

CINE SANTA MARIA 
14.00 - 16.30· 19.CXl e 21.30 horas - ,,4H Horas Parte II" 

CINE JARDIM 
18.00 e 21.30 horas - «Para além de Kelimanjaro através de um rio 
de sangue» 

LOCAL MÁXIMA 
LISBOA .......................... 26 
PORTO ............................. 21 
COIMBRA ........ 22 
BEJA ............................... 29 
FARO ............................. 25 
PONTA DELGADA ....... 24 

MÍNIMA 
17 
17 
17 
13 
17 
19 

LOCAL MÁXIMA MÍNIMA 

MADRID ................. . 
LONDRES .............. . 
PARIS ...................... . 
BRUXELAS ............ . 
AMESTERDÃO ...... . 
GENEBRA .............. . 
ROMA ..................... . 
OSLO ...................... . 
COPENHAGA ........ . 
ESTOCOLMO ... . 
BERLIM ............ . 
VIENA ......... . 
VARSÓVIA ..... . 
ATENAS .................. . 
MOSCOVO ............. . 

30 
17 
20 
15 
13 
16 
23 
12 ..... 
9 

12 
13 
19 
II 
23 
12 , .......... . 

14 
9 ................ . 

12 
9 
9 

12 
16 
H ..... 
8 
7 
9 
9 
6 

22 
7 

TE\1PO 
:\chlina 

\1uito :\uhlado 
Pouco ~uhlado 

TI:\11'0 

Pouco :\uhlado 
ChUVISCO, 

Chuva 
Muito :\uhlado 

Chuva I :one 
:\ehlina 

Encoherto 
Aguaceiros 

Chuva 
\1uilo :\uhlad" 

I.impu 
Chuva 

Colecção 

Outono/Inverno 

RUA DO CARMO, 19-C - TELEF. 20186 
B9724 

Sindicato dos Professores 
da Madeira 

Rua da Conceição, 93· P dt.R -telel. 37387 
9ODO FUNCHAL 

FESTADENATAL 
Encontram··se abertas inscrições para a «Festa de 

Natal» para os filhos dos sócios deste Sindicato. 

Data limite de inscriÇÕeS - 31 de Outubro 

Pede-se a apresentaçao do cartao do sócio e da cédula 
da criança a inscrever. 

Idades limites: 4 a 12 anos (Inc~lve) 
PEL' A DIREcçÃO 

ANA PlrfENT A 



DIÁRIO DI NOTICIAS Funchal, 23 de SelCmnro de 1990 

Dick Cheney satisfeito COlTI PortugaJ 

Não tencionamos pedir 
qualquer apoio adicional 
o secretário da 
Defesa dos EUA, 
Dick Cheney, 
afirmou ontem no 
Porto, que Portugal 
«tem feito 
bastante» na crise 
do Golfo. 

«Estamos muito satisfei
tos com o inequívoco apoio 
de Portugal que, dentro das 
suas capacidades, tem feito 
bastante», frisou o respon
sável norte-americano da 
Defesa. 

Acrescentou que os EUA 
«não tencionam pedip> o 
envio de tropas portuguesas 
o u de q uaisq uer outros 
meios militares para a zona 
de potencial conflito negan
do afirmações que lhe foram 
atribuídas nesse sentido. 

«Acreditamos que cada 
Governo deve contribuir co
mo pode, e por isso, não 
tencionamos pedir ao Go
verno Português mais ne
nhum apoio adiciona!», 
realçou Dick Cheney. 

«Estamos satisfeitos» fri
sou. 

Dick Cheney reuniu on
tem durante duas horas e 
meia, mais uma hora que o 
previsto, com o seu hom~
logo português, Fernando 
Nogueira, também na quali
dade de primeiro-ministro 
em exercício dada a ausência 
de Cavaco Silva nos EUA, 
no quartel-general da Região 
Militar Norte, no âmbito da 

sua deslocação a Portugal e 
que termina hoje, com uma 
visita à ba<;e aérea de Monte 
Real, perto de Leiria. 

Durante a conferência de 
imprensa, o secretário norte
-americano considerou o en
contro com Fernando No
gueira como «muito impor
tante» e manifestou «o apre
ço do Governo e povo dos 
EUA pelo significativo pa-

Dick Cheney em Portugal. 

N a fronteira com o Iraque 

pel desempenhado po! Per
tugal na crise do Golfo». 

«Portugal tem feito bas
tante, nomeadamente quanto· 
à aplicação das sanções ao 
Iraque e nas facilidades lo
gísticas prontamente conce
didas», sublinhou Dick 
Cheney. 

«Agradecemos ao Gover
no português a sua extensa 
ajuda», frisou ainda. 

o ministro da Defesa. 
Fernando Nogueira, revelou 
que durante as conversações 
com Dick Cheney foram 
abordadas várias questõc'; de
signadamente a situação no 
Golfo, as relações NATO
/UEO, as relações de forças 
no centro da Europa e as 
relações bilaterais. 

Reafirmou que Portugal 
«apoia inequivocamente os 
EUA na crise do Golfo, não 
só na medida das suas capa
cidades mas também de uma 
forma voluntária, para além 
das suas obrigações interna
cionais, no quadro da ONU 

.e da NATO». 

«Portugal, sem qualquer 
ambiguidade, tem demons
trado o seu apoio positivo 
aos EUA em todas as fren
tes, cumprindo escrupulosa
mente as medidas adoptadas 
pela ONU, UEO e CEE», 
frisou o ministro português. 

Fernando Nogueira não 
exclui que Portugal possa 
expressar a sua solidariedade 
«por outrôs meios» salien
tando que as decisões «irão 
sendo tomadas de acordo 
com as circtmstâncias». 

Relembrou recentes afir
mações de Cavaco Silva no 
sentido de a situação ser 
avaliada «dia a dia» e sus
tento~ que o Governo portu
guês «não exclui o reforço 
do seu aPoio face ao desen
volvimento posterior da cri
se». 

Primeira ajuda portuguesa 
já chegou aos desalojados 
A primeira ajuda 
humanitária 
portuguesa para os 
desalojados pela 
crise do Golfo 
chegou ontem a 
Amã por via área, 
devendo seguir nas 
próximas horas 
para os campos de 
refugiados 
existentes junto à 
fronteira com o 
Iraque. 

Após um voo de 10 00-
ras desde Li.sboa. com uma 
escala de mais de ~ horas 
no Cairo, o Hércules C-130 
da Força Aérea Portuguesa, 
q ue transportou doze tone
ladas de equipamenLo hospi
talar, medlcamen.lDlS, ali
mentos, bem como. uma 
equipa médica e"Um grupo 
de jornalistas, alerroo no 
sector miJiur do Aeroporl.O 

Internacional de Amã, onde 
chegam com frequência 
aviões de vários países com 
ajuda humanitária. 

A dezena de médicos e 
enfermeiros portugueses da 
Assistência Médica Interna
cional (AMl) recebeu ime
diatamente notícia de que o 
governo jordano lhe destina
ra como local da sua missão 
o campo de refugiados de 
Mercy, nuam rona chamada 
de «Terra de Ninguém», 
junto à fronteira iraquiana, 
370 quilómetros a Leste de 
Amã, por onde entram dia
riamente entre 10 mil a 20 
mil refugiados, sobretudo de 
origem asiática. 

Foi o presidente da AMl, 
o médico Fernando Nobre, 
que desde há algtmS dias se 
encontra na capital jordana. 
quem deu a novidade aos 
membros da equipa médica, 
ainda na placa do aeroporto, 
alertando para a iminência 

de uma nova avalanche de 
refugiados a chegar à Jordâ
nia, já que algumas estima
tivas apontam para entre 
200 mil a 600 mil o nú
mero de refugiados concen
trados no lado iraquiano da 
fronteira, aguardando autori
zação de entrada no território 
jordano. 

Calcula-se que em conse
quência da invasão do 
Kuwait pelo Iraque em 2 de 
Agosto, da anexação uni1a
teral daquele emirado e da 
subsequente concentração na 
região de uma força multi
nacionaí de pressão sobre o 
regime de Bagdad, ainda ten
tem atravessar a fronteira 
para a Jordânia refugiados de 
várias nacionalidades em nú
mero superior a um milhão. 

Só na sexta-feira, e se
gundo fontes governamen
tais jordanas encontravam-se 
concentrados em vários 
campos na Jordânia entre 35 1 

mil a 40 mil refugiados, en
quanto ontem terão atraves
sado a fronteira jordano-ira
quiana cerca de 12 mil. 

O cônsul honorário de 
Portugal em Amã, Vuhair 
Khoury, jordano de origem 
palestiniana, aguardava à 
chegada e prontamente me
receu os elogios pelo notá
vel acolhimento e eficaz 
encaminhamento dos recém
-chegados, a~im como pe
las indicações úteis que, 
juntamente com Fernando 
Nobre, prestou numa das sa
las vip do aeroporto. 

Mas se a equipa médica 
rapidamente pôde estabeleceI 
o seu programa de trabalhe, 
o mesmo não aconteceu 
com as duas tripulações do 
C-130 da FAP, comandadas 
pelo próprio comandante da 
esquadra de transporte 501, 
baseada no Montijo, tenen
te-coronel Jorge Andrade. 

Chegou o ()utono 
Os sinaiS acumularam-se no~ últimos dias: as praias 

esvaziaram-se, os «PU toS), regressaram üs aulac, () tJ~HlSl
to das grandes cidades «engarrafou». Inevitável (J (ltll0 

no chega. 
Precisamente às 7 horas. 5fl minutos e 2r; segundos 

de hoje (hora oficial da Madeira) começa ii estaçiio maj~ 
melancólica do ano. Vai dUràr quase 90 dias até que cm 
22 de Dezembro, seja SUbstlluída pelo rigor do Inverno. 

A danç ••. das estações é cientificamente explicada pc];1 

diferença de inclinação do plano equatorial lerreqre 
relativamente ao plano da elIpse. 

O equinocio de Setembro, quando (\ Sol cnlr~J n;\ 

casa da balanç<1 dando origem ao Outono, é ~H11 do:: d()l~ 
dias do ano em que a noite é rigorosamente igual ao dia_ 

A partir de domingo, os dias são mais curtos. As 
noites começam mais cedo. o que se agravará a partir do 
dia 30, quando os relógios portugueses forem atrasados 
uma hora. 

Do Outono, dizem os alfarrábios que «a sua qualida
de é fria c seca» e, se for «fria e seca temperadamcnle, 
haverá bom ano e muita saúde». Se o Outono for muito 
seco «haverá falta de todo o mantimento e muita enfer
midade na segunda parte do ano seguinte», mas, se for 
muito frio, «os seus frutos terão pouco sabor c gosto», 
caso das azeitonas e das romãs. 

17 feridos 

Católicos e protestantes 
em conflito na Irlanda 

Dezassele pessoas ficaram feridas ontem cm dois 
incidentes separados ocorridos na Irlanda do Norte entre 
católicos e protestantes. 

O primeiro incidente ocorreu em Portdown, donde 
resultaram, seis polícias e seis civis feridos levemente, 
quando membros das forças de segurànça tentaram sepa
rar grupos de católicos e protestantes que se enfrentavam 
no centro da cidade. ,-' 

Em Belfast cinco pessoas ficaram feridas quando um 
homem com a cabeça tapada com um capuz disparou 
uma espingarda de caça contra grupos de c~tólicos e 
protestantes que se apedrejavam. 

Antes, quatro mascarados, em Belfast, na noite de 
sexta-feira, atacaram um posto do exército a partir de 
uma casa vizinha, onde fizeram reféns uma família de 
seis pessoas durante duas horas. 

Segundo a polícia não houve vítimas e os masca
rados fugiram antes da chegada de reforços, deixando os 
reféns em liberdade. 

A polícia pensa que o ataque foi feito por elementos 
do Exército Republicano Irlandês (IRA). 

Sudão 

Tentativa de golpe 
As autoridades 6udanesas executaram 12 militares e 

prenderam 76 ouí.ro:, suspeitos de tentarem derrubar o 
governo militar, noticiou ontem um jornal egípcio. 

Fontes diplomáticas em Cartum disseram que a 
tentativa de golpr: ocorreu a 8 de Setembro, mas foi 
rapidamente contidf' antes do seu lançamento. 

Funcionários $l..daneses, contactados pela Reuter 
pelo telefone, disseram não terem conhecimento da 
tentativa de golpe. 

Os conspiradores, constituídos por jovens oficiais, 
milicianos e civi;;, eram aparentemente apoiados por 
Sadek EI-Mahdi. ;; primeiro-ministro derrubado pelo 
general Omar AI·Hassan EI-Bashir, a 30 de Junho de 
1989. 

O jornal egípcic) «AI-Wafd», de um partido oposi
cionista do mesmo nome, afirma que os conspiradores 
eram das regiões n,;mtanhosasda Núbia, no Sudoeste do 
Sudão e também cJ Sul do país, onde decorre uma guer
ra civil desde há sere anos. 

Trata-se da terceira informação sobre uma tentativa 
de golpe <:ontra a ,lLm!a Militar de EI-Bashir, que governa 
o Sudão. 

Em Março pasl.Jo o governo prendeu também ofi
ciais e civis acusad ... --s de o tentarem derrubar, tratando-se 
aparentemente de apniantes de El-Mahdi. 

Em Abril, a JMta eXecutou 28 oficiais, incluindo 
três generais, e condenou mais 20 a penas perpétuas, no 
que disseram ser <l ~c 'gunda fase da tentativa de golpe de 
Maio. 

Mas fontes dipk>máticas em Cartum disseram então 
que se tratava de f::~ 'llbros do Partido Comunista Suda
nês. 
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JAYFRANSTEN 

CHARLENE TILTON 
o REGRESSO DA FILHA PRÓDIGA 

Charlene Tllton "comeu sempre o pão que o diabo 
amassou», no inicio da sua carreira dormiu e comeu mal 
rebuscou caixotes de lixo e trabalhou nas cozinhas e à 
mesa dos minlbares e restaurantes de San Diego. Por ser 
uma garota extraordinanamente bOnita, embora roliça. 
não lhe faltavam contratos publicltános. mas só em 1978 
ela daria o grande passo da sua Vida ao ser convidada para 
a séne "Dallas" Um casamento desastroso. com o cantol 
"country" Johnny Lee, de quem tem uma filha, Chensll, e 
um segundo mais lellz e smeno, com llomclllco Capaldl 
Allen, flaO baslaréHll para a tiver esquecer o IlllellSO 

desgosto sclndoem 10B5 quando os produtoreéde "Ilallas 
a dIspensaram, meses depOIS a actrlllormavZl com o seu 
ekempmsano, Jon Mercedes, uma produtora de IIlmes e 
lançava·se na produçào O seu pnmelro Illme 101 um 
descalabro de blllletelra, "Pale Rlder. Pale liorse" 
Desmotivada e Inlellz a fovem actnz entregou·se aos seus 
pequenos víCIOS alimentares e aumentou quase 20 kg. so 
o apoio do mando a lez regressar ao bom caminho 

Quando voltaram a contactar a actrIZ para regressar a 
Southlork, Charlene encetou uma dieta e um programa de 
exercícIos fíSICOS Intensos, meses depOIS retomava o seu 
papel entre os EWlng 

- No pnmelfo dia de filmagens chorei ao abraçar 
todos os meus grandes amigos, aqueles mesmos que 
haViam lutado para que eu voltasse Larry, Barbara e 
Howard que para mim são lamília no ecran e fora dele No 
Ilnal do dia olereceram·me uma lesta e eu sentl·me de 
lacto, "a 111113 prodlga que regressa ao lar,,1 

Mas o grande sonho de Tllton encontra se alnaa POI 
concretizar. produ/ll a sua propm serle COl1lO outras 
eSlrelas o lêm lello, nomeadamente Victoria c'nnGlpaí 

_. V,ctona e uma lutadora Inala, pOSSUI uma energia 
tremenda e por ISSO mesmo tudo quanto sonha consegeJe 
tornar real, para mim as cOisas sao mais dillcels.tenhQ por 
habito depender sempre mUito do apoio dos outros e 
rl::ceéH sempm (jrrlsc.,r demaiS 

IllLOm que ClliHlene perdeu largos mllllóes com JO' 

~v\t,~rCt;(jt?S rla pro(1lJlola qlJt~ ambos Cf!ararn e qUt: I;jl'~, 

COllluOO t'l:1 pt;IlS:11(1:J!;lt"l(:!t:cer St~ Clen1l0 eh: ~) 

de mono ,\ !O(ll1dr IlOVd prO(llJe,:.10 IIl(jept:II(lt:n!t' 

A'~ '111(1111' t:~;!:1O ,I IlIl;ll por um IIJI}ll ,li! 1 01 ' 

I JullywO{)() I; t;IJ Ut:l(j qUI: 1\'1 VI;IlCt'ldlll qldllOt· p,H~\ 

t)LII,llll,l!~ U)Il!f,l ()~, 1(H11Iql;r;I(j()~:; 1:~;IIj(!I()~~ (lt.' 1;1,11'111 

I 'llvl ~I q, j(llJl d 1;':1)1;1 () P(J()t:1 t:lllltlt":llll;1l11 di nt: '; ~1d \ (-lllld, 1 

(ljJ,lflt!O 1).-10 11111,.1 1J.l11,1:~ Uldllt:llt' (h:d" ..• l !U(]l) (I 

It!lllp() d 1111\.11: Idll\lJ!.'1l1 .1 IJlll:1 O!qdl'II/,ll(,ju 1111',1,1\1.1 

1111", II lU, HIVI I') ,! I 1\ Jd1llt:llt '11(1 lJn dll)1 JIlL !', L ,111()'!.1:, I"~ 11 ('1.1' 

I\I~ UIII;!I1.! I; dI' I V Ijl!l!' I; d(!~,!IJI,j ,I ddl'llill'l (' j)ln11'111 ' 

,I'i 1 11.lIlI,d'J ,!tJlI'"lILI'. I' 111.1111<11,1(1.1', 1:)),1111'111' 11111)1'1 

111111 11 ) ( 11111 () "li I I' ,1'/ V, !( II ) 1 ,I" I lt ~ ') ')< I IfI ~,l li I JII ,11 I I, I l" 1 (, '. ( , I',' 

AllIl'lll ,! 1:1'1111.111' di! 'iii: 11.\ 1\111i 01 ()/II'III.III' 1,1'11\1,11 

I ',llvl' t;lll 11.11',1", VI,,(j.1!JI:Il.1IIlI'll1l! dl,!))),!!III)' 

I 1)IIH;Illd d delil,' '.\Jd/II.'lIldlol MI Ij(\IIII"qIJI', :l(J' .dll,! 

l'lt: 1:11.,11:11) ljlJ'l!.HI,1 di; VI'I 11111111'1111111:11 [,() ',I.'qlll:l 11111 

(11I1111;udl) IliJlI\ 11.11" dl;','.I:', I: IllllllJ!J11 .11t:"lldddl: 1;',1.1 .II 

1)I;!1l P,I!t;1111;1 r\rllJ !)()(JI:lllO'i 111.r1 Ilt.' Ill.lI;I)') 1,111.',1111)', 11.)11 

Ij .lpl!lld ') d 1011": .J :,111) I \I J1 J 1I;:l! l .!~l tltH!1 II,', I~,(; ,I ') Pi :~/;II )].1'. 

I olulll)'(II:'; dI; VIILI I; ,!I!)II 111.11', 1111!>1)11.11111; I; 11111<1.11111'111.11 

1l.1 VI!J.I di: tOlhI II ',1:1 IUJlII.IIIO, t; lIll).! ql)C."J1.'II) II1tl),tI I' 

p';lqIJIC,\, !lll 111,\4,11, pUI 1;.o:t·lllplo, VI q.tlllLI', t: flll(j(hl'l til; llJ 

,H)()~) (I: 1l!1;)II)'j ,111111.1) PI()~dllIJ1I1d() ~)t.', dIIlQ.!lHl0 ',1' 

,\lc()ollld!ll)';, IIlIJl.tIi/,I!lü·; L' IHIILIIIl,IIIt!(), /1.1 (,tllll!IIIJl.1 

liDe, 1m ~,U C!!, II \i" l~)! Jdl ,II JhillWVt:I') (~ Vldqé;Il:;, lO t' :;11, II j( 1/:11 (j 

C0l110 :)0 !o:):;ot!l J1)OJ(J IlH:JC.ldOlld, 11,1 P;\I:; qlH: t:xplnl.Ul) 

os !llllo~;;lO pOlllo di! ()~; 1ll;lIldal!)1l11l,1[);11l1;H, PIWlll!lJll :;t! 

Olj \I;1I)alll:11 P;1I<111;11I(;:1I1\1;,; lIeq;w; I)l1l1llill1to 011,,; IIC;ill1 

í~1ll ca~;;1 t'~ fI!Volt:lflln') I ;llvn/ IIl.t-; :-;{} Vlve~;~)()m():; II;I~:' 

cotldlçon~'; t)!ll qUI) 011::; vlvomll)fIIUllO:;, lorço:;illllt:11II!, (h: 
obuducer a esta liplCd 'lei da ~)dva 



Televisão «Maravilhas» 
Na Rua das Maravilhas estiío os eslúdios da .nossa» RTP

-Madeira Com o lim do Veriío nasceu uma nova grelha de 
programas. 

A produçiío regional continua por baixo. Os responsáveis 
pelo Centro Regional prometem o que podem e desejariam dar o 
que sonham. Mas falta dinheiro e montes de coisas. 

Por enquanto vamos continuar com muito cinema e 
telenovelas num só canal. 

Armindo Abreu foi entrevistado pelo DN-Revista. Fala dos 
seus projectos e ambições, mas sabe até onde é que pode ir. O 
seu pensamento está povoado de uma grande certeza: em 1991 
iniciam-se as obras do novo Centro Regional. Um passo grande, 
para começar. 

Ex-Pam Ewing do «Dallas» 
revela-se como produtora 
Victoria Principal, a atraente ex-Pam Ewing em "Oallas», 

está a revelar-se uma produtora de alto gabarito. 
Quem com ela trabalha diz que se Irata de uma produlora 

exigente e polX:O dada a falhas. 
Ela, por sua vez, nao pensa assim e revela mesmo que nao 

consegue esconder a sua imagem de fraailiadde. 
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Tina Turner fantástica 

Cher: a eterna Cher 

J 

Programaçiío semanal da Rl P-Madelra. Sujeita a 
alterações 

Moda para a chuva 

O Outubro está ai. Nos grandes centros da moda lá se 
pensa no Inverno. Manuela Silva a nossa "costureira» aconselha 
para os próximos dias malhas e caqui. 

Serrinha bem disposto 

Serrinha anda bem disposto e nao pára de esgravalar os 
meios políticos, sociais e culturais brasileiros à procura de 
bilhardices. Esla semana traz-nos uma mao cheia 

Itl C, _____ IG_llj_' ._:L._II'_i'l_!~\_I_FI_II_/)\ ______ --J 

Receitas gulosas 

A partir de agora apresentámos um novo lote de receilas 
para a sua cozinha. 

Molhos e legumes sáo as sugestões desla sennnil lJma 
delicia pensada e aprovilcJa petil "Vilqueiro» 

No IIIlJl(l ~x:attafllliJI\lII"llilllilIlIIUj "lInn r'~IJCa 

POlJltJM 

.. .I: DtSSf:! 

IlJjl.'\ 

.. PAIIA lODOS OS GOSTOS 

fJQ fí1Uvf,\, 5u~dlr.cti)r: I,III/i Côhflll) Ch.'.$ dil nlll(.üH;çlllo; Ci11"Ulhn r:~m~n"h"ii u IiIHUlquu COfluj/l 
odlllol1 •• Uol'.: Hui Olni" AII/Oíi, flftdI!tCIUn'Q; ArJf)~Un"o Sllvlt, Anlólllo JOIUO Plnlo, Ekí~f MuUm, 11)!iU'Idll ChaV&fi, MlfjlJel 

P.mando~1 tí'''IJIQ C~mlAch(), FlI'I!\iJJfIO M1tlIIHlf1, '1'1rl1~~ fh)((in1i'í't a 'lolol\l1no NóbnJOft, Coorde .... 8dor.",; 
(~DtfflPQ'fIQ"') ~ Arltóf'ÚU ,JorgQ Pinto ( .. MHlla do MllIlt'Il .. ) f1ologranM: ~gon,IJllho Hpmolli o "UI ~arOI$, 

()"l11p .... lç.", P.~ln.ç ... , 1'I0vl.'.. • foloR,olio: Rua da AIIAl1d"g~, U e 10 
FUf1Ghoi ()QOO~: 'r.i.~: '7?1~1: r .. I.Jol1"''' 20031/2 .26$3" J5fjfi~ - aB~6jl ... 35~1l; 
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RTP-MADEIRA 

LlLIA BERNARDES (ENTREVISTA) • A. SP/NOLA (FOTOGRAFIA) 

Mais cinema e produção regional. As telenovelas continuam. Aposta-se na qualidade 
e criatividade. Com o lim do Verão, muda-se o figurino. Para o Outono/Inverno os modelos 

já foram seleccionados. Selecção sempre polémica. Nem todos os gostos poderão 
ser satisfeitos. Escolha o que melhor lhe sefvir. 

A existência de um único canal, por enquanto, é a realidade. O segundo, faró porte de um 
futuro, se as propostas forem aceites. 

Do presente, a certeza que em 91 se Inicia uma nova etapa. 
A construção do novo Centro Regional. 

Afmindo Abreu, director regional da RTP-M, dó-nos conta da nova grelha de programação, 
das dificuldades e dos desejos que povoam os bastidores do écran mágico. . 

A 
televisão é o electrodoméstico mais apete

cido. Ocupa normalmente posição de des
taque na decoração de interiores. Con
segue calar famílias. Quebra solidões, 
humaniza-se. Para alem de um poder 

informativo muito forte, é o veiculo cultural e de 
entretenimento para as massas. Todos a querem. 
Hoje mais do que nunca ela própria é noticia. Não 
tente entretanto programá-Ia. Nem dar-se a fanta
sias. A escolha é única. Os tempos mudam e fala-se 
de privada, de televisão distribuida por cabo, de um 
possivel segundo canal para a RTP-M. 

Até lá, olhemos Setembro com Outono à vista. 
Ninguém está sentado no banco dos réus. 

Armindo Abreu, director regional desde 1987, em 
entrevista concedida ao D.N. abre um pouco a cortina 
desse mundo sujeito à critica diária, aos olhares im
placfveis ~o telespectador. Na Rua das Maravilhas 
nem tudo São rosas, mas a magia acontece, com ou 
sem contestação. 

PROGRAMAR 
A DIST M.JcIA 

Di~rio de Noticias -- A 
programac;~o dil IllP-M é 
sempre um rellexo tio que se 
pilssa nos canais I e 2 da RTP. 
Mesmo assim, quais serilo as 
grandes Illovaf;ólls pam a nova 
\Jrc~ha'l 

AIIMINIIII /111111 II A 
IJ,1I111 iii: dljlHd. Ii 110 d()lllIIIHI 

dlll:llll:ll\<I V.HIII)', II!flLu dprl' 

';"111.11 IJlII IIllll" lilII di') "III 
';Wi';dll dd l;udl: M.uilí:11l 'ii) d', 

'iWi~/)t:~; (!;l flOJlIJ rj,I~; QIJiUlil':, 

'iIJ~Ll~; I) ',dllddo', I nWlllO'; 

Llllll"'111 11111 1111111' .I I"elidl " 
Ijllll~;~;;IU /lI) ~lIHJIJlHJiI Ilmil IJ di! 

ilOlIlllHIO I :;cIlIIIIHlIO:; lJIII 
dB~llo~; flld'; para os IlInlOS dCI 

Cicio 
L vldontollwnln qw: a~; ~ló 

riOS arllHlCtada~; para o Con!1 
nnnln sor.10 IrarlsrnrlJdas 

D.N. Acusa-IIC a ATP-M 

gramas passam no Continente 
cilQJl náo. 

A A IlupulItI" rio:; Crlt .. , 
rl(j~) 1,·\ OXISIt~lll dOI~}CíUlíll~ll1t e 

vorddrl!: I qlJ!) lIa flHHla cOisa 
[xla, ~;lflHjlt;lllo;IIlHHlhl, r)o~) dOIS 

1:;:;0. " Ctlll:;lal,1l 'fIlO ii 1111' 
i1fllO~:onlíl pr()qralll;l~; dn qlJa 
11I1:llft: III lIall at:ll,rfllll 'fllt: 
IIql1l1111 Inljjld~i L()I~;;j:l hOd:; pOI 

pil~i~;dl dqlJI A~; plJ:i~;(),I:) h)nl 
dn 1::;1111 Cj)II:~LII)lllo:) qUi! n 

IJIIIUllldIlIUliI" t!llicII 1.0111 11111 
IlllIUll.alldl, t!:IfIIlO:, IiIlVi il'fIJllo 
qtJtl d~i pIJ~):j()d:; (J()~;ldrl;u'n dn 
vw 

n.N. Critica-se ii lorlllil 
cio S~!leeçJlo. Qual (J c:rlltllkJ'/ 

A A ~;Otll()~; nn~) qlHJ 

gostos. As pessoas ligadas ao 
desporto dizem que há pro
gramas que vêem lá e que aquI 
não passam. As ligadas à cul
lura dizem o mesmo. 

D.N. Jutgo que odes· 
porto está bem servido. N30 

haverá mesmo um excesso de 
programas desportivos? 

A.A - Penso que não 
Temos "O Remate" no final da 
emissão dedicado ao resumo 
dos aconleclfnenlos; duas edi
ções de' Domingo Desportivo" 

de ter uma prog ramaçAo 
deficiente. Alguns bons pro-

')j}II)LClOtl~IIJlO~; I) IlwJIH1IBlnl:1111) 

II:] fuclatlldç()!l~: ~~o o~)~~l~) PO'I 

')Uil~; u~)lIvl}s~)utll aquI, pO~~~;1 

vulmolllo ~WIIIl t!]J, do 10111, ii 

la/OI o lllnSIllO, I qlJOfTl Ú qlJ(~ 

1:11 f~~lsas cdllca~? I alvo; 
pos~;oas do:) mais vanados 
sectores e dos mais varlado~-j IIff copçlw do ,!;aftMto .. Aç()fI}~ 11m /lotlcia, 

uma regional. e que me parece 
perfeitamente aceitável. e ou' 
tra naCional 

D.N. - Mais o "Especial 
Desporto" no dominio do des
porto attamente profissionali· 
zado, os jogos de futebol, o 



"ROlaçOes" para os que 
gostam de automobilismo e o 
00 cootroverso "FórrrtJIa 1". 

A A. - D,scute·se muito o 
'Formula l' Creio que, se 
!izermos um levantamento aquI 
~a Madeira da audiência dos 
grandes premiaS, creio que e 
:;enamente lustlhcavel 

o PROBLEMA 
DO CANAL 

D.N. - Concorda que exis
tem programas de qualidade 
passados no Continente que 
aqU nao passam? 

A A. - E possivel que ISSO 
sela verdade. Se IIvessemos 
doiS canais. evidentemente que 
não haveria esSlil contestaçao e 
as pessoas estariam mais Sil· 

IIslell3s 

D.N. - Falta multo tempo 
para tenros ootro canal? 

A A E UII\ assulllo qlJt) 
me ultrapassa complelarnenlJJ 
" s.(, quem porle respol1iler é o 
Conwlno de GerêrlCril da 1111' 
r. um aSSlJnlo poIillCO H ql~l lem 
()~ st!{ füS()lw1O il éS5H nívHl 

D.N. Uma amblç30 justa 
por parte dos telespecta-
00f1líl. 

A A Snna uma allnr 
I \,1 !I V,1 N(J'l, pfO'I')sloflal~; di! 

h-l"If:VIS:lO, (idor;HlilmO~l qU/J 

I ()jJVUS~~1 j1f1\ ~t/.N.'JIIJ Ido canal A 
rtessao serra rlÍtJilor IJ lerrilll10S 
poggrllJlldarJos de smvrr nwllJOr 
os mi1dúlrensüs 

D.N. Pelo menos o 
IIíISUOto lIíIIà a ser estudado? 

AA Sim, polo COilselllo 

de Gerência. Sei lambém que 
OS politicas goslarlam de ter 
um seguncIJ canal 

D.N. - COmo Impiemellta·lo 
naRegIlio? 

A.A - É urna questao para 
a qual nae tenho resposta. 

É o canal 1 que ser a inJecta· 
do directamente e os madei· 
renses Ircarao com a gestao 
do outro canal? Há quem diga 
que os dois canais deverao ser 
geridos pelos madeirenses. 
Isso é um assunto que tem de 
ser resolvido por quem de di· 
reito. 

D.N. - Perante estas duas 
hipóteses, qual a poslçllo da 
RTP-M? 

AA r anta o Centro Re· 
gional da Madeira como adas 
Açores têm vindo il reivindicar 
slslematicarnentlJ a impillfl1' 
enlaçao de um segundo canal 
Depois ver'SH-i) como se re 
solve. 

"A CONCORRENCIA 
NÃO NOS 

ATRAPALHA" 

D.N, Como oncara a 
poulblllda(Jo das televisões 
privadas "Invadirem" III~lU? 

A A l'iU.I 11(,\ ,') ÓpllllllJ 
qlJU ílluloVI~)illl pllvdda chHOlJH 
() MalHlIfil I)(ll()~) u)fll~H:Jrn(}nlo~) 

qlJll IOlJlHl ri" 1"lovir;no, rios 
probIHlllél!) flnancolro:) quo isso 
ilcarrela, acllO IIlIJlto dlllcrl 
Stto pmelsoB nllll!(j~i lTIilhaw~) 
do contos 

D.N. A "ruptura" entre o 
Governo. a lareja Católlt:a em 

Olhos atentos controlam a emissão. 

matér1a de televlsao prtvada, a 
aprovaçao da lei sobre o 
regime da actividade de tele
vtsao, tudo Isi> vem criar l1OIIOS 

cenários. Por exemplo, a tete
vlsao dlstrlbulda por cabo nao 
será uma concorrente à RTP? 

AA - Eu nao sei se haverá 
televisao por cabo. Leio sim· 
plesmente isso nos jornais. Os 
CTT estao interessados em 
distribuir o sinal dos satélites. 
Eu acho que sim, a concorrência 
nao nos atrapalha. Porque esSlil 
televisao de satélite, a ser 
captada e distribuída por 
cabo, pelos cn, nao tem peso 
no mercado comercial regional. 

Nós e os Açores somos 
suportados pela televisáo do 
continente. 

A nossa receita é unica· 
mente de publiCidade e taxas e 
que não chega nem para pagar 
os ordenados do possoal. Do 
roslo, quem compra progra· 
mas, quem pana os ~)al(Jlillls dI; 
IJlllllaçtlO, Ó IISlxlil Nó~; nao 
IUIIlO~) dlflluJlfo 

PODER DOS LUGAHES 

D.N. Desde I!)UI que 
ocupa o lugar do dlroclor 
regional. Como fal ml~1l 
I*x;o'/ 

A.A AclIO'l1l1J Irl illtjllrilil 
cOisa. AIJlllIlfllolJ ~'Aj as lIora~i do 
1,'IlI~l~;it{J ~;omo~) os ~HJOlJ/j(h)~; 
mllJ lJlillOr ill'JIlHlf(j rio II(jril~i, 
dI}P()I~l da 1111) 1 fl OfJlilmOS /1 

Ironlo da It II'? II da fi ri' 
Açorwl, f1l0~lm() com os pro 
blfJrna~l dullclltnloS ii nlvul do 
rocllrsos humanos. I 'or outro 
lado, aUJllIlfltoU' ilU il produç~o 
rn(lianal para 10%. ConsoCjuiu 
Si) novas inslalaçõos para um 

novo Contro, cujas obras sn 

iniciam em Janeiro próximo. A 
delegaçao para Porto Santo 
também é uma realidade. Faz 
parte já da estrutura. Quem 
vier a seguir que reivindique o 
que falta. Eu dei um empurrao. 

D.N. - Nao se sente 
"agarrado" ao lugar? 

AA - Não estou de lorma 
alguma "agarrado" ao lugar. O 
normal é um director ser 
reconduzrdo de dois em dOIS 
anos. Penso que as pessoas não 
devem cristalizar. Há·de VIr 

gente a seguir. 

D.N. - Com a existência de 
um único canal o monolitismo 
pode acontecer, assim como a 
rnanlpuIação de Infom1ação? 

AA Manlpulaçào lal StJ 

ollllodo o lado, 1lI0SIlIO com mlll 
canais. A fllfUllplJlação dülxara 
de ser 10lta ((Uililrlo 05 pro 
Ilsslorlals da rnlorrnaç:lo, 101 
tlíllS, IHlovlsão (! r:HJlo lorull) 
vordadOlríllllOnlu IllcJopefldorl 
los, ~ioll o ponlo riu vlslil 
/lconórnlco. hi!)O pmtlllll,. IIHI~) /\ 

IIrna IllJ/lrrJado total MO:irno 
iI~l~)ltll ii ilU!OCl}tlSIJril Otlllfl1, 

dOI~HHkl Jkl cada 1~1:i~,la 

D.N. Multas veleS Heu-
sUIll-se U chellas da RTP de 
estarrnll IIgadilu OH servirem o 
poder. 

A.A ACII~;;Hirrll II JO'liJ 
I dllilrdll Mlllltl LOIHO I~HnflJlllkl 

pOdflf. AWSilrilm o anloJlor, 
aquando do (JOVOIIIO Hoclallsta 
fi aClJfullliUn qualqJlJlr 11111, lormo 
o (JIlVIHrlO CDS 1111 I'CI' I II 

tambóm posso Silr acusado 110 
mltill ligado ao poder. Into 
rossa·me é a minha conduç,10 
possoal quo julgo que é Indo 
pondonlo. Fui nomoado por 1111' 
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Conselho de Gerência com o 
assentimento do Governo Re· 
gional. É da lei. Se o presidente 
do G. R. dissesse nao, 
obviamente MO estaria aqui. 

OS CRíTICOS 

D.N. - Voltamos às cri
ticas. Porquê é que alguns 
programas sao transmitidos 
pela RTP-M !ao tardiamente? 
Por vezes, com um ou mais 
meses de atraso. Existe um 
desfazamento entre a progra
mação nacIooaI e a regional. 

AA - Acho simplesmente 
uma critica descabida. Nao 
podemos passar ao mesmo 
tempo. Lisboa é que compra os 
programas. Nós temos de 
deixar terminar algumas séries 
e determinados programas 
I'or isso é que exrste o dOH' 
lalamento, ° qllll não SH torna 
reKJVante NM ilcho ((m se~111111 
drama 

D.N.- Os nossos crltlcos 
s.'\o 1m d11M1lI1? 

AA I'ollolll SIII contos 
lat~rios, ClillCOS do I V Ii~ 

Iró" 011 qualro um I'ortu!)al 
qllu IMCIII~JIlI do lolovls,10 o 
O:H~rovom críllcas consls!un 

lo~. Mas Iodas a~; pH~)soas IÓfll 
Irlm/dado do contoslar 

n.N, Acha que as cntlclls 
que se fazem nao 910 funda· 
1l1Ol1~ldilfl'/ 

AA 1>01 vu/w; aparo<:1l1ll 
crltlcaslollil!\ por IXlilsoas filiO 
nM pl'OCIJrilln sal~)f o porquíl 
ila'l COISil~l. flaBla IIIn 'IIInplns 
lololorlfllllil Il pJll(]IJJ1tar "/ln 

1,10, como ú'í" l\lvarnos il rnSS;1 
ven;tlO n a pnrlir dai oscre 
VIlSilom o qUtl quisessorn. So 
vDm do IlIn pOSSOil quo n,~o 1': 
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Jornalisla, enllm ainda se 
aceitam, mas um Jornalista para 
escrever tem por obrigação 
estar lundamentado. Contudo, 
as criticas não me incomodam. 

cÁ ENTRE NÓS 

D,N, - Em termos de 
proWção de reglooal? 

AA - Arrancámos com o 
programa 'Cá entre nós' que 
irá para o ar todas as se· 
gundas·feiras à noite. Será 
passado em Usboa, no canal 2, 
às quartas·feiras entre as 16 
e t 7 horas. Serão introduzidos 
alguns segmentos diferentes, 
tendo por finalidade mostrar a 
Ilegiáo através de reporta· 
gens e pequenas entrevistas. O 
concurso será retirado. 

D.N. Vem na tinha do 
''Sábado ao Vivo". 

AA ..... SlIll, mas orllllmdo 
as parles do momento infantil, 
da ginástica e da cozinha. É um 
programa mais sério, onde 
procuramos aprofundar um 
pouco mais a temática ligada a 
assuntos regionaiS, problemas 
sociaiS. Ao mesmo lempo, 
tentamos mostrar aquilo que a 
Madeira tem no dominio da 
arte, da beleza palsagistlca, da 
lIora, etc 

D.N. - "Sábado ao Vivo" 
serviu um pouco de cobaia. 
Optou-se por um horário 
menos nobre para as ambições 
daquele programa. 

A.A - A expenência de 
"Sábado ao VIVO" foi mesmo 
uma experiência. Estávamos 
indecisos qual seria a recepção 
por parte do público. 

D,N, - N30 estariam re
ceosos pelo comportamento da 
voosa~~pa? 

AA Tambóm. Era a prl' 
meira vez que se aparecia num 
programa daquele estilo e em 
directo 

D.N. Foi uma produçao 
cara? 

Seleccionar a melhor imagem. 

A.A. - Foram cuslos que 
estavam dentro dos orçamen· 
tos. Nós não esbanjamos di· 
nheiro e mesmo se o fizesse· 
mos, em relação àquele pro· 
grama, era de enaltecer. Nunca 
tinha sido leito nada e conse· 
gUlmos mostrar pessoas des· 
conhecidas no campo artistico. 
Sfl os telespectadores gos· 
taram de ver e aplaudiram, o 
dinheirO nào foi mal gasto. 

D.N. - Mesmo com todas as 
críticas, considera a experiên· 
ela positiva? 

AA - Foi boa e, quanto 
multo, as pessoas acharam que 
deveriamos passá·lo para a 
nOlle. Ao sábado de manha era 
problematico 

D.N. _. Ainda na produçílo 
reglooal, MaIs coisas 11O\IIlS? 

A A .- 1 eremos 'Ilhas 
AforlunilcJas" da autona do 
dr. l1aimulldo Ouinlal quo foca 
r~ aspeclos ecológicos Il da 
rlossa lIorosla, roaparncortt a 

série de programas de música 
clássica 'Sol, Si, Dó', assim 
como 'Lelra Dura e Arte 
Fina". Contudo, estamos a peno 
sar na poSSibilidade de virmos 
a adaptar uma obra de fiCção 
mas, possivelmente só para o 
ano é que poder·se·á concre· 
tizá·la. 

D.N. - Do concurso para 
argumentos, aberto pela 
RTP-M, existe já um resul
tado? 

AA - Existem coisas 
boas, mas por enquanto temos 
pouca disponibilidade de 
pessoal, técnico e criativo, 
para podermos concretizar os 
nossos deseJOs. 

D.N. - A RTP-M pensa 
voltar a aceitar propostas de 
produtoras externas? 

A.A Desde que elas 
ap,ueç,]m, SOlam vl~vels, de 
qualidade e su Ilvermos dlflllul 
ro, com curto/a quü aderimos t! 
compramos. AIi,lJi, "Hotratos 
,Ia Ma(kHfa" ó dIS:"}O Hxümplo. A 

Armindo AbI9IJ, dirl}C/OI regional da 1l11'·M, "Somo" a dÍfocçAo com () orçillllolllo 111<1''; l!il/xo" 

proposta da Hoffman & 
Jardim foi bem aceite. Nós 
próprios tivemos interferência 
no programa, demos algumas 
ideias acerca das personali· 
dades a entrevistar e o pro· 
grama fez·se. Os textos e a 
adaptação foram bem feitos e 
tem uma boa realização. 
Eduardo Geada, o realizador, é 
um homem extraordinário, com· 
petente e com muita expe· 
riência. Fomos nós que filémos 
força para que fosse trans· 
mitido em Lisboa, no Canal 2. O 
mesmo tem acontecido com 
outras produç6es regionais. 

D,N, - No domlnlo da 
Informaç30 faltam-nos pro
gramas onde os debates 
poIjticos e as noticias regionais 
sejam mais exploradas e 
canentadas. 

A.A. 1 emos o "lxclu 
sivo", que se manlera, e que se 
destina precisamente ao de 
bale politico. 'Anos 90" será o 
novo espaço fJscollllfJo para 
abordarmos qlJHSIÓtlS de ca 
r;)clnr roÇJIDllal I: ondf: a~) 

nilCIOnill~j u HlItJfndCIOrl!ll~·) [Iii!) 

~){)(tlo B~l(luuCI(Ja~:; 

"(lento (lo C;'\" n líllnl)(Jl11lJlII 

plolJr,una Ijll/) "ilnallcdl,1"' com 
hd!;O Onl peqllullil~) HI\lruVI~)ld~; 

com pos:)oa~; qlJU 1 por vtlll()~; 

Illollvos, ~)O dflSlilCillll II,IS ,'UOíIS 

rl,] Wllllld, polilll:d, Ide 
Portanto, 10(01110:; Iró!) piO 

qramas no ;imllllo da IlIlnr 
maç:io, do tOlJlnllulltl'llollal, a 
Sllrlllll tr;lIllillllllrloli A pari Ir 
rlll Olltllbro, " pOI Jlllqamwli 
tllal~} cOnVIJI1IOlllo. o o~)IJaço 

Illlorrnallvo das t II passar.) 
para as 1:llloras 

ORÇAMENTO 
REDUZIDO 

O,N, "Se tivermos 
IIrtI1ciiro"-~. 

TnIbIII1a aJIl1 um ClI'ÇM1III'IIo 
nUlo reduzido? 

AA. - Muito reduzido. So° 
mos a Direcção com o orçamen· 
to mais baixo. 

D.N. - Mesmo em relação 
aos AI:;txes? 

AA - Mas muito mais 
baixo do que o dos Açores, 
Justificando·se pela sua dis· 
persão geográfica. Julgo que 
se estudássemos bem a nosS2 
situação, mereceriamos um 
pouco mais de atenção às ver· 
bas pedidas 

D.N. - Propostas de or
çamento que nem sempre são 
aceites. 

AA - Normalmente a 
primeira versão não é aprovada 
pelo Conselho de Gerência. 
Somos limitados por aquilo que 
Ó determinado superiormente. 

D.N. - O Centro Regional 
debate-se com a falta de 
roctJ"SOSlullllllOS. 

A.A. lalta pessoal 
operacional I) criatiVOS. A 
cnatlvldade 1)51,) redullda a 
10%1. ~:;OtnOS !)~~ lrahaliladoros 
I mnos tlIOla dt'uia dn 
Jornalistas B, por VH7H5, as 
püssoas oXlgem que estejamos 
Hill tr)(kllllado 

D.N, Nao podem estar. 
Nem tleontotoglcamoote, nem 
sob o ponto de vista de 
Intefoose jomllllsUco. 

A A Com cmlo/il NM 
IIOS rklVomos IlSql k)()lr que, pa 
ra além do todo () nosso 
Irabalho a nlvollocal, 50l(l)m05 
uma sobrncilrga I umos de 
Iransmitlr 10gOl, para o Con 
IInonte, enviar reportagens 
para ii inlormaçAo. Há pessoas 
que nAo entendem a nossa 
posiçAo tl plldmnn05 para 



cobmmos Inauguraçóes de 
reslauranles e coisas do gé· 
nero. Depois ficam zangadas, 
mas não Dodemos dar coo 
b€f1Ufa a realizaçóes de àmbi· 
to comerciaL Exislem critérios 
jornalisticos que têm de ser 
seguidos e regras, dentro da 
p--Opria casa, que impedem que 
façamos publicidade camu· 
ílada. 

D.N. - Como é feita a en
trada de jornalistas para a 
~? 

AA - Enlram os que têm 
OJfS{) e inicialmenle ficam como 
eSla9áflos, outros com cartei· 
ra piOlisslonal podem even· 
:ualmenle ser admilidOs como 
coiaboiadOres e posteflonnen· 
I"~ enlrarem para o quadro 
')01 oulro lado, podemos lazer 
recl.assllicação de pessoal da 
i'mpresa Faz·se a iJfoposla a 
uSDo.a, bepois são obflgados a 
rrequentar cursos de lorna· 
'lsmO 

D.N, - sao obrigados a 
manter um estatuto de exctu
sividade? 

A A - Saiu uma Ordem de 
Serviço bem explicila sobre 
esse assunlo. Os lunclonárros 
eLe lennam aCllvldades lora 
2à empfesa devem aprec:~'nt~ll 
Jna declaraçáo a fim de ser ou 
"iÍo autorizada pelo Conselno 
.ê" ueficnc,a da R r P Deso,· 
c~e JS :rabalhadores nessas 
:"fulçóes náo a apresenlem. 
:orrefl o fiSCO de acarrelar 
:DI" c' :x;nsequ.';roas 

REALIDADE / FiCÇÃO 

D.N. - Ja foi dito que um 
dos problemas é a falta de 
recursos humanos. Quantas 
pes5O'ls estão na prcxlJção? 

A.A. - É um número ex· 
tremamente baixo. Temos um 
único realizador, um assistente 
de realização e lJ11a anotOOora. 

O,N, - Um realizador que 
se deSdobra pela maior di
versidade de programas pos
sM!L 

AA - Sim, tanto faz fi c
çlio como programas musicais 
ligeiros ou clássicos, faz direc
tos, cortejos de camaval, etc. 
Isto não pode ser. Um realiza
dor, tem de ter uma certa 
especializaçlio e nós gostaría
mos de produzir mais, mas 
necessitamos de, pelo menos, 
mais duas equipas de reali· 
zaçih 

D.N. -- Mas os Açores c0n
seguem fazer uma flcçAo por 
ano e de grande qualidade. 

AA - Os Açores investem 
muilo na produção regional. 
Agora estão a fazer -Mau 
Tempo no Canal" Têm, é ver· 
dade, uma boa equipa de 
realização. Digo isto, porque 
ela própria faz tudo, adap· 
lação, rOleiro, etc. O Medeiros 
é excepcional. 

D.N. - Uma coisa que se ' 
nota é que etes conseguem 
grandeS apoios financeiros a 
nívet das entidades privadas. 
Os custos de produçAo dimi
nuem. A RTP-M poderia seguir 
um camnho idêntico, com base 
na lei do mecenato. 

A.A.- Pode·se realmente 
fazer isso. Existe sempre uma 
permula publicitária. É preciso 
arranjar alguém disponivel e 
fazerem·se contratos, tudo 
mUito claro. 

D.N. - Por que é que a 

No sector do vidootape prepara·se tod,l a montagem de programaçM 

RTP-M não abre concurso 
para adnisS!Io de Jl8S!IC*7 

AA - Admissão de peSo 
soai, só com permissão de 
Usboa. Presentemente, nao há 
autorização, está suspensa. 
Temos de fazer a nossa ginás· 
tica. 

O.N. - Dessa forma, quan
do existirem as novas Insta
lações, Irá haver gabinetes 
vazios. 
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A.A. - É evidenle que, 
daqui até lá, se o assunto não 
lor resolvido, haverá gabinetes 
a mais. Para milTl, interessava· 
·lTIe reivindicar o Cenlro u 
dotar a Madelf3 de Illslalaçons 
condignas. Aliás, <luva dllt)1 
que tivemos o apoIo Incolldl 
cional do Governo 11uglollal 
para que esta aspuaçilo St) 
concretizasse. Presenlemente, 
hll pessoas aqui mUito mal 
instaladas. Precisamos de ar· 
mazéns para cenografias, oli· 
cina de carpintaria, estúdio, 
etc. Quem vier a seguir reivin· 
dique o pessoal. Havia que ter 
um pouco de ambição. Não 
convém pedir muito de uma vez. 
Se reivindicássemos um novo 
Centro dotado de uma tecno· 
logia muito moderna e exigis· 
semos a enlrada de mais trinta 
ou quarenla pessoas, era sinal 
que tudo seria cortado à nas· 
cerça. 

,I'~ 

UM QUESTÃO 
DE CORAGEM 

D.N. - Como homem da 
Informação, da tefevlsão, como 
olha a imagem sob o ponto de 
vista do telespectador? 

AA - As pessoas, aqui na 
Madeira, eslão umbicalmente 
ligadas à televisão. Vêem tudo. 
ralvúl por isso mesmo sejam 
altamenle eriUcas. [rntJora 
tenhamos clJldaeJo, fiem sempre 
«xlslo a dlsporutJilidado fleces 
Sf'trlil para visionarmos ludo 
aqllilo que CllOÇJij As possoa:; 
devofll tm coraÇJolll do fechar () 
arJ<1[ÜlllO quando filio eslau " 
'Joslar do alwulI prooramól, 1111 
pos:;a fom a sunslllllrJalJ!J ri,,:; 
CflílllÇílH Apolo ti comOOlll (j,I~; 
pO!if.oas Il no mosfIlo IOlllj)o (11)11 
ulllllUllI il I V nUIlI papol dld,1I; 
IIco, du Inlorprolaçiiu 

teledlscos. O tempo de espera 
entre cada programa tornava
se Insuportável. 

A.A -- Houve~ um conllito 
entre a Rf P e uma enlidade 
que reclamava direI/os de 
aulor sobre os telediscos e a 
parlir dai a RTP não comprou 
mais. Nós náo linhamos aller· 
nativa, nem de renová·los. 
Tenho consciência que alguns 
foram passados até à exaus 
Ião. Hoje procuramos oulras 
possibilidades, escolhündo sé
ries pequenas ou mosrno la
zendo algumas monlagens aquI 
em oslúdlo 

D.N. Por que II que ra· 
ramente os programils entram 
no honlllo iII'Ux:lado? 

AA NIIIIC,I :;al~lfIIO:; ao 
cOllo I) IOfllpo qllt) os pro 
fjrillllaS Itllll I r,l/oflllllll;lficllil 
qtlfl dll 1!i 1IIIIIIJlo:; o dljl~)I:; 
lóm ')0 I vldtmlollltlllto, filIO 
para ii pHS~)OilS qlJO o~l~o om 
casiI Islo lorna "o II1JII[;lIfl 

D.N. fi Imagem vlOlenull! c,ivol 
dldâcllclI'l ,, ___ .· .. n __ m •• __________ • _________ _ 

A.A 1'000 fim ApruHlJn 
tarnilfl por VIl/OS rualldadU:1 
cruéis, mas vordadfJil Por 
oxomplo o holocausto dOi! 
~rl!lJs. 

I).N. 
sUelrllll? 

E as novela8 bra· 

A.A. Há quem gosto, 
outros nao. A produçao 
portugue!\ll ainda nao atingiu o 
àvontado necessário para 

RTp·M 
E 5 DE OUTUBRO 

D.N, Como analisa li 

presença da Madeira nos 
flÇ()(M, no MAr 90, depofs do 
premo gmo em 1008? 

AA FllOmos aquilo quo 
podomos. O noSIlO mal é nIlo tm 
dinheiro e filio ter possibilidade 
de prodlJ/ir ii longo pra/o. 
Dupols, vamos competir com 
torevisões quo lovam cir~Xl anos 

em filmagens. A nao ser que 
lenhamos imaginação. Foi o qlle 
aconteceu com "Ora Ó Mar" 

Ganhámos o prémiO pela 
orrginalidaoo. Era a prrmelra 
vez que alguém Idealizava a 
dramatização de uma hislÓrra 
que se relacionava com omar 
Só por ISSO. 

D.N. - Festivais e Mostras. 
Está prevista maIs atguma 
participação ? 

AA A RTp·M eslará 
prúsente eslH ano, em rans, no 
lorum George I)ompldou lun 
tamonte com outms cadeias do 
IV. F nvi!imos llna[)üns do nos:;o 
Cenlro, da forma corno se Ira· 
IJal/la, o ria Ixli:;af)IJm ria II/la 

D.N. A RI r·M está 
eonscklote (~l pllpet cuttumlllil 
soclCldade madeirense? 

A A IIldISr:uUvolrllfHlltl, 
1110:;1110 comllxloH os Ixoillilllla:; 
ilponladoH tl quo /tinlalllos 
:~Jplantar I glo ano, vamos sair 
um pOIJCO do nosso mtralo 
normal fl irolllog COIllOllloral ° 
dia !i do Outubro com urna 
flxpoBlçaO do pinlura palonle 
110 I sliídio, flfll Sanlo AntóniO 
CII,llllil-IIO "lnlaÇJolfI da Ilha 
Socrota" organilada I~llo dr 
Francisco Clodo, sogullldo :w 
uma palosfra pnlo rir Ihumano 
i,aralva, 111/1 ftlcital do plano 
polo llIilostro ,Jo~o l'illllo 
Santos H a soprnno lIolella 
Vullra. L Ulll enconlio cullural 
quo se irá repetir anualmente, 
nosta dala, COIll a presonça do 
liguras nacionais fl Inlor 
IlaClOrlillS. 
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VICTORIA PRINCIPAL 

GRACE-L YNN OWEN 

S
E um dia alguém se lembrar de filmar a vida 

e carreira de Victoria Principal a película, 
certamente, vai ser um sucesso. Nenhu
ma outra actriz de TV viveu tão inten
samente e de forma colorida como a ex-
-Pam Ewing de "Dallas». 

A S,Ja beleza, Inlollor e 
ex!enor, é suficientemente 
perturbadora para justificar o 
rol de homens que se lhe 
renderam, de Frank Sinatra a 
Andy Glbb do seu actual 
mando, o Dr. Harry Glassman 
ao mlllonáno Bernie Cornfeld, 
do 1 º mando, Chns Sklnner ao 
argumentista (de "A Casa do 
Lago" e outros) Ernest 
Tl10mpson, mas nos últimos 
anos i1 efervescente Victona 

optou por Sl)rVlr·se da gene· 
rosldadtJ do Criador para 
gravar e publicar casselles e 
livros de exerCICIO, dietética e 
rnanutençào que têm sido 
êxitos InternacionaiS, ao mesmo 
tempo que, depois de abano 
danar a séne que a tornou 
famosa, passou a produzir e a 
dirigir mUitos dos seus 
própnos filmes, ver .A Aman
te .. , "Naked Lies .. , .Obses
slon .. e mUito recentemente 

·Bllnd Witness .. , encontrou, 
wmo ela mesma niío se cansa de 

afirmar, a sua paz interior e a 
harmonia pessoal com o seu 
universo, ainda que seja vítima 
de uma doença incurável, cuja 
Associaçilo Americana ela pre
side, artrite. 

Os que com ela Irabalham 
têm todos a mesma opinião: é 
uma mulher de aparência e voz 
frágil, infanlil e sonhadora, 
mas que sob essa mesma capa 
esconde uma pessoa dura, 
forte, ambiciosa e exigente 
consigo mesma e com aqueles 
que escolhe para com ela 
colaborarem. James Farentino, 
que rodou com I'nllclpal "Na· 
ked Lies» afirma: 

- Victoria tem uma persa 
nalidade forte, um senlido de 
profissionalismo intenso, eXige, 
comanda Il obedeCH a si lTlesma, 

r'.nk Sinalfl' 

vê-se que é filha de um mililar 
de carreira, que nasceu e 
cresceu no Japão e que lutou 
com todas as suas armas para 
vencer todas as suas balalhas ' Contudo, apesar disto. e a 
mulller lTlalS encantadora que 
cont"-'Çü' 

E lambém de uma gene 
rOSldade perturbanle, tornou 
se na prolectora e delensora 
de um Jovem índiO Chippewa, 
que abandonou a sua reselVa no 
Michigan para encontrar tra· 
balho em LA. Victoria fez de 
Greg Mitchell o seu cabe· 
leir8lro pessoal, montou·lho um 
salao de luxo e hoje o indlozinllo 
é rico e célebre entre os 
célebres e ricos {le Beverly 
Hllls e nodeo Drive 

.. - Conllecl Victoria quando 



ções de Verão 

T ada a gente reparou no muito bom Vertia que o 
tUI1S1T1() da Madeira teve. 

Quanto a nós, a pnncipal razáo desle facto foi a 
progressiva .Mbertaçio» da RAM. da dependência 
de uma única companhia de transportes aéreos. Ao 
fim de muitos anos foi possívet, este ano, com o 
nasdmenlo de rKlvas companhias mo regulares portu
guesas, .desanna,.. as incapacidades da TAP. de 
pocer transportar o enorme contingente de pessoas 
que, no Verao, estavam sensibilizadas para se des-

locar à RegAo. 
Prevendo este .fenómeno .. , que viria a acon

tecer mais tarde, as conclusões de uma reuniao, 
efectuada no Funchaf, da companhia de bandeira, já 
MO apresentava a Inevitável .culpabilidade .. das car
reiras para a Madeira pelo défice crónico da TAP. 
- facto .histórlco»", 

Com a entrada em funcionamento das quatro 
companhias Mo regulares ficaram criadas condições 
para que os madeirenses pudessem viajar e fazer 
turismo, a preços muito convenientes, e que, por 
outro tado, a RAM. fosse .Invadlda- por milhares e 
milhares de pessoas - criando um novo facto 
histórico no nosso desüno: deixámos definitivamente 
(?!) de ser um desUno de fnvennol 

A sazonalidade, fof este ano, reduzida à sua 
expressIIo mais sirpes! 

Esles factos vieram criar novos motivos de 
rellexao e de esperança. 

O turismo de Verao tem, no onlanlo, carac
lerísticas muito diferenles daquele que nos visita 
durante a estaçao invernosa. 

Vejamos algumas: 
é de um grupo de idades bastante mais 
pvem; 
pertenoe a urna classe média activa; 
gasta bastante mais no comércio, restaura
~earima~. 
é extremamente exigente em relaçáo aos 
serviços paralelos de hotelaria; 
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Nao .olha .. a preços; mas quer ser bem ser
vido; 
procura mar, animaçao, correr a ilha em 
carro alugado, etc. 

Em resumo gasta multo; mas, também exige 
ITliIDI 

Mas o que nos levou a escrever estas linhas é o 
facto de estarmos convencidos que multas destas 
pessoas, que nos visitaram neste VerM, devem ter 
saído da Madeira e Porto Santo encantados com o 
que viram e sentiram; contudo muitos outros devem 
ter voltado às suas casas com uma imagem negativa 
- especIaImenIe os mais jovens ... 

Sentados numa esplanada ouvimos dois casais 
jovens comenlarem: .Na Ilha a única coisa que há para 
fazer é comer e dormir I ... 

Se isto é um pouco de exagero; também é um 
pouco de verdade. Que InforrnaçAo turlsUca? 

Pensamos que apesar de tudo é necessário 
-agarrar .. eslas novas oportunidados para a nossa 
terra e é necessário reconhecer que nos campos de 
animaçao, prática de desportos e acessos ao nosso 
incomparável mar o destino Madetra, tem bastantes 
lacunas que podem ser, facilmente, colmatadas no 
futuro. E positivo que a Madeira tenha sido invadida 
desta maneira; no entanlo gostávamos de ter feito 
um inquérito deste novo tipo de turismo que nos 
visita: o turista de VarAo. 

TerAo saldo satisfeitos da nossa Ilha? Era bom 
(JJesml 

ela rodava com Omar Sharilf 
"Pleasure Palace .. em Las 
Vegas, l\XJo o que sou lhe devol 
- conlessa ele. 

estudos a série • A Ilha da 
Fantasia .. contratou-a para um 
episódio._. foi assim que Prin
cipal regressou à TV. 

- Gosto do que estou a 
fazer no presente, - confes
sa-o, meu último trabalho 
.Sparks", permitiu-me traba
lhar uma personagem que 
sempre quiS retratar, da 
mulher poderosa, liderada, 
forte e que se torna vitima da 
sua imagem e do seu poder. 
roda a minha vida de actriz 

lutei por isto mesmo, por 
poder produzir os Iilmes que 
mais me agradavam, porque 
hOle em dia é terrivelmente 
dilicil encontrar atguém dis 
posto a produzir o que no·s 
agrada, ou o que conSideramos 
Interessante, rnals ainda, só a 
produção individual e pessoal 
nos permite interpretar ilS 

personagens que lasclnam 

SOLUÇÕ ES 

A Illosofia de vida de Vic
tOrta é pragmática a 100%, 
depOIS de viajar bastante com 
seus pais, tornou-se modelo e 
maneqUim, em 197t filmou 
" Tne Llle and Times 01 Judge 
Roy Bean" de John Huston, 
com Paul Newman e Ava 
Gardner' 

DepOIS desse fitme 
Hollywood em peso começou a 
.Iazer questão.. de me 
conVidar para lestas, eu ser 
porquê, náo era pelo meu 
talento no Illme. mas porque 
me acnaVilnI sexy e eu 
.' f;nfi~!t()va" ()~; cocklalls de 
crlld)I\Oadw; r,omo os cravos 
"nle,lill11 ul1l iHri\l1l0 (Ii, orqui 
l].t:ilS dt: estufa! 

I ln 1')/:1 (j"!){WI rio Illmo "CJ 
Macaco Nu" do Don Ilrlvor, 
VictOria bebolJ a amarga taça 
da desllus~o quando a elÍltca 
Ir,Sligou o ,,"" Ittmo e 2 anos 
depOIS em "VIOllant forco .. 
,lContO(J)\J o mesmo. tlw;apal rkJ 
;;e conlOfrnar VICiaria doixou 
de actuar e tornoIJ:se agente 
de outros actores, ao mesmo 
tempo matilcutou·lI(! om Direi 
to e tenlou tudo para ganhar 
methor, nao CIlfSOIJ Direito, é 
certo, mas filmou .Naked 
Ues· onde desempenha o papel 
de uma advogada, e durante os 

Náo se importa de falar em 
• Dallas .. , a série que a in
ternacionalizou, mas gostaria 
de falar de coisas mais impor
tantes. 

Omar S/Jalill 

DllOm qUIJ corno produtora 
B wallLadora Principal Ú 

OXKJfJnte corno IMn hW1I)I\1 

N~o cmlo que SOjil tanto 
aSSim, apenas il~l pussoas, 
IlspüClalmonlo os 11IJIIHlfIS, rltlo 
OSt:lo llabllIJados a qllil as 
111I1111IHO:\ UI; dlflpun o COIJI;lII 

dom, 1Ii1 l;onlplo a Illhl(JOIII da 
lraqilldado qlJo IlcolJ dOIXJIS do 
8Ó(;tJk)~)" núolk)~} (~l madllBlHo 

(jllillldo nlío OI;t,'1 ii produllr 
OIJ filmar Victoria trabalha na 
AliIlociaçao Anwricana do Ar 
trlliGol! ando iJ prosirJonto, 
1!)IJahllUIlto colatxJril com drVtlr 
SOll rnombros do (lovmm, no 
qlJo COIK:orm a tomall r~, siúl" 
o do oCOlrl()~l. 

Por norllla sou uma 
tnulllor (lo aeç:\o, gosto do 
trabalhar o do rnanter-ITHl 
ocupada por uma questao do 
oquilibrio o sanidade montai o 
pslquica. 

PALAVRAS CRUZADAS 

HORIZONTAtS: 1 - Bar; paz: 2 
.~- ar; as; 3 -rinoceronte 
cronómelros; 9 - liscalizara. 
10 ·-afonos: 11 -- ovo: aba 

VERTtCAtS: I - Mar; oco; lio: ? 
rim; mi;:I dor, sao, 4 Alol. 

I'CI-; ó coa; aos; 6 - mel; ali; l 
Vo/; ,lu; fi avós. alO, ~) 

cru; asa; 10 actn;Cr;11 OSt.J, 

1f.J};ílna 

IJIFERI'NÇA5 

A IlIlVi.lIll /lu Clma,,;/ () 

hmutlo Junto tt luvo!U, :1 d VUld 

do balC(); 4 o (:(~)O; h .t foHld 

da oanala; II Ih1t!íJ f'IHVil U 

~Hl"ílhallo do loldo, I ,hui/! 
CIJlva do ohloClo fi dllHlld, H 

dohtlJtH CIJIVO da dlfolla do t/lldo 

XADREZ 

Soluçllo: 1.T r.2 I1h /. 2 1 c:J n(J / 
:3 I do olr. 
10. Tg/. IhO/11 Dhl 

11,10. 
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OM uma carreira musicai que se 
estende por 3 décadas, Tina 
não é apenas uma «sobreviven
te», ela é uma pessoa fantás
tica cuja Idade, tem mais de 50 

anos, não parece pesar-lhe física ou men
talmente. O seu álbum de 89, "Foréign 
Affair" comprovou isso mesmo. 

Ela é uma mulher com 
passado e em 1986 decidiu 
escrever a sua autobiografia, 
"I Tina", para desfazer mitos e 
alastar mistérios em torno da 
sua pessoa, conhecida pela sua 
coragem para recomeçar do 0, 
pelo seu Of()111I10, pela sua fmoz 
IJecesslcjado ele liberdade e 
lndeperldérlC!a t! ,111Id,\ pula Su;\ 
extraorellnarra ,)Splrilui1lldade, 
1 umer soma e segue 

Considerada urna sexy· 
symbol Indestrutivel da pop 

ITIUSIC ii cantora confessa: 
- E ulTla IlTIagem que me 

perturba mUllo, não gosto da 
Ideia e ii verdade é que às 
vezes quase sinto vergonha da 
forma COITIO lTIe tratam, fisi· 
camente, claro ... a dada altura 
o público confunde as cOisas e 

conSldera·nos quase .. diga· 
mos, propriedade plibllca l Ora 
eu não sou uma mulher de Vida 
lácll, pelo contrárro, sou uma 
mulher de Vida dura e dillCII, 
que traballla COITIO dOida para 
conservar a sua fXJslÇao B o seu 
IUII'\I " nao está fácil 6 que a 
IIVilhdade e COIICOII(!11Cli\ üslao 
(~lda WlllljllS amsas 

Ao conlr;irro do que as 
pessoas poderão Imaginar 
tina, no seu dla·a·dla leva uma 
Vida callTla e qua;e monástica, 
deita·se e levanfa·se cedo, 
trabalha mais de 8 horas e é 
uma delensora profunda da 
sua prrvacldade. 

- Defendo a minha prrva· 
Cidade como uma fera a sua 
toca, - diZ Tina - escrevi um 
livro sobre a minha vida para 

F 
que não sobrassem margens 
para perguntas e "espreita· 
delas". Estava tão cansada de 
ouvir e ler histórias sem fun· 
damento acerca de mim que fiz 
esse enorme esforço. A época 
de "Ike e Tina Turner" fez 
surgir lendas e histórias ina· 
creditáveis e totalmente dis· 
lorcidas. 

Ike e Tina estiveram casa· 
dos durante 16 anos, mo foi um 
relaCionamento fácil, ambos 
queriam ser senhores e domi· 
nar a cena, por fim a uniao 
clltJljOlI ao 11111 e Tina pode, 
frnallllüllte, delllonstrar as suas 
cap'lclctadns. 

Ilurante esses anos 
locklS 101 COIIIO se vivesse sulo 
cada 1I0ln consigo respirar 
livremente, mas o preço que 
Ilve de pagar por isso tudo fOI 
bastante alto I 

Depois da música também 
Tina Turner se virou para o 
cinema, os seus filmes "Mad 
Max"·1985 provam que a cano 
tora sente enorme atracção 
pelo cinema: 

- Não sou pessoa para 
abandonar a mÚSica e trocá· la 

, 

N ASTICA 
pelo cinema, talvez cante um 
pouco menos, quem sabe, mas 
continuarei sempre a cantar, no 
entanto agrada·me a ideia de 
me dedicar, cada vez mais, à 
7' arte, ainda que reconheça 
não ter encontrado o papel 

VOU 
CAN 

adequado. Muitos produtores 
e directores me têm con· 
tactado ... mas nada do que me 
propõem tem a ver comi· 
go ... quem sabe se um dia eu 
não criarei eu própria a minha 
personagem de êxito? 

CAN BE UKE JOAN OF ARC 
PLUG tNTO THE PLANETS CORE 

ANO GO WIIlKING B,I,CI( TO HAPPlNESS 
I FEEL HAPPY ALREAOY WATCH ME SMtLE 
SEE ME LAIJGHtNG 
LAT~R ON SeE ME CRY 

ANO AS IT GErS COLDER ANO lHE NfGHT WEARS ON A ltTTLE BtT 
t COOL DOWN VES i COOL MV HEELS 
t REMEMBER MY Fil THER 00 ME DOWN <lN lHE EAST PIER 
HE'S POtNTlNO AT lHE SHIPS SAYING THEV'RE LEAVtNG HEAE 
WHERE 00 THEY G01 
WHERE DO THEY GO? 
EASlWAAO HO 
EASTWARD HO 
VES f REMEIAtlER MV FA THEA STANOfNG ON THE EDGE OF THE PfER 
POINTtNG WtTH HIS FINGEA EASTWARO HO 
WE WEAE WAlKlNG BACK TO HAPPINESS 
ooHEREWEGO 



OS 44 anos e com mais de 20 de car
reira musicai, Cher demonstra que 
,<longevidade .. artística é posslvel, 
mesmo que dividida entre a música 
e o cinema, onde tem dado provas 

das suas aptidões fantásticas. Este ano os 
seus concertos nos EUA provam bem a sua 
imensa e Imbatlvel popularidade, mas ape
sar disso, a cantora/actriz admite-se ti beira 
do esgotamento flslc:o e mental: 

OUilnJo alxJo Bm 100xnllü, 
(!tI CI1fjl Illvan\fHnn flIIJI 

!O U;(jü B vou para os ensillos, 

t:::dos demoram nnlw :3 a 
líoras, em reçra ensaiamos lo 
dos os dias (J/Jranlo :l SOlTIanilS 
so\jwdas, depOIS la lemos Umil 
oomana do Inlervalo, mas como 
andamos em r~Hmanerllfl via 
CJem esse repOlJHo lorna 110 
IAftliÇl 

A labulosa organllaç,'lo da 
canlora II porfeila, desde o sou 
famoso Il nqulssimo guarda 
/OlJpa alé aos seus dois aulo 

carros, eqUipados com lodos 
os req/Jlflles de um holel de 5 
eSlrelas, incluindo vldeo o apa 
relhagem de som, TV, ele" as 
paredes e os solás sao lorra 

dos do soda, U~; lilp(jtO~i ~)tI() 

OfllHllal~l IJ al(, corto OqlJlpil 
monto dI: Uln;lsllca (1 Iflillllldo 
operaCIonal dülllrO do ~;OIJ illl 

locarru POS~}()ill 

CIIIJrlly/l ~;;lIkl:'lilll, CIIIH, 
nrl~lCHlJ na Call1órtHíl iI IrtVOIJ 

II/IIilll/I~lIcíill! jlJVOllllldo IIlllell, 
enlro 11/11 pai rlronarlo o IJllliI 
mau I~JO I~jIK:O 011 IIllfIhllm lum 
po linha para 1110 dodiear. AOIi 

11 ams mnl W)(;Oll Sollny I Jom IJ 

lOl/lIaram 11m duo mUliical 
":>ol/"y li CII/lI" q/Jo Ima alIJl1I 
do IJIlI programa /lIuHieal na 1 V 
oralll c"klbros em lorJo o mmlJo 
sobmludo com a canç30 .. Gol 
You Babo ... 

Lm 1974 sopararam·so, 
omholil IOllha/ll uma filha om 

com um, Chaslily. Na sua car· 
reira a solo Cher conseguiu 1/ 

ainda mais lonao, com os seus 
álbuns mais ffJconles .. IIeart 
01 Slorlo" e .. Cher ... 

Fmbora seja urna aelril COII 

sa(Jlilda, com UIII Oscar pola 
~;ua Inlnrp/IJlaç~o em .. I oiliço 
da I tJa!, (} al{)urrlas nonHlílctios, 
Chor conltJSfiil qlJu (j ii música () 
qUI! flJallfllHllo col/HIIIIJída IJ 

::011 II a\)alho IkJ 01,,";.10 

I'ara 1111'" ii IIII'lI"CiI I, 
COIl/O o alllol, arrolJillil, onfrllJ 
qlJllCO o IXII 11111 al~lIiI)IIil! 

MultoH rloH I~Jlm llil/OIOS 10m 
~ljd() f)tJCW)~iO~) Ilnivortjal~)l corno 
.. I loulIIJ :,011100110" c/JjO vídoo 
mlllllcal loi ii própria Cliflr a 
mail/ar 

J)UfilllliJ a dlJcilrJa do /lO 
CIlor aWfllulou lOflllidúVtJlH Í)XI 
lo~ Illwjicais como .. Whal Now 
My I OVO", .. Ali I Iloillly Walll 
lo 1J0 .. , .. lliJ/II], IlilllU" o "YOlI 
Ilnllm SII J)OWII KliJ:;" Nd 
I~'lcada do 70 CIIHI 11,10 osloVIl 
ISolada, .. I la" IlroorJ" (j .. (Jyp 
"ios, r ramps illlfJ 1 hinvHll" illu 
rJararn·na ii consnrvar o sou 
lrono 1m 1m as fillnllas da fIIÚl>l 
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ca norte·amerrcaflil Dlane Kealon ou Ilarl1,lfil 
lima das mais colarJas III Slrelsand 

lérprelu~; nor ln -americanas - -A música (~ il minha alrllíl, 
da acludllr!dr!'j, CII<JI I),ulllil fllilS o cinema (j ° coraç!lo qu" 
lalllo nurn flllllB corno oulras pulsa dentro dossa mesma aI 
ilclrllnS millS antigas I} conc~el ma, som UIfl Il som OIJlro sonlll 
ItJildas como Moryl Slreop, IllIHa morta-viva! 

2:'1/9 
2:1I9 
24/~ 
24/Q 
24/9 
W9 
25/9 
26/9 
2/l/9 
26/9 
26/9 
26/1) 
27/9 
2119 
2m 
2m 
28/9 
20/9 
28/9 -. 
29/9 
29/9 
2Q/9 

l~flU(;[: I!lPRINGSTEEN (4 I arulB) 
IlAY GllAflLE$ (00) 
M,C, MIf<ER 'O' (23) 
PIERHE COSSO (29) 
DnUMMIE lEB (/VJwlld 31) 
80PHIA JONES (no<lt.hh~d . ;>f») 
MANUY WINHn (22) 
OUVIA NEWTON .. ,JOHN (4;') 
HHYAN fERRY (Mi) 
AUCE (36) 
TOM TOM (Playhou!III .. 21)) 
K08TA ZAFlll10tJ (Whlt. 11011 :'4) 
.JOVANOH! (24) 
DANIEL KOVAC (34) 
AN[)fl~ PASOUlefl (Hoko . ?lIj 
MF.1I r LOAF (39) 
JIM OtAMONó (97) 
BEN L"~ KING (52) 
NIGI7L MOOG (f.lulr<lboy$ . 2/i) 
,JENNIFEA RUSI·I (:JO) 
MATT Dosa (Br09 ' 22) 
LUKE GOSS (131M, 22) 
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DOMINGO -- ::3 DE SETEMBRO 

09.55 - PROGRAMAÇÃO 00 DIA 
1000 - ABERTURA 
1002 - DOMINGO DESPORTIVO (I EDiÇÃO) 
1135 - SETENTA VEZES SETE 
1200 - MISSA DE DOMINGO (Transmlssao directa dos 

no~ estúdios) 
12 45 - SERIE FILMADA: .GLOSS" 
13 30 -- AUTOMOBILISMO 

GRANDE PRÉMIO OE PORTUGAL, FORMULA I 
16 45 PROGRAMA HUMORISTICO: ·0 INESPERADO 

ACONTECE" 
Produzido pela cadela aiorna ZDF, um programa 
que 101 premiado na Rosa do Ouro do MonlrolJX 
frala 50 do um fUlluallVo em quo as SHuaçõm; stio 
IOVddd5 a O)(lfOmOS do COnllcldado, "Iruia quo o 
1I)Q~)orado aconteça, 

I/ ?O SERIE FILMADA "DALI AS" 
lU 15 SAN REMO EM LIBERDADE (II.' pall.) 

Nesta sagunda parto do ospoclaculo parllclpam, 
ontro outros, as misses da Bulgana o da Polonlil, o 
grupo polaco Lomb.lrd, ii banda ~rock" da Bulga 
na Onon e a cantora sovlotlca Tamara Guerdzlloh. 
O artista convidado o o Ilaliano Toto Cutugno, 
vencodor do ultimo Eurofoslrval. 

1905 SERIE FILMADA: 
"A BELA E (Í MONSTRO" 111.') 

20 00 JORNAL OE DOMINGO t O TEMPO 
20.35 - SERlE HUMORíSTICA: 

.GRANDES TORMENTOS" (20.') 
21.00 - SERIE FILMADA: .SOFIA E CONSTANÇA" 

(3.i episódiO) 
21 55 ·A SAGA DA CANÇÃO FRANCESA" 

"LEO FERRE" 

! ~~;~ = ~~~~~S:~rg~~I~~I~ls\~ÇÀO) 

lliJ!\111A-H:IIU\ C!JU[ ~;r.TEMBl1ü 

1155 
12.00 
1202 
1225 

1250 
1315 
140, 
I~) 05 

lfi 20 
lfi 4ó 
11111 
lU 00 
IRtf) 

IIl40 

;)'! 10 

00 lO 
()f) 40 
no 4 ~j 
IlIIJó 

PROGRAMAÇAO DO DIA 
-- ABERTURA 

SÉRIE JUVENIL: .OS CAMPBElLS" 
SÉRIE OOCUMEmAL 
.AS AVENTURAS DO SIL~NCIO" (4 i) 
SÉRIE HUMORISTICA: .CHEFE, MAS POUCO" 
TELENOVELA: "FERA RADICAL" (13 ') 
ETERNO FEMININO (3.') 
FILME .• ANNIE, MISSIONÁRIA NO KLONDIKE" 
(( MUNDO ANIMAL 
SEHIE FILMADA .FILHOS E FILlIAS .. (464 I) 
SEfllE FILMADA .CLlNICA GERAL" 
.!OflNAL DA T AllDE 
INFANTILJ,IUVENIL 
.() [lIlIO DO PICA PAU AMAflHO" 
INFANTIL/JUVENIL 
~nfNVElI, o ULrlMO [)1~)StlA\m(J" 
~tJlllmo UpIS(lIJlll) 
CONClJhSO ~A HOOA DA SOIlfF" (fi ~ SUfi!i!l.n) 
IELlNOVEl.A .flODA Dlo F!X]O" (iii ') 
I EI.UllflNAL I BOtijA DIA A DIA, f FMPO 
stl1lL IlIlMnl1lllTlCA .FMOI/l!:1i" 
lOTAÇÃO UlflOTADA 
.IlIlACE KFLLY" 
fllulo OtlQl/lll1 n,ltl:ü K11UV 
OIill"1l1 r U A (100:1) 
IlOldllffl;:/lO Antlifll'lf PIt(1I 
Inlt'lfpmlos ChtHly L'Uld, Iloyd B.ldlJlt~. IlIdllll 
I.ukl, AIQjandro Hüy, lan Mvlilml1o, W!III!11l1 
fkhdlkttt, Mil/tli DLlhnm, Hdlollm.hulS 
11l~Jlllll'olt jllüdlJ/ldo IIIll 100:1 flltfd Ikt IHtI ,1110 du 
pnl!\ da mOlto da Orjll;O kliMy Il ao t~JO IUlltilt.l (Um 
IllOlJllIonto lipmvado plllri 1"01)'1<& pnnfOs,1 I:stu 
Ir"halh() HUitmontil ~iitl 1111 müdhUlI'1 dü!ilu IIpo dll 

Illo1Jfall11fi rOfllanfllddrt!1 U)/fI Chtlfyll iukl itMilJlIlln 

rIo () papal da hola kwra aITlOfll:ana I) lan M(~:;lllmo 
!'ln do P(\flqW f~Ml ii lúuho!J ao CNlüflld 

CUL IIJIIAL .I1IJ1l,IEIl 1~)flKI)VIC,. 

24 flOnMí 
Il<~ UIM INIUINACKINAI 
HI.MAIE 
ENCHII1AMEN10 DA EMISsAo 

! 

I " 

( 
roí 
1 

11.55 - PROGRAMAÇÃO 00 DIA 
12.00 - ABERTURA 
12.02 - INFANTIUJUVENIL: .IMAGEM E IMAGENS" 
12.35 - SÉRIE JUVENI~:.OS HERÓiS" (3.i episódIO) 
13.00 - SÉRIE HUMORISTICA: .A IRMÃ KATE" (8.') 

Os esboços que Eugene mostra a Kale deixam·na 
irfllr9SSionada de lal modo, que o encoraja a S8gU1r 

a arte. 
Eugene procura ler diversos livros sobre pintura e 
repara que a nudel feminina é um dos assuntos 
mais lntarossantas a desenhar. ASSim, lonta 
arran~r um modolo quo acoMo posar nua 

13 25 ESPECIAL DESPOIHO 
1425 ET EnNO FEMININO (I' proglillna) 
1!J 25 NOVOS HOAIIONTES 
154S CONCURSO .01 TO E lllHN I A" 

(HOlla/FlJnchal 10.' sosstio) 
17.0S DESENHOS ANIMAlJOS 
1'110 CLÁSSICOS DA TV 

.RUAS DE S. FRANCISCO" 
18.00 - JORNAL DA TARDE 
1815 INFANTllIJUVENIL: 

.0 SíTIO 00 PICA PAU AMARELO" 
18.40 -- INFANTIL/JUVENIL: 

"KISSYFUR" (L' episodio) 
19.05 - CONCURSO: 

• A RODA DA SORTE" (6.' sessào) 
19.35 - TELENOVELA: .RODA OE FOGO" (59') 
20.30 - TELEJORNAL I BOLSA DIA·A·OIA t TEMPO 
21.10 - SÉRIE HUMORlsTICA 

.MURPHY BROWN" 110') 
21.35 - .cA ENTRE NÓS" (2.' programa) 
22.35 - SÉRIE FILMADA: 

.ASSALTO AO COMBOIO CORREIO" (1.') 
23.55 - 24 HORAS 
00.25 - BOLETIM INTERNACIONAL 
00.30 --- REMATE 
00.45 - ENCERRAMENTO DA EMISSÃO 

i,lIJlNIJ\II.iilA n IlL IIMIIIII) 

1155 
12.00 
12.02 

12.25 
13.15 
14.05 
15.05 
16.15 
17.00 
1710 

lU 00 
10 15 

IU411 

lO Oh 

-- PROGRAMAÇÃO 00 DIA 
- ABERTURA 
- SÉRIE CULTURAL: 

.EM BUSCA DA MEMORIA" (2.' oplsodlo) 
_.- SÉRIE FILMADA .0 BARCO 00 AMOR" 
_ TELENOVELA: .FERA RADICAL" (14 ') 

ETERNO FEMININO (4.' proU/allla) 
FEBTIVAI. DE PAZ DE MOSCOVO (II parlol 
SERIE FILMADA: .UM AN,JO NA TERRA" 
DESENHOS ANIMADOS .0 URSO 1l00KE" 
CLÁSSICOS DA TV 
"miAS OE S FRANCISCO" 
,IOllNAL DA T AHOE 
INFANTIL/,IUVENIL 
.. o fil'TIO no PICA PAU AMAIl[l n" 
INI·ANfll/,IUVENII 
dANA nos CAnH os IlIJIVI)~)" 
C(]Nellll:-;() 
.. A 1l0DA DA 1)01111:" (9 I 5ml~iAo) 
IIIINOVUA "IIIIOA DI lO/iI)" lliê') 
ILJI,IOIINAI ,II0!iiA IJIAAOIA I IIMI'II 
01111.110 DI. ANil NA 
S( III!: rllMADA 
"I tiS T('lIlIA DI 1)lJA:i CIDAnl·~;,,( I ~ tllW10dln) 
Foram 011 nWJlhlllÜü ii os plOfl6ij tlltnljli!~ d~.~1I\1 

UHWI ChallüR DlC:klm!1 o roUldflUI AfIIUJ ~IOblO II 

filWn~jl;i\u I"ntll/;OOlA, no qual!w llalHIIII .111111\1 ~Of11-1 

110 IilJallo !lo/ali ItlIM". d. o.J" Cid ...... 1 JIltll 

fHl116 UIllII pl'ltkJl;Ao I íllllunl,1 IJ,I tlfalldlhl llllovl 

91On, Duna P,oíJtJlliUl ii AllhHIlHI ;) .Julilltlildrl ii 501 

íiwblda um rllUlÇll, 1)01 nta!iIAo 110 liOUUlllJO I tlnlü 
Ildl\l) 1m '"lIWí)(W,AIl, lün~I)OI!tlj() II ,UMlP,C,t"llk) 

IUiiorla do Ou .. ChhHiai i'I ,U\lu~ 'lu !!HIII JjIll,1 

iI~llalJldl.\á.ljllll!l.ttJ'lIl du <miO! u t"lnltl( 11l. VIVldd 
um Pati!!!. G IOlldfll!i, um flllhlttY Cluinll 
:lr.I1IE IlIIABIII·IIIA "DONA IlII.lA .. (411 'I 
S(IIIF FILMADA 
.() PIlOCI:~1:)O I flANUIlf.l1 " (;' ~ tl,Wlúdlll) 

001h 
004rl 
00 ~)() 

01 O!) 

24 HOIIAS 
1I000LTIM INIIIlNIII,I<lNAI 
I1rMAII 
LNCHHlAMINTIl DA fMIC:;A,) 

PROGRAMAÇÃO SUJEITA A AL TERAÇÔES 

I 

I 

~RÇA-FEIRA - 25 DE SETEMBRO 

11.55 - PROGRAMAÇÃO 00 W, 
12.00 - ABERTURA 
12.02 - SERIE DOCUMENTAL: .AMÉRICA SELVAGEM" 
12.30 - SÉRIE FILMADA: .OS DESAFIOS DA LEI" \9.') 
13.15 - ESPECIAL DESPORTO 
1415 - ETERNO FEMININO (2.' pl1>grama) 
15.15 - VIVÀMÚSICA 
16.00 - SÉRIE DOCUMENTAL. 

.NO RASTO DOS ANIMAIS SELVAGENS" (7') 
1645 SERIE FILMADA: "FILHOS E FILHAS" (463 i) 
1710 CLASSICOS DA TV 

• RUAS DE S. FRANCISCO" 
16.00 J()f1NAL DA TARDE 
1615 INf ANT IUJUVlNIL 

.0 SITIO DO PICA PAU AMAHELO .. 
1640 INFANT ILlJUVFNll 

,,(JS NOVOS CAÇA FANTASMAS" 
19 OS CONCURSO 

"A RODA DA SORTE" (7' sessào) 
1935 TELENOVELA .• RODA DE FOGO" (60 i) 
2030 - TELEJORNAL t BOLSA DIAADIA I TEMPO 
21.10 - TOTOBOLA 
21.25 - SÉRIE FILMADA: MERCADORES DAS TREVAS 

(L' episó<li<J) 
MERCADORES DAS TREVAS, Iam como lema 
uma aliança sangrenta entre o mundo da alta 
linarça e o mundo do cnme . 
James Faulkner, Amlle Whdle, Miranda Harcourl e 
Peter Elliot são alguns dos intérpretes da séne 
que Wayna lourell realIZOU. 

2215 - GRANDE INFORMAÇÃO 
23.15 - SÉRIE POLICIAL: .HERCULE POIROT" (6 ') 
00.05 24 HORAS 
00.35 - BOLETIM INTERNACIONAL 
00.40 - REMATE 
00.55 

1155 
1200 
1202 
1225 

13.15 
1405 
1505 

1555 
1[,2(1 
1640 

1fi!i(J 
IIIó 
III (XI 
IIIIó 
111411 
III I~, 
lU :tó 
~() ~Hl 

:ltlO 

I Ot O') 
0\ :Jh 
01,10 

I fi 1 b~l 

ENCERRAMENTO DA EMISSÃO 

- PROGRAMAÇÃQ DO DIA 
ABERTURA 

- SÉRIE HUMORíSTICA "QUEM SAI AOS SEUS" 
SÉRIE JUVENIL' 
.UM LAR PARA ANIMAIS" (12 i) 
TELENOVELA .• FERA RADICAL" (15 ') 

- ETERNO FEMININO (5.') 
SeRIE ooCUMEmAL 
.VESTíGIOS DO PASSADO" (2 'I 
SERIE JUVENIL ·0 MENINO IX1UTOIi, 111 'I 
/I MlINDOANIMAI 
lllCSENltoS ANIMADOS 
.0 1I11SO IlOLKE" 
SEIIIE FILMADA -FILIIOS L FIUIAS" 146ó ') 
Sr;'~IE Hl MADA .. C'~I~E, \)ISSI: El A" 
,H lHNAL DA T AI1Il!: 
,,() SlllO DO PICA PAIJ AMAHH ()" 
~()~.i P(}I.LI.iAnl~S" 

CONClJHSn ·A 110DA!lA :;01111" (lO') 
I H LNOVU A .• IIODA DE rono" \H'l 'I 
Il.lE.JOHNAI. I BOI tiA DIA A DIA I 11 MI'O 
SfJllE IX1CllMENIAI 
MN() flEINO DOArIÂNTICO" (1 u Ilpl!it)dIO) 

f IHJlo I)r~naJ. AtlünllL Iloahn 
PmduçAo· H.U C 
I/lKlillflOli ttJ}U ii 1Jd.I1SfIlWsAo dú 1 ~ du hfffi rim (J 

IllíjlllanOB prodUZidos pula I) 13 C qlJe nOa lovalAo 
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MANUELA SILVA 

P
ORQUE uma alta costura de Paris e 

. de Itália só se adapta ao bolso de 
uma minoria parisiense ou Italia
na e está longe de corresponder 
ao nosso melo, DN-REVISTA 

traz-lhe uma vez mais, a Indumentária sim
ples, prática e elegante, para ser usada no 
dia-a-dia. 

As Cr".V3S estao lá ai, imo 
~·aca,'eI5 e decididas em des· 
:'onae J 501 que teima em 
'2 !\:11 

\,tas nestas COJSdS da moda, 
",lo '\1 mas nem meio mas. e 
~;2,xar o SOi "brigar" com a 
:;,,', a e eles que sao poderosos, 
~C'" se e~:enoam, que quanto a 
"CS c<loo·nos proteger o corpo 
c J'e;ecer·l~e todo o conlorto 
o :)';'",za que e~ merecei 

~ara ,550 estamos convos· 
:: e e através da vossa pre 
: Jsa aoerênCla que DN·RE 
. S-A cresce e ganha popu 
ar,aaae. 

NOS apresentamos·the uma 
~~Oda actuat, de traço simples 
elas assmada sempre pela sigla 
:0 ·eql;lnte e do bom gosto 
:<:,5 eSl3m05 Cientes de que 
J"a a,ia costura de Paris ou 
:e "31Ia. 50 se adapta ao bolso 
:e J" a ~i,nOrla parisiense e 
',3, ara e esta longe de cor 
'eSOOf(ler ao nosso meio 

Ca,ças pregueadas de cós 

alto e cintura modelada com 
botéies unilaterais, em caqui 
verde oliva, lazem oonjunto com 
tJolmo do mosmo tom com apli· 
caç<\o 8m veludo preto, com 
InLllto bordado ii mistura, Malllil 
de gola alia sem mangas, de 
tom preto, completam o pn 
mOiro modelo, Impregnando·o 
de charme e conforto para es· 
tes dias que lá se vao lazendo 
Inos, 

A segunda toilelle consiste 
em calça caqui oliva e casaoo de 
malha em cor·de-vinho cross 
coeur, alhêtas nos ombros e 
bolsos amplos, oom écharpe em 
vaile em tons de oliva e cor-de· 
'Vinho suaves, num interessan· 
te JOgo de boJinhas. 

A exclUSIvidade do traço do 
calçado, aliada à exuberàncl3 
dos bnncos, traduzem o fulgor 
dos traj8S hOJo apresentados 
em DNH~VISTA 

t.51<'1iI connosco ni] proxlIll: 
t;(Jlçao e ale I,) IOnlla um bOr! 
Clomlnqolll 

I)ara esto Outonoilnverno YVI·S SAINl 
LAUf1CN r retornou, com o sou tradiCional f1Jqlllfllo 
u bom gosto, o cI(~ssico t,taillolH H , ou sala-o casa 
CO, omhora, para qulJllfiH a Iradlç~o u IIIJla curta 
monotonia, InlrodlJ/lsSO aqlllo i1IÓIlI IJlna nola do 
ollsadla IJ IJXIII~JI;\IK;1a 

1) Ilil(Jillllo II pr,'tllCII .. tiIIIIlJlIf .. OIIfO 
VUlllO, e011l Sdlil Ild(iiHJa com pH!iP()IlI()~) IlIll III) 

lil(llxmliHkl, caililCll do or;lIwlo \lola ill);lIldilil COIII 
Ilolno lia llilflfl;l Il o 1110ill II o /lfj/a(t dallalit 11o" jllI 

IIlwlfi, tJOIS<lllo Ililnd" 

;?) A HlIfillHíl do milillllpaf!os, olllbora fl(j~) 

fllOt)rno~~ tons IJ osldo /ln dnSBtlho osl:1 "ln" () 
IIXIJllIplo !loslll Ullljlllllo do fiillilli<l<;<Idillllllliltildil 
um fralllil;llollfjali, 1)IIIBill) CilIliH1IJlllllil ilcolclloadil 
com Ilr,w do IlliI do (joffjortln 

:1) ArrOIO o IIJVOliludo IIIJlitlJ .. taIIIHlIf" do 
linhas sunplos o cI~Sf)ICaS, () .. 10m" O)((Jbmanltt Ó 

dado r~ltilil al~lcilç()OIl 0111 /Iq lil(), IIl1l11a colorldalJ 
perloila irnilaçno do "OIH{]a" ql!Plllo, lia sala, lIi1fl 
rni1f~J{I!l H punhos II nas lronlos do casaco 
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DOMINGOS DE GRILLO SERRINHA 

i Numa das minhas visitas ao 
~stado do Paraná, no sut do 
Brasil, resolvi (de vez em 

i
' uando lambém tomo decisões, 
t o pensando o quê?) regres

ar a Sáo Paulo, onde moro, 

~
a.,s cedo que o pWVlstO_ N. ao 

UIS esperar para o dia se-
umte I UI atô ao terminai 

rbdowlrlo da Cidade de Foz do 
Ibuaçú e conseguI um lugarzinhe 
~um autocarro que la sair dai a 
j}ouco 
! Toda éI genle la carregada 
<lté mais não poder, de videos, 
rrlógios, máqUinas de todo o 
~po, naturatmente traZidos de 
qontrabando da vizinha Ciudad 
~el Leste, Já no Paraguai. Por 

t,m,.tudo bem: Não tenho nada 
ver com a Vida dos outros e 

~uefla mesmo era dormir 
~ossegado as 12 horas de 
tiagem, até porque já era final 
o dia e eu estava cansado 
pai, quem loi que lalou ai que 

ra de nao lazer nada'i). 
Ouando, depOIS de m UI los 

uilómetros de alvoroço, -
ente querendo guardar as 
oisas por Cima de mim, tipOS 
aindo de encontro ao meu 
anca e sUjeitos Idiotas la-

. tendo pergunlas arnda mais 
idiotas ainda - eu começava a 

01110 e cair no doce sono 
alvoroço geral 

que o mundo ia acatlar. 
, conlusao, toda a g8n-

querendo passar ao mesmo 
mpo no apmtado corredor 

autocarro, que enlretanto 
dlrninulndo a marcha t) jmou 
Era a I'olicla. Ou mel!lor, os 
ais tia all~nrteÇJa, ~ut) 

estavam a fazer uma batida, e, 
naturalmente, todo o mundo 
licou apavorado com a ideia de 
ficar sem as suas mercadoria
zinl1as. Fiquei na rninha, claro. 
Não era nada comigo. Eu não 
tinha ido ao I'araguai, nrr1DlJÓm 
Ifla incomodar me 

Santa Illocóllcla. (Juanta 
Ingelluldade lIum corpo de 
1,8tm e 92 kg. I UI a pessoa 
mais Incomodada, mais chatea 
da. Todos os oulros loram 
revistados e os poliCias nao 
acharam nada de estranho de 
estarem cheios de contraban
do_ É o costume O que eles 
acharam estranho, muito es
tranho, loi ° lacto de eu não 
ter contrabando nenhum_ Nadi
nha. Fala diabo. Os homens 
queriam saber tudo e mais 
algurna coisa a meu respeilo. 
Ouando souberam que sou 
lornalrsta, ai loi pâniCO geral. 
Entre os policias e os passa
geiros. Um Jornalista') Ali? Só 
podia estar a lazer uma 
reportagem sobre conlraban
do, devia ter alguma câmara 
escondida, la denunciar todo o 
mundo .. 

Só uma hora depois con
segui retomar o meu lugar e 
dorrnir. Mesmo sentindo deze
nas de olhos lixos em mim_ 
Desconliados 

- 0---

SilVIO Santos, o dono da 
SllT, a seQIJllda maior redil cJe 
luh1VIStlO do BraSil e (lí~ mais 
nao SOl quantas COisas, Ú podre 
de fiCO Mas contlfllJil ltio 

avarento como sempre, talvez 
corn medo de ter de voltar a 
ser vendedor ambulante nas 
praias do Rio de Janeiro, sua 
prrlTlelra prolissào. 

O homem é tilo páo duro 
que todo o elenco da próxima 
Ilovela do Stl] , quo mH11GÍOII a 
produção de telenovelas, leve 
de comprar as roupas que vai 
usar durante as gravações. 
em lojas de roupas em segunda 
mãJ! 

--0--

f'ara assislir à entrega do 
Prérnio Sharp, no Rio de Ja
neiro, muita gente famosa dos 
espectaculos e da política loi 
até à cidade maravilhosa_ Num 
dos aviões da ponte aérea São 
Paulo-Rio de Janeiro, por 
exemplo, acotevelavam-se es
treias, deputados, artistas da 
música sertaneja e da canção 
romântica, enlim, parecia o Voo 
das Estrelas, como o chamou o 
meu quendo am igo Arley 
Pereira, jornalista do Diário 
Popular, de s~o Paulo (onde eu 
trabalhei), que também ia no 
voe . 

E 101 o bom do Arley quem 
pás abruptamenle IIrn à alga 
zarra geral e ii emoç~o dos 
passageiros não-Iamosos ao 
perguntar, com aquele seu ar 
Inocente, assim corno que III nao 
quer nad:r 

Jii pensaralll que beta 
manchete, ílmafll"ltt, nos JorTlills. 
St~ este aVlao caísse ') 

Nlllijllell1 at11111111dl5 II tm:il 

XII'{d, ti dprl:~;I:ll1,lIjol.t di: 
lIJ1l;vl~l;)o Illdl~1 IdlllO~)d (I: 1/( .. 1) 

do ll'd~)11, :HIIII :;0 1,0111 W;liI, (jI)\ 

dld díJ~dí)\ IIIHlld nllIIlJVI~;I,1 

I II :;011 UIll lj)wlnpllJ d 

:iíJqllll t tl:ln linHO, Ila!) IHJllo I; 

n~;I()1J LhlJld do :lIJOJ:;:)j:1 

lia U:lI\IWCHIJ :)1:, lIallHoIl 
Il101110, do di/III qIHJ, dlúlIl, dI! 
ludo () filai:;, IJ IJd:;ldllln IlHl 
do:;la. I ii li 1 Ill'JtI I , íl qonlo na!) 
podo l"IIIIlI,II',O do t'J(JO 

I) 

I )ol!JllI Noto, () todo podo 
10';0 ,iulxlI 11111111,110 rI:\ I cnlllJ 
IllIa do,; !JOVIIIIlO,; 1lIllltarm; qUII 

drrlC)lram () Ilrasll (frllanltl ;'() 
anos t) agora tÍ dopulado, 
!;llando a lornahillas, quo com 
paravam a ministra IÓlia Car 
doso do Molto i\ primolla 
mlnislta da Inillatorra, Mama 
mll1 I alclHlf: 

errinha 

lt?/m Cardoso de Ml?lo 

- lélla pode ser, no ma
xirno, dama-de-Ierro da suca
ta, que é o que o Brasil é heje ' 

0--

Jó Soares, o grande llulTlo, 
lista lornallsta radlallsta
cOlllpositor actor t) l11alS não 
Sl;1 o quê, r1ílO plHde uma 

oportlllllrlail" rtt) lTlostrar o seu 
1l01II IIIJIIIOI t 1111 dia destp.s, 
IIlItili)iHlo "Ot;1 ti a lI1allla qu" 
11;111 di; UI IJ~;.I1 ~p;lvala Ilpo 
t}(lItlOttltd, "::;PIlII!luU plollta 
111 t ~ III! ~ 

I J',t) 1::11/) tipO du (Pil 

vdta, I}(II'I'}(', I\IJdlldol:OlIIO ';0 
pd, 11:10 Pllll)d 

U;II}(tld t tald, 1,110 ri" ta 
l!llllo (ti Ollllil:) UJI:ldS), latnllll 

t,lIldo "ti ,I 1110 '1"Jpo do allll 

I l'i Ilollllln,; olllallllllulto 
P,lI(llllIIH, flld:l e0111 o lamanllo 
qlJO tHJ \011110, ultJ~; Ilunca vt'lo 
IrJlldo 

II 

tJ1I1 t~IIXO OIJ ,HJIVllllHl ou 'i'" 
1,'1 o ql~) dos mlJltol> quo andam 
por osto tlrasll lora a dar 
palpito!> I) a tiear o dlnhlJlro 
clol> Illocentes, foi à tolovisno 
Iil/m a~Jwlas adivinhaçóos. Àil 
tantas, o ontrovistador por-

gunlou-Ihe se ele poderia 
adivinhar quem é o namorado 
secreto da ministra Zélia 
Cardoso de Mello (ela lá ano 
de aliança no dedo e tudo, ,. _._s 
nem aos amiaoc diz o nCOl e do 
dito cUIO). O brIlXI" en
trevislado respol1deu I , 110r3 
O nome elo IIOIVO da ministra 
L')meça pelos IlIlelalS 11C e é da 
illea do podei 

101 lIm;) rnrrt;fla lia 1m 

'Ilsa. 1l1d,) '\11(1(1 revHdlldo () 
nomu (jt~ ;,J(jo qlJiUIIO e O()fllt~ 
'"polta"t" ulI1 Illa':itld '1'11' 
tell11d 11C 110 nUlllU t dt': II", 

qtH! ~~nIJ lllíW; bobo, nau IIV!: 

dlllCIJldadus tlOl nardo eallr iii, 
o Illl/w-;Iro da .JlJSIIÇíl. Claro 
'I'lB IlIn(juúrn IrJlll a CtJr!ola 
Mas, mll~:w/i)I~;la e~J n,)o, lúlra" 
o IIC dil ,JlJslrça aparoculll 
liumpm IIII1t05 em tudo quanto 
Ú CHr rmonra, o CUrlosalllonlt: I 

aló moram ilÇjora no mesmo 
andar, do mesmo priJrJlo elll 
apartalTlonto'J em tlrasllra 

Sorn qlJO ou 1011110 I1IH!;1ll0 

dons o vOu ()anllilllllll:l nrani1 
vlolonta dOll otnnos, pmd,lo, 
dOH cllill1tos, 50 ahrll um OSCII 
tórto aSSl1lI IIpo "Sorrrnha, 
SurrlnlHI II. SOfrlnl1a Adlvl 
nhaçóos, l'ruviSÓtls o SlInlla 
mS)I? 

lc!lou, pessool! 
tu vollo (olé ló, 
comportom-so 
hom?!)! 
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MOLHOS 
Os molhos são para muitos pratos a sua coroa de glória. Infelizmente a preparaçâo de um molho exige 
ingrediente preciosc e raro: paciência. Se seguir rigorosamente as indicações que lhe damos depressa 

LEGUMES 

que fazer um molho não é assim tão difícil! 
Acozinhade cada pais tem os seus próprios molhos, mas você, que resolveu aprender a cozinhar como um 
nâopode desconhecer os principais molhos da cozinha francesa, t por isso que neste livro I'n CIUlmc)s as principais I 
categorias de molhos desta cozinha: 
Molho béchamel (ou molho de base branca); molho de base escura; molho holandês; maionese. 

MOLHO BÉCHAMEL - MOLHO BRANCO 
Comece por derreter 40 gramas de Vaqueiro em lume brando, 

Adlt:IOlliJ 40 Ol<unas do lanllha do 11190, nwxa e dOlxo cozer som ganhd! cor 

Regue com 5 di de liquido Iria - caldo de carne ou de galinha (para veloutés), de leite (para o molho 
Dissolva, mexendo o preparado com uma vara de arames, Deixe lerver durante 5 minutos ou até a farinha 
de saber a cru. Tempere com sal, pimenta e noz-moscada, 

Grupo de alimentos muito vasto, é muito importante pelos seus constituintes, São ricos em vitaminas, em sais 
minerais, em água e em fibras, 
Não será demais sublinhar também a importância da frescura dos legumes, garantia de que o seu sabor, o seu 
valor nutritivo e textura não foram prejudicados, Frescura que se reconhece pelas folhas que devem estar bem 
verdes e rijas e pelas raizes, que não devem apresentar sinais de podridão. 
Para evrtar perdas de vitaminas e de sais minerais não deixe os legumes na agua durante muito tampo, não os 
exponha ao ar nem os coza demais. Utilize-os, varrando, à medida que vão apamcondo ao longo do ano. 

COZER 
Leve ao lume uma panela com um pouco de água e sal. Deixo levantar fervura e introduza os legumes preparados 
e lavados Tape o wdplonto e deiXO a água novamente levantar lervura. 

fluduld o calor ij dBI~u LO/nf ~jlh1VUHlHflllJ. Ni10 d~)I)(iJ O~; 14J/JlJmIJ~; Ctl/t~1 IJIII d'Jlnd'Jld jldld IJVIt,1I d purdd 41" 
vll,ilnllliiS u do sabor. Us lu{}unlüs du lolllil:i ni10 flIJCIJ:,:,II,11ll do mlJlta tlU'J.t, bd:lldIH!IJ 1111)') d:, VIl/Uh.1 (IIIIJ [,jViUII 

dd LiVdOUIlI COfllO a~j 10Iho1:, :l<JO tllluto VUIIJlI10'jd~1, ~;H Iltllllllo ullJllíJIiHlllodd'l ,I() 1110',1110 IUIIIIHIIIII IIJUpIlJIIIIt, 

1!Í:!j)(1j ii~> liflllWIl do:) 1()lh;I~J ahdlur (j 11Jfllo ;I~) IIJ~}1.1I1Io~1 1)0 lllrld vult.1 ;I!, !tIl! Id', 11,11,11 HJIIIIIIH IIIH! ,1!,ljlJlJ 111:<11 ,UII/HH 

Clmi:t hqUl~m lIO fllndo !Iii panllla 

OHando 01llGiJllflltlfl o!i!Ívorum co/idoH Illil!l ainda UIll pow:o II~)!!, WjCOlri1 a :1011.1 I !ilil poli. I !lO! 1IIIII/ada na 

p"'para';áo do flOp." ou d. 1110lhos 
Os logUUlO$ podorn liUr !WHvidoB lomptuado!i apwHm COIl1 um pouco du Vaquolro ou ~:ilIjuniUolll ~IO dopois li 
qualqUIII outrQ r.ooha, 
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iplo aCla lu 
Nos lambcm goslaríamos de saber o que terá o jornalista Filipe Malheiro dito ao primeiro· 

ministro para lhe arrancar um sornso. 
O responsável pela agência noticiosa Lusa na Madeira lem jello que chrgue para a diplomacia. 

A mela vénia é que está desenquadrada. Trata·se de um gesto mais apropriado às cortes reinantes 
e ~o para um político como Cavaco Silva que está, como se vê, com uma pose aprumada. 

Armindo Abreu, director da RTP·Madeira, espera na bicha pela sua vez. Se, por ventura, 
algum dia laltar gente para apresentar cumprimentos às personalidades politicas nacionais que nos 
visitam, liquem descansados que nao lallam substitutos à altura. 

ho ra O frio 
o engenheiro Pimenta de França sempre loi uma pessoa muito solicita. Ei·lo aqui a vestir um 

impermeável ao presidente do Governo Regional pa,'ú uma prova de Iria. 

A imagem de M. Nicolau já tem algum tempo. Portanto, nao vale a pena pensar que se tratou 
de uma preparaçao do líder madeirense para enlrentar a chuva torrencial que segunda·leira deixou 
a baixa citadina como um lago. 

Alberto Joao Jardim nao é homem para tremer com o que quer que seja, muito menos de Iria. 

Mas com um lato destes, o chele do executivo bem pode se gabar de que está preparado para 
enlrentar algumas Invernlas que Lisboa prepara para as próximas eleições presidenciais e 
legislativas. De Iria nao há-<le congelar. 

A idade nao perdoa 
Chino, a velha glória do C. S. Marltimo ainda laz inveja a 

muitos pseudo·craques que semanalmente pisam a relva dos 
estádios portugueses. 

Em estilo invulgar, Chino tenta driblar um adversário 
invislvel, mas repare·se na paragem de bola. Com uns quilos a 
mais, Chino vale·se do que pode para deter o eslérico, neste 
caso, com a lormosa barriga. 

O braço direito é outra simulaçao ao adversário, tentando 
iludi·lo, lazendo que vai para um lado. Só o olhar é que Mo deixa 
antever por onde é que Chino vai romper e em que direcçao. A 
esla hora, talvez para as cabines. 

Outro pormenor. Chino larla·se de gritar nos Barreiros 
quando vê um jogador do Marllimo atirar com o corpo para trás e 
nao para a Irente. Adivinha·se assim aonde há·de parar esle 
remale. 

Militar não trama militar 
{i:~--:t .... , 

Y}" 

A 1I()~H\a tropa anda nllJílo om moda [)osdll qlJU ~ pOlia do almas do OIJallül Cionural O~) 
soldados dn Cavalaníl pa~HiíHíllll a UBíH ii o!~pada ao unlilo D, Afonso IlolUlqlJWI, rnarcllatldo dB lJI11 

para outro lado, com passo:l 1I0lJllliÍlicos, IIIIIUJIAIlI 10:;islO ~ !IHI!iH,nO (Jn o:; loloqralar como 
rucordac;ilo, ato pOlqlJll 8.10 1III1IIo:1Ioll)()!lnlcos 

Mas niBlo do I OU;Wi Afmadas Imk) o ClJidado é pOIJCU, mais aqofa quo 110 Gollo as cOisa nsl~10 
acosas OH 1IIllilam.1 stlmpm apmndtlfalll a gllllllJal os Stl\Jlodos mllltall" Nilo é, pOIS, de conllill 
lIoslo IlImillllilllO lrilIlCÕ:l, qlH1 podolralar se dn IJlIl n:lpiiloll assllllltJvlllar aSsulllos com il cllilllwla 
conlldoncial. 

t' bom nao IlsquOCll1 quo fIlCillllollllllllo o minislro da Dolosa nacional porJIiJ ao DN para n~o 
publicar uma nollcia que, disso, poria om caulia ali liogf!ldos (~J Eslado. 

Se surgir algumas conlllto lá saIJolll onde é que andou o espiao 



u 
Bravo, rapaziada de palmo e meio. O «glorioso .. C. S 

Marítímo ainda consegue os seus maiores feitos com a «praia da 
casa". 

Na Venezuela, os juvenis «verde-nubros .. ganharam a Copa 
Simon Salivar e conquistaram os adeptos do futebol, sobretudo 
os emigrantes madeirenses. 

Pena é que esses adeptos desconheçam que os seniores 
"verde-rubros .. andam,por cá a dar dores de cabeça. E também 
:€noso que esta rapaziada, agora levada ao rubro, nâc larde a 
ser esquecida. 

Nós não esquecemos os de cá, da terra. Por isso merecem 
esta 

Medalha de OUro 

mas 

A Região Autónoma da Madeira parliclpou pela quarta vez 
na Ilnal nacional .. Mrss Praia Portugal" Nessas tantas vezes, as 
Jovens madelfenses deixaram bem vincada a Dele7a lemlnlnil do 
mu!l'er madeirense 

uma das lovens Já conqulslou InLluSlve o :ilulo máXimo e as 
demaiS arrebataram sempre uma coroa Agoril loi a vez de Carla 
Jallra Ornelas trazer para a flegiao a süguneja posição. 

Não há dlJvidas de que neste certame a Madeira só lem 
Qanho o que coloca a mulher madellense nurna das mais bnlas a 
~I,el naélonal Para a Carla e todas as olllras illlQSSa 

Medalha de bronze 

"Um dia a casa vem ablllxo" 

llllllo I)N 

.CAmllra nllo t6m dinheiro para recu
parIU cosall do Funchal .. 

domingo • 23 de setembro de 1990 • 1 7 

, IJe 1 Vr: 

A cliÍncla <lInda lal al(juns IIlllagres. Anos alio Ildllllll.11l10 
nos a vür o Porto Santo qlJilSO "caIOCt\u, som verde 

Agora, graç.ls ao pr,'()';\lnd du Acç~o Ilolt)stdll);1O ,1PO)(1 

de técnicos dinamarqusees, a "Ilha Ilourada .. ust.) a tlcdr vt)f[fu, 
verdinha que atú dá gosto Vül 

Experiências extraordinárias est~lO a revel;lI·se 
importantes para o equllibrio ambiental da illla 

Para além do esforço desenvolvido somos levados a 
estimular os responsáveis com esta 

Medafha de Prata 

"A dlreltll e o centro, pllra meu espan-
to, nllo IIpresentllm candidato credlvol, 
criando IIslIlm um desllstrado vllllo (II' 

prosonçll, poucos meses IIntes das Impor·· 
talltf!llllmas eleiçÕes que decldlrllo o luturo 
Governo de PortugllL Llmltar-s6-lIo II "co
mOI' porradll"'- .. >I. 

Alhurlo .~ol\n ,)dlfllllllfl ,,'lÂ!;!III/!lu .JO,UlfII.lIIJI\Jlj, 

• Fomos opllnhlldo!l descalços· e dos· 
prevenidos» 

.. o Governo corno II avestruz .. 

Idt'llll 

.NAo houve trombll de agulI .. 

llalílHJl1dfl O\llllldllll I.lN 

.0peraçAo punho de lerro entra 
matar. 

ln !lN 

.. CDS ou VIII ou flIchll" 
IIlltllll[lO 

.É certo que lIomoll, ainda, InlollzDs 
camp •• 1I do anullllbetlsmo da Europa». 

JoAo IhHHI, 11\ I (,IIIPO 

~.O democrata peca em geral por lallll 
d4h.ttrmeza dlllnte do lIumlnlldo». 

!la"JI négn ln 1)tIJ LI!l.hoa 
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En/ro oslos dois desonhos exislom 8 di/OIonçils. /onlo doscobri-/,ls. 

palavras cruzadas 

HORIZONTAIS: 1 - Casa onde se vendem bebidas; sossego; 2 - fluido que envolve a Terra; artigo; 
3 - mamifero paquiderme; 6 - relógio de precisao (pl.); 9 - vigiara; 10 apressado (pl.); 11 -
origem do feio; parte que rodeia a boca do chapéu. 

VERTICAIS: 1 - Lago interior; vazio; linha; 2 - órgao; no la musical; :J - sofrimento; saudavel; 4 
-- Ilha de coral; Par lido Comunisla francês; 5 - filtra; contrac. da Wep. "a" e do art. "os"; 6-
sumo produzido pelas abelhas; lá; 7 - ocasiao; pau-ferro; 8 - antepassados; ensejo; 9 - mal
-cozido; membro das aves; 10 -ligo; Crómio (el quim.); 11 - sul que indica acçao; utllizaçao; 
mulher que cuida de uma criança. 

tQJeu:: NCMJ DAN
liA~NO ~GH\JVA 
Nf."o ME ~NCE 

xadrez 

PROBLEMA DE XADREZ 

N." 2305 

F. l.ooporl 
.. Maio .. 101l? 

(InvHrso um 11 "liGO;;) 

Som a III 2. o mato sonil 
1IIJIIllanw I.lllllllxllll 

ASSIIII, IOflllllOS cinco XtJ 

qlJOS CllJiHJoso CO/ll SlJCO:iSlvas 

balonas 1:1 prola!) o bUUlcan 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 

1 2 3 4 5 6 7 8 91011 

101 

A tIllnha lllulhOJ IHIII lullo IlJdo na wla para prov,u qUIJ o I!lUar dil 
IlIlJhm NAo /. na ul/llhal 



NA INTIMIDADE DOS GRANDES ACTORES 

GREGORV PECK: -UMA INSTITUIÇAO NO CINEMA 
L YRIA·VARNEY GOTHAM 
"///////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////////// 

N
Ão importa que Gregory Peck não tenha recebido um Oscar com .. Velho 

Gringo». o que conta. de facto. é qu~ ele é uma das ultimas lendas e 
mitos vivos de Hollywood. 

, 
. ,:.~rCd~;t: S'" d \'t.~:llddt: dnsolutd l) qlH~ r l AS disser dlll di: f )t:Ck., A1H1Wy Ht~pb\HIl, 

:\1,'.1 ~;0Ld, 01<,11,' aI<' ,ldl1t1 i ,)110a ,llllANlll) III Nl IS (lI liA NUS OIII\lS 

>' .! S s~,,,, ~\' t' St'"" Dr t: c'.l \" di rlt:1 ro t: '"l:J\':ilnt~lro dI Ill,Hllt:" Clt: 1l,lfll,lS t:lll .lpllros CorlsurV;l 

S~:: '''cs"~'2 ~,1:1 0.,,; :t'l: SuSplfi-H :iS rlOSSJS m.lt.~ t: llv(':~ e dlflO lll,l! suspllal ~IS Illtlí)S 

.~ S~.~ :333 e"1 t-'0In~o\ r~,liS !elll'C1C DZllte desse Cd((1Clt:r l: Od sua pt;rsonalidadu 
'::?''233.?:'':e t' '..-:a ~1t:C" Sell:pre 101 e e ainda um rlOrl1t:f11 dt~ !.11T111Id, por ISSO estes 

-- :--" "':: S: C""~ \'t':orque Sela m L,lhel e os Illhos CeClila e T ony sao na absoluta acepçao 
:,ô::: ê" '2. 53;:2005 Sao U~l ela oe classe, ImpeCJveL OISllnlO e considerado enfre os 
,O--~5~; Oe "'2.1\1',000 Ser! LancaSler, que Inlclalmenle era para Inlerprelar Ambrose 
é~' Ce ':c" 'el: ccaroo souDe ql,e o navlam suDstlluldo por PecK, LIZ Taylor senllu-se 
c' 2 __ "' :s~ o"anao sOcDe que o galardão· Amerlcan Cinema Awaro·, lhe serra entregue 
::" _ ":ê,~8":e C011 Gregary Peck e Mlcllael Jackson e este ultimo lem afirmado vezes 
;é" :C":3 a sJ3aol1waçáo por Gregory eObsessão pelo seu filme" Te KIII a Mecklngblrd" 
= S' "'JS s!lo o rerraia oa educação e de ambiente que Ilveram em casa 

-,-- =';" ~Oc1e aeles, comenta Peck sei que me esrorcel por dar,llles ludo, 
;:~'é:"JJ a CeCII:a é Anlllony. os mais novos, el1l parte porque VI o que os mais velhos 
;:""'3"'1 COC' J meu OI\'orCIO e tambem porque eles sem pn, corresponderam as minhas 

A única nuvem negra na Vida dos Peck foi o sUlcidio de Jonatham Peck em t975, 
:cLosamenle no seu Illme, "Velho Grrngo" o actor Interpreta uma cena onde Blerce fala 
com sarcasmo do seu filho sUIcida, o actor explica: 

- Compreendo Blerce nesse instante, o sarcasmo é a única forma de um velho e 
gasto pai lastimar a morte de um filho lavem I Falámos muito acerca dessa cena, e eu 
d€Cldl que sena melhor que o personagem expressasse aSSim, amarga, Irónica e 
macabramente o seu desgosto. 

Mas no lundo o actor nao se senle gaslo, em t 980 o Iii me "Looos de Mar" marca uma 
fase de afastamento de Peck dos ücrans, os grandes conlralos para grandes filmes 
CSGasselam e ele passa a acollar convites especiais para teleVisão, mas um velr;rano de 
: ' categoria nào parece ressentlr'se diSSO 

- Oh não. não. (Je modo algum, acho Justo, esla certo, flilO e? Afinai rWJ se pOdf; 
Qdlã ele Cinema olé "os tOO anos, e Hollywood Irilnshorcla de IlOnwns sexys " 

alréH:nleS [jISpoSIOS a ocupar esse lunar Mas os anos o o ~A~IJ pe~;o ni10 ~WJndlcarn qll!: 

~ennalT10S de "morrer» por dontro e por lora para O~) (~SIIJdIOS, lia papf:ls qlH: Clll:~J(H!lJ1 

r,ala 10(105, em vez cle servirem de truques de maqullllarJUm para l)llVl:IIII:U)I IlI, 10V!!II', 
;J\~ ClfH:fTia (jéem IlJgar aos vülhotüs, cabem lo(J()~;j 

O :;eu sünlldo de humor consürva-s.ü, UIH sabo qlJll o SUl) papí:IIIO IJIIIIII(J 1111111: lIu: VI;(() 

!">úl Í!I as rnáos por IJm barnbl:JrrlO elo ~;orlü 

() meu pôl era larllla cÓlllrco ullII a Jollil, '1UillHlo 1,lllllllliI :1 iii 10'; dlVOICIOII "" II" 
rlilft11ii rrl~í~ e UIJ 1111 viver corri os flWlI~) avós, pU~JitVd ti)!) (lO Loto 11 dllld 11111, IIO~l !lld'; dI! 

v'1'lILl «(ireu íl !)Orlf! f)lmCdíÜ)an dOflilqlJi:Hl COlfl: ílll/Fl (h;l;j Idl ln ;;Olllllld dnld IjIH! 

(;1.1 ntiO Ie uscapa .. 1 UlJilfldo 010 partlíl dOllovo IllI IIGlVil il m;HII!;u 1);\ q!JIlo I) dlJrdJlII: 

mIJlto", anos pensei ü mpOIlSUI nnsta Illosohil do vldíllnlo/O~;~}allto, 11:)0 !;Oj ~;IJ 1I/IliJIIl 011 

IlJO, <lu ((leIo dHldd 110)U peflSO qlJt: It:lld sldu l:lHIOSO POtll:f SI;! ,no fllt;'lllll) \t)IllPO, clCIOI 

t) ll1t!dICO, dOS ~ 1 allos dt:Cldll t:sqtJt:Ct:1 a MI~lIICln,l t: COl1lcnl,d me com o St:r dClor 11.1 

·V; .lnos qWj t~:"t:rço eSI,l p/OlrsS,1ü t.:, por sorll:, 11UrlCd 1H:IlJl'Jll1l1oUIlIt~ Illt~ tl(~OU nd Ilwsa 
LJtJ operdçOtJS III) 

Ja lia lIlIlversldade Gregory goslava de representaL Iodas a~ peças monladas pelos 
esludantes conlavam com a sua presença, aos poucos apalxonou,se pelo drama, fallava 
mUllo as aulas por causa de oulras aulas no Playhouse DramaliG SchOIl, esteve meses 
a 110 na Rroadway e a sua Ilgura no palco acabaria por faSCinar os produtores de cinema 
que o convidaram para" Days of Glory" -1944 desde enlào nunca mais deiXOU o Cinema: 

Nao sei ao certo quantos anos Irei Viver, - comenla ele - mas mesmo que 
mumlllque em vida, se algum produlor e realizador precisar de uma múmia contem 
comigo em parle porque ISSO slgnrflca que estou a Viver, e porque posso conllnuar com 
a Ilusao sagrada de estar a exercer uma prollssào, 

Um dos grandes desgoslos de Gregory Peck fOI a recente morte da Ava Gardner, uma 
grande amiga do aclor 

Tive sorte ao longo desles anos de traballlo, filmei com algumas das mulheres mais 
lindas do Cinema e Ava eril sem dÚVida a mais bela enlre as belas", lornamo-nos tào ami
gos que lodos os anos eu a vlsllava em Londr~s e todos os meses lhe telefonava, A sua 
morie marcou llIe mUllo 

Outra ,norte que leve Ulll efeito devastador sobre Peck fOI a de seu grande amigo 
pessoat John Waynoy Ilá alguns anos e talllbém Grace Kelly e Ingnd Bergman: 

- Não penso mUllo em morrer, aliás faço os possivels por conservar-me VIVO, lÚCido 
e saudável, llIas as mortes dos amigos e dos familiares levam,nos sempre a pensar na 
nossa pró~I la "Iaclura final" 

A sua mulher, a oonlta eX-lornallsla Irancesa, Veronlque Passam que eslá a seu lado 
SOrri peranle o comentáno. Estão casados ha 33 anos, lém dOIS filhos, CeCilia e Anlhony 
e confessaram'se Ião apaixonados como no dia em que se conheceram: 

- FOI de foclo amor ii pnmelra vlslo, o magnellsmo de Veronlque que fOI Irresistivel 
para IlIlm e dou graças a Deus por ter sucumbido a esse fascinlo, durante estas décadas 
wmos sido fl;ll/íIS IIU pelo menos I!mlloo sido ii 100% IJ I,slou convencido ele que 
qranclü parte (jo IrllJnfo da ITlInha C;HI~;lIa sr; (j(;V~~ a ela e ti slJa pu~sença marflvllhosa 

UUill li pior dusaflo LJe I '"rXI 
1 j~lfllOSI;l dI: flUIL! I: ln;!!! !t~I!I() :,Itlild il :,1 1 PI!cl' d III 

I II; II 1;\ln1 H:lll , I; .I'; VII tI J( I!;~: ') 

Nau 11:1 III() IIlI Jlta~), compluld qn~)ldr Id di; ~;I;I J l;cordarJo por dHII;I!ns H VII t I J(jl;~::' 

Illd'i dI: prutl:1f:11Cld IlliW, delull()~), ()~) 11()t1H:n~; P(J"I;ilO~; ~;í1o f))Ollotonos o Inslpl(jo~)1 

Ao Ulfllr,"IIIO rld 1ll,1I0JI;j do~; :;I;IJ~i C()llh;fllp()(aIH;()~; PI:ck fllHlei! :)1: ~)l:flll(J /1)olIVd{jO 

pdld rllrlqlJ Illl pludlJ/1I "a ~){)I!J" 

(:d!ld lJIll (: pdld () qll!! lld',I!JIJ I)li Ild~;CI pdld ~)In dctnl!~ !I:lllHl d LI;!l!U;1 ql/l: ~)I: 

1l;11J te J~l~;!) delO! ',i n 1.1 1:111111 )1,10, fll H 1(,.1 I I:dlll ddo! , rlld~) L()I)II:')~;1l ql 111 II:llllo lido d~; Illltllld', 

11:III/JI:'), di: VI:I I~III IjlldlHjl! ';nllltdllr!O P()lljIH! .J\lllIl()lly I: 1;1)l:Illd 1:~;lal) ~;I:lllpll) d 

P'I)'J';IOtldl IlH: 

I .r p"IIIII:.I'1 
II!!IIIIJ 11111 111111' 11.1 I'"IIIIL:I, 1;,II"y 1'.1111 m" '1')1:10 LI/III 11111 ':01111)"11111 
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• PORTAS 

F ARMÁRIOS 

I:/v/ MARMORL 

• C:\SA.I; 

IH' /JANI/U 

UII MÁRMORF 

• INSTALA('()/:'S 

• ,\/\IAS 

,\fll/>IAS 

7] LUXUOSOS 

• IS1:\ ('/i) 

/\':\ 1\ f IXU) 

• /\LUMíN/O,'-, 

TIPO 

1FCI/NAL 

• C() /1 N 1/;\ S 

COM 

MANM()/OS 

Anunciamos que devido à procura ser além das previsões a segunda fase de vendas 
foi antecipada em três meses. 

Visite o nosso stand na Avenida do Mar junto à Agência Blandy ou contacte-nos pelo 
telefone 20161/2 
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